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Uréia Pecuária Petrobras. É barata e funciona que é uma beleza. Tem tudo que seu gado precisa para continuar engordando

mesmo na seca. É a forma mais econômica de supiementação minerai depois do pasto. Dê Uréia Pecuária Petrobras para a sua boiada, seguindo

orientações técnicas de um especiaiista. Você engorda seu gado sem emagrecer o seu boiso.
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TRONCO BECKHAUSER 2000
FORTE COMO

&
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VEJA ALGUMAS DAS MUITAS QUALIDADES DO TRONCO BECKHAUSER 2000

PESCOCEIRA e vazíeira,
com movimentos paralelos,
dotadas de pistões auto
travantes Hidra-lock®.

PISTÕES autotravantes
Hidra-lock® fazem a contenção
perfeita, ágil e segura do animal
de qualquer porte ou idade.

BALANÇA TRU-TEST acoplada ao tronco, dá maior rapidez
ao manejo e precisão na pesagem do animai. Evita desperdício
de medicamentos e ainda economiza espaço no curral.

PROTETOR DE COICE, acessório
importante para que o técnico possa realizar
com segurança e traqüilidade todos os
serviços.

o Tronco Beckhauser 2000 é fabricado em madeira Cumaru fixada em chassi de aço
para receber as Barras HD ou MP 800 e acoplar, assim, a balança eletrônica. Tudo isso o
torna forte como um touro e ágil como um garrote.

www.beckhauser.com.br

e-mail: tronco@beckhauser.com.br

DDG 0800-44 9002
Av. Dep. Heitor Alencar Furtado, 2985
Paranavaí -PR- CEP 87 711-000Beckhauser



EDITORIAL

Prestação de contas
A terceira edição da revista

ABCZ é a última a ser publicada
na gestão do presidente Rômulo
Kardec de Camargos, que deixa o
cargo no dia 29 de agosto, quando
assume a nova diretoria da entida

de. Na página de entrevista desta
edição, Rômulo faz um balanço de
sua gestão no triênio 1998/2001, e

uma análise do atual momento da

pecuária no Brasil.
Em outra matéria, a ABCZ con

testa dados divulgados no progra
ma "Fantástico", exibido aos do

mingos à noite pela rede Globo de
Televisão, sobre o teor de colesterol

e gordura saturada da carne bovi
na. A revista ouviu especialistas em
nutrição, que apontam falhas nas
informações apresentadas no pro
grama. A entidade enviou na mes

ma semana, carta de protesto à di
reção do programa. No quadro
Conversa com a Ciência, o

renomado nutricionista, Ênio
CardUlo Vieira, professor da UFMG,
fala da necessidade de consumo

moderado de carne vermelha pelo
ser humano.

No Triângulo Mineiro, uma das
principais regiões de pecuária do
Brasil, o Instituto Mineiro de

Agropecuária alerta para o perigo
da raiva bovina. Em menos de dois

anos, o número de focos da doen
ça cresceu muito. Mesmo com os
esforços do IMA na caça ao mor
cego hematófago, sem a colabora
ção dos criadores fica difícil o com
bate. É preciso vacinar o rebanho.
O repórter Najar Tubino foi ao

Rio Grande do Sul e trouxe uma

matéria especial sobre a febre
aftosa, que voltou a assolar o Cone
Sul, atingindo alguns rebanhos no
Rio Grande do Sul depois de quase
uma década.

Nem o campo escapou da crise
energética. Produtores de leite te
mem que a produção e a
comercialização do produto podem
ficar comprometidas, caso o forne
cimento de energia seja interrom

pido. Veja algumas dicas de econo
mia, do professor da UFU, José
Roberto Camacho.

Será tendência da revista pubh-
car "hobbies" de pecuaristas, com
o objetivo de mostrar um pouco da
história de vida do homem que lida
com o zebu. Na estréia, registramos
a paixão do selecionador de tabapuã
Rodolpho Assumpção Ortenblad
pela fotografia.

11 Cartas do leitor
Leitores escrevem sobre o

segundo número da revista ABCZ

22 Sanidade
Aftosa volta a atingir reba

nhos gaúchos, depois de quase uma
década sem registros no Cone Sul.

30 Mídia eletrônica
o programa Fantástico, da

Rede Globo, comprou briga desne
cessária com a classe pecuária.

42 Raças zebuínas
O guzerá começa a provar

que não é bom só para corte. Um
trabalho está em curso para sele
ção de dupla aptidão.

48 Crise energética
Mercado do leite pode ficar

comprometido.

78 Produção integrada
Pecuaristas investem em ou

tras alternativas, junto com a pe
cuária.

81 Comportamento
Selecionador da raça tabapuã

no interior de São Paulo, tem como

passatempo, uma atividade nobre:
a fotografia.
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TudÒ começou com um sonho:
criar o melhor rebanho neim¥.

1



o sonho tornou-se real.
A história da Marca Ti começa em 1951 .quando Nenê Figueiredo decide realizar um antigo sonho: formar um plantei com o melhor da raça Nelore.
Nenê traçou um projeto na busca do nelore perfeito. Este animal deveria ter a pelagem Menezes, a frente Torres, a altura Nenê Costa e o posterior Rubico. *

Seu objetivo era criar uma linhagem aprimorada no tamanho sem perderascaracterísticasde pureza de raça.
Nenê Figueiredo iniciou seu plantei com 23 bezerras da marca Taça, adquiridas do Sr. Durval Garcia Menezes. Na época, foi muito difícil para Nenê F.U

comprar estes animais, já que o Sr. Durval vendia apenas os fundos de seu plantei. Mas Nenê tinha um sonho e estava determinado a realizá-lo, sabia que só -
com trabalho, esforço e dedicação conseguiria.

Em 1960, Nenê adquiriu 2 bezerros do Sr. Torres Homem, sendo um deles filho de Karvadi. Deu início a segunda etapa de seu projeto, constituir a base de
Karvadi no gado.

Após 8 anos, Nenê trouxe o sangue Kurupati para o seu rebanho, através de Sinagar, filho de Goti 11, adquirido do Sr. Rubico Carvalho.

As3estapasdoprojetodeNenêFigueiredoestavamcompletas.SeurebanhojátinhaapelagemMenezes,afrenteTorreseaposteriorRubico.Agorafaltava a '
só a altura Nenê Costa para com pletar a mixasem das o uatro linhaeens. isó a altura Nenê Costa para com pletar a mixagem das q uatro linhagens.

O tamanho foi aprimorado com a introdução da linhagem Taj Mahal, através da aquisição e seleção de 10 filhos de Marajá. Na mesma época, também foi' ̂  a
utilizadonoplanteloboiGhandari(sangueKarvadipeloladomaterno),váriasvezesGrandeCampeão.Amixagemdasquatrolinhagensjáestavacompleta; * «í

Outros touros também contribuíram para melhorar ainda mais a seleção da fazenda Nelore: Himalaia, filho de > ' JKIm
Amedabad.eShivá (touro adquirido na índia). j

Alguns animais foram destaque nestes 50 anos de história da MarcaTl:

Preciosa da Nel( 13 vezes campeã nas mais tradicionais exposições) ^
GuairaPOI da Nel (detentora de 4 Grandes Campeonatos) ^
Pirassununga POI da Nel (Grande Campeã 3 anos consecutivos em Barretos e

r  I VGrande Campeã em S. J. do Rio Preto)

Dracena POI da Nel (23 vezes Grande Campeã)

Bombain POI da Nel (Campeão em presidente Prudente e Rio Preto)

Nenê Figueiredo, através dos grandes criadores Durval Menezes,

Torres Homem, Nenê Costa e Rubico Carvalho, cada um lhe fornecendo

uma das quatro características que ele considera essencial no nelore,

pode constituir sua própria marca, a MarcaTl, de grande significado
paraa pecuária nacional.

Hoje, a Fazenda Nelore se destaca entre os melhores plantéis de

Nelore do pais, vencendo vários campeonatos e produzindo animais de
excelente qualidade genética.

Mastro da Nel
Panagpur x Chance POI da Nel (Iguaçu do Pag.)

Hfis i :aiiiptíH('Rcvorio na Lxpuzebii 199/
líampeáo Dezeiru em Baiielus, Jaies e Fernandópolis 1997
tiainpeão Júnior Menor na Fxpo Ipameri 1997
Hes Campeão Júnior Menor na Fxpoinel 1997

Melhor Macho Jovem no Ranking Nacional 1998
Criinpnao .Iniiim Maim ií h,!.s (iiantle Campeáo na fxpo Londrina 1998
Cdíripeáti JiiMior Mdiui Lxpo/ebn ■ Uberaba 1998
Campeão Júnior Maior e Grande Campeáo na Fxpn Irés Laqoas 1998 ̂

»
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Este touro é promessa de prêmios
nas melhores pistas do Brasil.

Aos 26 meses, chegou aos 960 quilos. - Campeão Touro Jovem e Res. Grande Campeão na Expo Barretos 2001
Res. Campeão Touro Jovem na Expozebu 2001

Nenê Figueiredo aguarda sua visita à Fazenda Nelore, para ver as marcas
Taça, VR, F e C fundidas em uma nova e única linhagem, a Marca n.

Mastro e Chiva da (\lel - sêmen à venda

NOVA índia
•Wytê//ca /

0800 34 34 34

SEMENTES E NUTRIÇÃO ANIMAL

FAZENDA NELORE

Gabriel Jeronimo de Figueiredo Filho (Nenê Figueiredo)
Rodovia Assis Chateaubrind Km 107

Caixa Postal, 87 ■ CEP 14,780-690 - Barretos SP
Fone/Fax: (17) 3322-5788 / 9773-2900

vvwv/ la2euda11elore.com.br - E-mail: (jabrielfjg®barrelos.com,br



CARTAS & E-MAILS

Revista ABCZ

A revista ABCZ está excepcio
nalmente bem articulada

Aníbal S. Felipe da Silva

A revista está maravilhosa. É um
importante veículo que nos man
tém informados sobre a nossa que
rida ABCZ. Sucesso nesse novo em

preendimento.
Guido Seravalli Bravo

Congratulações pela revista, que
com certeza, será de grande valia
aos pesquisadores da Unoeste e do
Brasil.

Beatriz Helena Azevedo de Castro

Apesar de não entender muito
de pecuária, gostei de ler a revista
ABCZ. Pensei que fosse difícil
selecionar matérias e imagens que

chamassem a atenção, por ser um
assunto direcionado, mas vi que
nem isso fez com que a revista fi
casse repetitiva. Adorei a coluna
"Zebu na Mesa".

Rogéria Cristina Arduini

Raças zebuínas

Sou estudante de medicina-ve-

terinária da UFPB e estou necessi

tando ter acesso aos padrões das
raças criadas aqui no Brasil, prin
cipalmente a raça Sindi. Peço que
me enviem ou me informe como

adquirir estas informações.
Tobyas Maia de Albuquerque Mariz
Resposta do superintendente-

técnico da ABCZ, Luiz Josahkian:

"Você pode fazer o download do ar
quivo do Prozebu do site

www.abcz.org.br ou enviar-nos seu
endereço postal para envio do ma
terial".

ABCZ - Histórias e histórias

Solicito duas correções a respeito
do livro"ABCZ - Histórias e histó-

rias" . O preço atual, após o lança
mento, é de R$60,00 e não mais
R$45,00. Com relação à homena
gem prestada pelo Museu do Zebu
não fui eu a homenageada e sim
Eliane, co-autora do livro. Meus

cumprimentos pelo segundo nú
mero da revista que está cada vez
melhor, com artigos que atendem
os mais variados interesses.

Maria Antonieta Borges Lopes -
historiadora

Fantástico

Com referência aos resultados

sobre colesterol, divulgados pela
Rede Globo com a grife do CTC/
ITAL e aprovação do Sr. Armando

Mariante, do Inmetro, no último

Fantástico, comunico que existe
tuna altíssima probabilidade de erro
nas análises de colesterol não só da

carne bovina, mas também da

suína e da de frango. Deve ter ha
vido erro sistemático nas análises e

alguém do ITAL, do Inmetro ou o
Cardiologista, deveria ter suspeita
do disso. A quantidade de gordura
saturada não parece incorreta, mas
é errado falar em gordura saturada
da carne sem dizer a proporção que
esta e a monoinsaturada e a

polinsaturada representam (cerca
de 40-50% de saturada). Também
é errado ou má fé falar em mg de
gordura saturada, fazendo parecer
um número muito grande, como
2.596mg, quando internacional
mente se diria 2,6g, o que é muito
mais lógico e fácil de dizer na TV e
é de fato muito pouco em termos
nutricionais. Estou certo de que
gente séria como os senhores(TV
Globo) não têm interesse pessoal
em fazer o mal que fizeram a todo
o complexo carne (bovina, suína e
de aves) do Brasil, que gera milhões
de empregos e que por isso mesmo
vão pedir desculpas pelo engano no
Fantástico.

Pedro Eduardo de Felicio

Parabéns para a ABCZ. Também
protestei, usando dois contatos que
tenho junto à Rede Globo. Vamos
ver se eles se retratam, o que seria
o mínimo que a ética jornalística
exige.

Carlos Arthur Ortenblad

Meio ambiente

Ao professor Renato M. B. Car
valho; fiquei muito feliz ao ler seus
artigos na revista ABCZ e gostaria
de publicar no "Jornal da Cidade",
de Bocaiúva, aqui no Norte de MG.
Amanda Braga
N.R. Os artigos e as matérias da

revista ABCZ podem ser publica
dos, desde que citada a fonte,
exceto se algum colunista se opo
nha, sobre seu texto, o que não é o
caso do professor Renato Carvalho.

Exportações

Com a inclusão da Bahia com

área livre de aftosa, o estado

credencia-se como potencial cen
tro de exportação de carne bovina.
E Itapetinga contribui decisiva
mente para esse comércio.

Edson Fernandes Teixeira



ENTREVISTA

Presidente despede-se do associado
com entrevista-documento

Jorge Zaidan Jr.

Um breve cur

rículo de Rômulo

Kardec de Ca

ntar gos já foi pu
blicado no inicio

desta edição. É
um funcionário
de carreira que
começou a exercer

a função de técni
co e chegou, por
duas vezes, à pre
sidência da entidade, a maior do

mundo em raças bovinas. Houve
quem dissesse, muitas vezes, que o
presidente da ABCZ tem "status"

de ministro da Pecuária, se existis

se um. Não há, mas pelo menos,
Rômulo conseguiu o feito de incluir

Rômulo Kardeck com a esposa Maria da Graça durante as festividades da expozebu 2001

O termo "pecuária" no nome do mi
nistério da Agricultura.
Na entrevista a seguir, que é a

última, como presidente publicada
na revista ABCZ no triênio 1998/

2001, Rômulo faz um balanço de
sua segunda administração. Em

um trecho, fala
de realizações
que tiveram ini
cio na sua pri
meira gestão, de
1992 a 1995. A

conversa aconte

ceu sem inter

rupções na sala

da presidência,
em Julho, a pou
co mais de um

mês da posse do sucessor. Ficou
combinado com o entrevistado que
ele não conheceria as perguntas
antes da gravação da entrevista, sob
o argumento de que as perguntas à
queima-roupa teriam respostas
mais autênticas. E assim foi feito.

ABCZ: O que o motivou a vol
tar a disputar uma eleição na ABCZ?

Rômulo: Foi uma seqüência de
fatos. Depois de eleito pela primei
ra vez em 1992, em uma disputa
muito acirrada, estabeleci a meta

prioritária de unir a ABCZ. Procu

rei meus adversários, trouxe-os
para a entidade, pedindo a união e
ajuda para a minha adnrinistração.
Com a ajuda de Deus e com a casa
unida, tivemos missão cumprida
com muitas realizações. Três anos
depois, em 1998, fomos procura
dos por companheiros e até ex-ad
versários, que nos pediam para vol

tar. Foi gratificante reconhecerem
nosso trabalho, que poderíamos ser
úteis novamente, e que poderíamos
dar prosseguimento a um plano de
traballio traçado em 1992.

ABCZ: O que mudou na pecu
ária brasileira de quando o sr. as
sumiu pela primeira vez a ABCZ,
em agosto de 1992, para agosto de
2001?

Rômulo: A pecuária brasileira
passou por profundas transforma
ções de uma maneira generaliza
da. No âmbito da ABCZ, basta re

ver a regulamentação da Expozebu,

antes de 1992, e de 1993 até 2001
Houve uma guinada total.

ABCZ: Em que sentido?
Rômulo: Na parte sanitária, na

alimentação e, principalmente, na
ênfase que demos ao melhoramen
to genético, com profundas modi
ficações no PMGZ e com a
Expozebu passando a ter dimensão
internacional. Houve mais rigor
nas comissões de admissão, nos
critérios de julgamento, na
informatização da casa, com uso de
fibra óptica para transmissão de
dados dos animais. Basta rever os
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regulamentos anteriores e verificar
as mudanças.

ABCZ: E a pecuária nacional?
Rômulo: Passou por uma gran

de e boa transformação, e passa por
uma boa e duradoura fase porque
tem sustentação aUcerçada em um
programa de melhoramento gené
tico praticado pelo ABCZ, que é o
maior e mais completo do gênero
no mundo, e por outras entidades
de classe e centros de pesquisa tam

bém. Dou mais ênfase ao trabalho

da ABCZ porque tem o significado
de representar 80% da pecuária
brasileira, através do zebu.

ABCZ: Nos últimos dez anos, o

sr. foi presidente duas vezes, e di
retor da ABCZ por uma vez. O sr.
se sente em parte responsável por
estas mudanças?

Rômulo: Não gosto de falar na
primeira pessoa do singular. Traba
lho em equipe. Se tenho algum
mérito nessas mudanças na ABCZ
e na pecuária, está na escolha de
meus companheiros, não só dire
tores, mas superintendentes, asses
sores e funcionários. Todos são res

ponsáveis porque trabalhamos em
equipe.

ABCZ: A sua primeira

Expozebu como presidente da
ABCZ teve 983 animais inscritos.

Nos últimos três anos, a média de

animais inscritos chegou a 1.300.

Os leilões de 1993 tiveram uma

média de US$ 3.400. Este ano, a

média pulou para US$ 6.500, qua
se o dobro, numa economia de in

flação perto de zero, a partir de ju
lho de 1994. O que motivou um
salto tão alto assim?

Rômulo: Em primeiro lugar, o
sucesso se deve à mudança nos re
gulamentos, que citei acima. Deve-
se também à mudança das exposi
ções, à guinada que se deu na con
dução do melhoramento genético,
na condução do zebu no BrasU. Em
segundo lugar, acredito que devi
do a um trabalho sério porque a se-

"Eu SOU contra é cruza

mento industrial no

Brasil, envolvendo

reprodutores europeus

em monta natural"

riedade traz confiança, e motiva a
vinda de investidores de outros seg
mentos para a pecuária zebuína. O
resultado é o aquecimento dos ne
gócios.

ABCZ: Aumentou o número de

associados da ABCZ?

Rômulo: Houve um aumento

significativo, mesmo sem iniciar
mos qualquer campanha. Isso de
monstra o interesse pelo segmen

to zebuíno. Nós nunca deixamos de

lado o marketing do zebu, no Bra-
sü e no exterior. Fizemos uma ad

ministração itinerante, andamos
por todo o Brasil, participando de
reuniões e mesas-redondas, visita

mos exposições, assistimos a leüões,
e discutimos problemas. A ABCZ foi
ao criador, não esperou que ele vi
esse até ela. O resultado foi espeta
cular: 876 novos companheiros, o
que dá uma média de 1,4 novo só
cio por dia de trabalho.

ABCZ: Foi somente a presença
de outros investidores que motivou
um salto nos preços?
Rômulo: Além da seriedade,

outro fator de preços mais eleva
dos foi a qualidade dos animais
ofertados. Quando o pregão ofere

ce material genético comprovado,
pode-se esperar pelo sucesso nas
vendas. Um reprodutor zebuíno
vendido em Uberaba já traz no cur
rículo a conquista de campeonatos
importantes pelo Brasil afora. Aqui,
na nossa exposição, é submetido a
testes muito rigorosos de admissão
e passa pelo crivo apurado dos ju
rados. Se for campeão de alguma
categoria na Expozebu, que eu
chamo de "O Oscar da pecuária na
cional", é claro que esse animal terá
um preço diferenciado. Ele é uma
semente selecionada, como existe

na agricultura.

ABCZ: Por isso, os leilões de

Essência, o zebuíno mais caro do mundo, vendida na Expozebu Leilão é realizado no Centro de Eventos; a obra marcou a gestão
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zebuínos em Uberaba são os mais

valorizados do país?
Rômulo: Os leüões homologa

dos pela ABCZ são os que mais ar
recadam. Não quero menosprezar
outras exposições , mas os núme

ros não mentem. O primeiro lugar
está em Uberaba, com a Expozebu,
e o segundo, também, com a
Expoinel.

ABCZ: A Expoinel que o sr.
trouxe para Uberaba?

Rômulo: Sim, foi em 1994,
com o propósito de fixá-la aqui em
Uberaba, justificando que é um lu
gar estratégico geograficamente, e
conta ainda com a estrutura da

ABCZ.

ABCZ: O preço individual do
zebu também cresceu muito. É pos
sível prever como será o movimen

to financeiro na Expozebu e em
outras grandes exposições do ano
que vem?

Rômulo: É difícil prever, mas
essa pode ser a tendência. Na pre
paração da Expozebu de
2001 (cujos leilões movimentaram
R$ 24,5 milhões), trabalhamos
com o referencial da versão de

2000(movimento de R$ 12,5 mi
lhões em leüões), que já havia sido
a "Expozebu dos recordes". Nin
guém previu um recorde em cima
de recorde, se bem que quem tra
balha com melhoramento genéti
co tem por obrigação melhorar

sempre. E quem promove o melho

ramento tem que ser mais bem re

munerado. Eu só espero que o zebu
continue tendo boa aceitação e
liquidez, como está agora.

ABCZ: O aceno do interesse

maior do mercado internacional

também influencia?

Rômulo: Claro que sim, mas só
terá influência positiva se nós cui
darmos, continuamente e em con

junto, do trabalho de melhoramen
to genético, de sanidade e de nu-

"...se todos os caminhos

de importação de material

genético dos europeus

fossem fechados, nós ca

minharíamos sem proble

mas com a nossa pecuá

ria tropical, com o zebu"

trição.

ABCZ: A ABCZ acompanhou
esta evolução, na últuna década?

Rômulo: A ABCZ é responsá
vel por essa evolução, sem querer
desmerecer outras entidades de

classe de outras raças não zebuínas.
Mas, os zebuínos são 80% da pe
cuária. Se o zebu vai bem, a pecuá
ria tem que ir bem. Não adianta

20% do rebanho irem bem e 80%,
mal. A pecuária chegou a ser o seg
mento que mais cresceu na econo
mia. E é lógico que a ABCZ tem res
ponsabilidade nisso. Ela cresceu
junto também.

ABCZ: Em que a ABCZ evoluiu
mais? O que ela mais mudou na pe
cuária?

Rômulo: A regulamentação das
exposições e a efetivação e moder
nização do programa de melhora
mento genético. Passamos a ter fê
meas produzindo mais cedo e
longevas. Diminuímos o intervalo
entre partos e melhoramos a pro

dução, através de manejo, sanida
de e melhoramento genético tam
bém para os machos. Como conse
qüência, os animais para abate fi
caram mais precoces e passaram a
produzir came de melhor quahda-
de, dando retorno econômico mais
rápido.

ABCZ: Que setor cresceu mais
na ABCZ?

Rômulo: O crescimento foi ge
neralizado. Todos os setores, corno
os elos de uma corrente, tiveram
crescimento conjunto, os registros
genealógicos de nascimento e de
finitivo, as provas zootécnicas, o
número de leilões, de animais em
pista, a informática.

Crescemos até na base física,
aumentando o Parque Fernando
Costa. Crescemos na área

Expoinel, que ficou consolidada em Uberaba durante o triênio O boi de cupim e do capim, com a marca da ABCZ, o "canranguejo"
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construída, com novos pavilhões,
nova pista de julgamento e cober
tura das arquibancadas, e com a
inauguração do centro de eventos

e do templo ecumênico.

ABCZ: E no melhoramento ge
nético?

Rômulo: O PMGZ cresceu

muito, com a criação de novas fer
ramentas, como o Programa de
Acasalamento Dirigido, o PAD, e o
Certificado Especial de Produção,
o CEP e outros atrativos a serviço
do selecionador.

ABCZ: O centro de eventos é a

maior obra da gestão?
Rômulo: Se for obra física, sim,

mas a grande obra da ABCZ foi nas
áreas de melhoramento genético
e informatização.

ABCZ: O melhoramento gené
tico também foi uma marca na sua

primeira gestão.
Rômulo: Sem dúvida, foi a

"menina-dos-olhos", porque esta é
a minha formação profissional.
Quando entramos na ABCZ em
1992, prometemos um trabalho sé
rio. E o resultado ai está para quem
quiser analisar. Fizemos uma ad
ministração voltada para a área téc
nica, sem abandonar as demais. A

ABCZ não "vende" bois. Ela "ven

de" genética, indicando os animais
melhoradores para serem usados
também no grande plantei comer

cial. Assim, a ABCZ auxilia a pecu
ária brasileira.

ABCZ: E nos outros setores, de

que maneira a ABCZ atuou?

Rômulo: A ABCZ nunca se es

queceu dos outros aspectos. Tudo
que é de interesse do setor
agropecuário, a ABCZ está presen-

"AABCZ não 'vende' bois.

Ela 'vende' genética, que

resulta no beneficio da

pecuária nacional"

te. Nas questões fundiárias e sani
tárias, na cobrança de ações gover
namentais. Como exemplo, temos
a erradicação da febre aftosa. Atu
amos no Brasil e no exterior, suge
rindo e integrando parcerias. Este
é o trabalho da ABCZ, que não é
mna entidade que apenas registra
zebuinos. O trabalho vai muito

além disso.

ABCZ: No seu mandato, os pre
ços da arroba se mantiveram no
patamar que sempre estiveram. Há
alguma possibilidade de aumento?

Rômulo: O preço histórico está
em torno de 22 a 23 dólares. Nós

estamos aquém do valor ideal, mas
isso não depende somente de tra

balho interno. Depende de campa
nhas de marketing no mercado in
ternacional. Se consolidarmos a

nossa participação como exporta

dores, com certeza, os preços se

rão maiores.

ABCZ: Dá para imaginar para
quanto subiria a arroba?

Rômulo: Isso é futurologia, coi
sa que eu não faço. Mas tenho a
certeza de que, com a nossa quah-
dade, poderemos aumentar o pre
ço e as exportações. É isso que a
ABCZ orienta. A idade para um
animal chegar a 14 ou 15 arrobas
há pouco tempo era de 60 meses.
Hoje, aos 18 meses, o animal che
ga a esse peso.

ABCZ: O sr. está falando de cru

zamento industrial? O zebu puro
também teve esse ganho?

Rômulo: Não me refiro exclu

sivamente ao cruzamento industri

al. O puro também teve, graças ao
melhoramento genético, associado
à sanidade, ao manejo e à alimen
tação, porque não adianta alimen
tar um animal que não tenha ba
gagem genética.

ABCZ: Em resumo, é possível
ganhar mais abando esses fatores?

Rômulo: Sim. Já que não po
demos diminuir o período de ges
tação, nem influenciar direto no
preço internacional da arroba, o
caminho é influenciar o mercado

í

Lote de animais da raça brahman, em fazenda no interior de SP Rômulo discursa durante a solenidade que marcou a reunião 1000
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externo, oferecendo mais qualida
de, com a precocidade e a carne
ecológica.

ABCZ: Há muitas entidade hoje
no mundo que poderiam coorde
nar um trabalho como este, da

ABCZ?

Rômulo: Existem várias, inclu

sive com mais tempo de atuação,
com centenas de anos de seleção
de raças européias. Eles têm traba-
llro de seleção respeitável, sumário
de touros, trabalho em precocida
de e em qualidade de carne bastan
te adiantados. Mas, para o mundo
tropical, não há outra associação
como a ABCZ.

ABCZ: O sr. é contra o cruza

mento industrial?

Rômulo: Sou a favor do cruza

mento industrial, principalmente
entre duas raças zebuínas, de onde
se tem um híbrido. Na prática, o
cruzamento industrial no Brasil,

envolvendo reprodutores europeus,
não oferece um bom resultado.

ABCZ: Por quê?
Rômulo: O problema é que

esse animal não funciona em mon

ta natural. Está provado. Ele não
suporta o nosso clima de 40 a 50

graus, caminhadas nem atrás de
vacas nem de alimentação, de agua
das distantes. Ele geralmente dei
xa passar o período da monta fér
til.

ABCZ: E o processo artificial?

Rômulo: Eu faço uma pergun
ta: é esta a realidade brasileira? Não

é. A nossa realidade é que menos
de 5% das vacas são inseminadas

artificialmente, e 95% são

acasaladas em monta natural.

ABCZ: O sr. ainda pensa que o
Brasü não precisa do material ge
nético de raças européias?
Rômulo: Penso, com certeza,

que sim. Eu disse isso mais para

'A ABCZ precisa ser

tocada muito mais por

executivos bem

remunerados"

tranqüilizar os selecionadores,
quando estourou o incidente do
Brasil com o Canadá, por causa da
"vaca louca". À época, alguns
selecionadores estavam insemi-

nando, ou usando a monta natural
em touros europeus. Então, eu
mostrei que não era necessário pre
ocupar-se, alegando que se todos
os caminhos de importação de ma
terial genético dos europeus fossem
fechados, não haveria problemas.
Nós caminharíamos com a nossa
pecuária tropical, com o zebu, sem
pre trabalhando com material ge
nético melhorador.

ABCZ: Como seria se fossem ti

rados os 20% das raças européias?
Rômulo: Nós convivemos mui

to bem com os 20%. O sol brilha

para todos, e nós estamos em um
país democrático. Quem investe
em pecuária é a iniciativa privada e
cada um faz o que bem entende
com o seu dinheiro. Seja por hobby
ou por fonte de renda.A criação de
zebu, de europeus, de eqüinos ou
de avestruz, é de livre iniciativa.

Mas, se amanhã, por qualquer
motivo, não existirem mais as ra

ças européias no Brasil, nós conti
nuaremos a ser a maior potência
mundial de carne. Seremos o mai

or exportador de carne do mundo,
cruzando zebu com zebu e preser
vando as raças puras para isso.

ABCZ: E se fossem tirados os

80% de zebuínos?

Rômulo: Aí seria uma catástro

fe. Nós voltaríamos para a idade da
pedra lascada. Basta recordar como
era a pecuária antes da entrada do
zebu no Brasil. Os números não
mentem. Experiências foram fei
tas. Existe liberdade de ação. a.
chance das raças européias que en
traram no país, mais de 50, em anos
de importação —e continuam che
gando até hoje— foi maior. Q zebu
veio apenas com três raças. Assim
teria que haver 99% de européias é
um por cento de zebu, mas ocor
reu o contrário porque o zebu pas
sou melhor pelo teste de adaptação

Centro <te eventos da ABCZ, construído no tricnio 1998/2001 Exemplar da raça gir: definição para a aptidão leiteira
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e de estabelecimento no Brasil.

ABCZ: O risco de "vaca louca"

seria maior?

Rômulo: Não só de vaca louca,

mas também de endo e

ectoparasitas. Além disso, o animal
não reproduz, há problema de fer
tilidade, pela falta de adaptação ao
nosso ambiente.

ABCZ: Por que não reproduz?
Rômulo: A resistência é menor,

por isso não reproduz. A prova é
que eles não se multiplicaram em
proporção ao número de animais
importados. Perdemos tempo com
esses testes. O zebu veio e deu cer

to, porque se multiplicou em pro
gressão geométrica.

ABCZ: Uma das marcas da sua

primeira gestão foi a autorização,
pelo Ministério da Agricultura,
para a entrada do brahman no Bra
sil. Depois de sete anos, a raça já
disse a que veio?

Rômulo: Vamos recordar o fato

de que, antes da autorização, havia
muitos criadores e associações e o
próprio Ministério da Agricultura,
que insistiam em não permitir a
entrada do brahman. A ABCZ fez

um trabalho correto e o brahman

veio para o Brasil. À época, em
1994, eu disse: "podem escrever:
daqui a dez anos, o brahman vai
exportar material genético, inclu
sive para os Estados Unidos, de

onde se originou".

ABCZ: E quais foram os resul

tados?

Rômulo: Os resultados das pis
tas e das provas zootécnicas dos
exemplares que estão no Brasil são
idênticos aos das mais expressivas
exposições do Texas, o berço da
raça. Então o brahman provou ser
mais uma opção viável para o Bra
sil, como são as demais raças
zebuínas.

"Um míni-continuísmo

que deu certo, com a

aprovação dos associados,

os donos da entidade"

ABCZ: O nelore já tem merca
do no exterior, mas e o tabapuã, o
guzerá, o gir e o indubrasil: eles
também vão atingir o estágio de
exportar material genético?
Rômulo: Não gosto de fazer

futurologia, mas alguma coisa é
possível premeditar. Já tivemos o
ciclo de outros zebuínos. Hoje é a
vez do nelore, que está presente em
77% dos registros genealógicos da
ABCZ. O brahman entrou há pou
co tempo no país. Mas, é possível
prever que a médio prazo ele vai ser
comparado numericamente e em

qualidade com as demais raças
zebuínas, todas com chances de ex

portação.

ABCZ: E o gir: para ganhar mais
espaço precisa definir se é um pro
dutor de carne ou de leite?

Rômulo: O caminho correto é

manter a dupla aptidão, mas sem
pre testando animais para a produ
ção de leite.

ABCZ: Alguma obra ficou por
fazer, ou a gestão termina cum
prindo todo o planejamento?

Rômulo: Cumpri todo o plane
jamento e posso dizer que fomos
até além dos compromissos assu
midos. Não sou muito de prome
ter, nem tenho o estilo de muitos

políticos. Vim para a ABCZ para tra
balhar com amor. Para isso, rele

guei a minha famíha e meus negó
cios a planos secundários. Procu
rei suprir minhas deficiências com
dedicação.

ABCZ: O que foi feito além?

Rômulo: O centro de eventos,

o templo ecumênico, e várias par
cerias envolvendo, inclusive, a

Fundagri/Fazu.

ABCZ: O registro genealógico
ainda é importante?

Rômulo: Falar da importância
do RG no Brasil é chover no mo

lhado. Hoje a palavra-chave é
"rastre-abilidade", e ela já existe a

Bezerros são fotografados no pavilhão durante a Expozdebit 2001 Eittrada principal do Centro de Eventos ABCZ, em Uberaba
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partir do registro genealógico. O
RG é a carteira de identidade do

animal, não apenas do zebu. No
episódio com o Canadá, quando foi
necessário fazer a rastreabilidade

dos europeus , o Ministério teve
que se valer das entidades que exe
cutam o serviço de RG de raças eu
ropéias no BrasU.

ABCZ: Se o futuro presidente
Uie perguntasse como está a ABCZ
hoje, o que diria a ele?

Rômulo: Diria que está unida,
sólida financeiramente, e forte, po
liticamente. A entidade evoluiu

muito na área técnica, melhoran

do o seu programa de melhora
mento genético, o PMGZ. Deu cur
sos de reciclagens para os técnicos,
pós-graduação e especialização
para os jurados. O futuro presiden
te vai pegar uma ABCZ enxuta.

ABCZ: Por que tantas autorida
des vêm à Expozebu?

Rômulo: Deve-se ao trabalho

sério de toda a Diretoria, reconhe

cido e distinguido em todo o Bra
sil. Deve-se também à

grandiosidade de nossa pecuária na
economia nacional. O mais impor

tante é que a Expozebu não man
tém apenas uma tradição de gran
des presenças de políticos, desde
Getúlio Vargas. É, também, um
palco de discussões e reivindicações

ã  ■ .

r.. '1/

da classe, porque tem sido de boa
repercussão para o presidente, para
um ministro ou para um governa
dor anunciar aqui medidas de im
pacto para a agropecuária.

ABCZ: O sr. acredita que até o
final da gestão de FHC o Brasil vol
te a importar zebu da índia?
Rômulo: Nós não desistimos

dessa reivindicação, que é também
da iniciativa privada e daqueles que
entendem que se isso não aconte
cer num futuro muito curto, não

haverá mais material genético do

"Fazer sucessor é fruto

de odministroção

hem sucedido"

zebu da índia. O ministro Pratini

de Moraes nos pediu um tempo
para tratar da reabertura. Ele justi
ficou que o Brasil vive hoje um bom
momento no quesito sanidade ani
mal. Se abrirmos o comércio de

zebu com a índia, mesmo com toda
segurança, pode não ser bom, aos
olhos do mundo, que poderia ficar
inseguro.

ABCZ: O sr. pretende voltar a
presidir a ABCZ?

Rômulo posa com a esposa, Maria da Graça, e com as filhas Renata(e.) e Roberta

Rômulo: Não pretendo, como
não pretendia voltar em 1998. Fui

incentivado a voltar e já exphquei
por que voltei.

ABCZ: As lideranças da ABCZ
estão sendo renovadas?

Rômulo: O quadro de associa
dos é renovado, com a entrada de

descendentes de associados, e de
pessoas de segmentos diferentes da
pecuária. Há hoje a constatação de
que está mudando a cultura da en
tidade, com a entrada de colabo

radores empresários, que não têm
tempo para dedicação plena à Di
retoria. Os nossos antecessores, tra
balhavam gratuitamente, adminis
trando e executando registro
genealógico e julgamento em ex
posições sem cobrar nada. Chega
mos à conclusão de que a ABCZ
precisa ser tocada muito mais por
executivos bem remunerados, com
dedicação integral em todos os de
partamentos da casa.

ABCZ: Como será a Diretoria?
Rômulo: Será mais social e po-

lítico-classista. Vai existir sempre
para deliberar e traçar metas para
os executivos. A tendência é a de
que se reúna uma vez por mês. Esse
é o meu conceito de entidade mo
derna. O presidente, ao contrário'
deve ser um abnegado. Ele precisa
deixar atividades particulares para
se dedicar com os executivos. Tem
que estar sempre presente e ser
acima de tudo, um relações-públi
cas. Precisa também tornar a ad-
rnmistração itinerante. Deve ser re
munerado, como presidentes de
grandes empresas, e até como o
presidente da República, cada qual
no seu nível.

ABCZ: O sr. pretende voltar às
pistas de julgamento?

Rômulo: Ainda não decidi, te
nho recebido convites, inclusive do
exterior. Acho mais viável voltar às
assessorias e consultorias zootécni-

cas, dando mais atenção aos negó
cios particulares e à família.
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• Touro com excepcional muscultaura.
• Corpulento, forte e largo.
•  Pigmentado em todo corpo e adaptibilidade a
qualquer clima.
•  Produtos precoces e pesados.

Peso ao

Nascer

ABBA-SIRE SUMMARY/
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Desmama

DEP ACC DEP ACC ! DEP ACC DEP ACC
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JDH GREGORY R MANSO 386/5 REPUCHO 294

JDH MR. LADY BEVO
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1046 kg Gire. Escrotal: 38,5 cm

7BRSI7 MR.V8 817/3 Reg. 646832
•  Facilidade de parto - DEP de peso ao nascer

;  negativo.
:  • Dorso forte e correto.

i  • Produtor de garrotes com crescimento rápido.
!  • Musculoso em toda parte.
I  • Touro com influências espalhadas pelo mundo.

ABBA - SIRE SUMMARY / 2000

Peso ao
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1 Ano
Leite
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0,41 kg 0,41
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4,77 kg 0,39

DEP ACC

20,80 Ib 0,14

10,60 kg 0,14

DEP ACC

8,20 Ib 0,25

3,68 kg 0,25

JDH MISS

MR. V8 175/3 PAUL MANSO

MISS V8 933/2 PH LADY MANSO 820/0

948 kg Circ. Escrotal: 39,2 cm
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CARTAS DA índia ]
A visão da pena do pioneiro

João Martins Borges: visão de mercado

I

"Bombaim, 6 de julho de 1914

João,

João Martins Borges escreve a

João Salgado contando sobre a qua
lidade dos zebuínos comprados em
negócios realizados na índia. A re
vista ABCZ publica a terceira car
ta da série "Cartas da índia". O tra
balho de pesquisa e recuperação do
material, foi feito pela sobrinha-
afim de João Martins Borges, Ida
Aranha Borges.

Recebi ontem o gado. Tendo ele
chegado às 3 horas, só às 9 da noi
te pude acabar de pô-lo na
cocheira. Uma vaca que não anda
va de forma nenhuma, dormiu na

rua e hoje cedo trouxe-a. Deixei-a
ontem, por já estar tarde e chovia
muito, dormindo com ela um ho
mem. Não houve novidade nenhu

ma no desembarque, felizmente. O
que mais deu trabalho foi o boi pre
to do Abu.

Foi com enorme satisfação que

revi o gado de Pangli. Deixaram de
mostrar umas vacas fumaça, que

tinha lá muito boas, vindo uma da
orelha cortada e muito velha, po
rém boa, que eu não tinha selecio
nado. As de Narsola estão na balisa
das melhores destas, não, porém,
como a chifruda grande.
O boi Guzerat grande e a vacona

de Pangli cagaram no resto do
gado. São dois trens como talvez
não tenham ido ainda ao Brasil -
como a vaca, garanto. Enfim, já te
mos umas 10 reses que quase sal
vam o gado.
Em Uberaba foram vendidas

umas 7 reses por 56.000$.
Recebi uma carta do Nhonhô;

deixo de mandá-la por ser sem im
portância. Depois t'a mostrarei.
Pela última mala veio uma sua que

fiz seguir no mesmo dia.
O nosso Tobias desapareceu.

Não quis contar-me o seu itinerá

rio, mas como ele sempre falasse
em Baroda, julgo que foi para lá.

Ele arrependeu-se da oferta que
fez pelo boi selado, dizendo ser pre
to, mas ficou em dar ou não as 350

pelas 2 vacas. Deixou pr'a eu deci
dir, asshn é que amanhã estou que
rendo mandar entregá-las. Ele en
carregou-me de comprá-las; se o
dono quiser deixar por menos, tal
vez compre. A não ser para ele não
podemos vender por este preço,
portanto, mando-as; se ele contar
história eu direi que fiz o negócio
por ordem dele e se ele não quiser
eu sustento.

Mando-lhe a lista do gado que
podemos levar. Não sei se encon
trarei mais Gir, mas se você acha
que o homem com quem contra
tou aqui pode fornecer 4 vacas, nos
faltarão apenas 15 Kankreji para
perfazerem 60.
O boi selado pode ir também

como o pior de todos se não achar
mos bom preço por ele. O branco e
o preto doente é que não nos con
vém levar.

Dê-me o endereço do homem
que prometeu arranjar as Gir afim
de que eu o procure.

As 15 vacas que nos faltam é pre
ciso que sejam como as melhores
que temos e um pouco mais no

vas, pois o nosso gado está um pou
co errado. Podemos comprá-las
mais devagar, à medida que formos
comprando os bois.

Do amigo, obrigado
J. Borges"
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Nelore Lemgmber
Selecionado a pasto,
ao natural, desde 1878

Fato Relevante

O Condomínio Irmãos Penteado Cardoso, CIPEC Agropecuária, comunica que adquiriu
da Manah Agropastoril Ltda. todo o rebanho de gado Nelore, linhagem Lemgruber,
com aproximadamente 3600 animais PO.

A linhagem Lemgruber, introduzida no Brasil em 1878, vem sendo selecionada
exclusivamente a pasto, sendo que, a partir de 1974, esse trabalho passou a ser
executado pela Manah Agropastoril Ltda., em Brotas (SP). Nesse período, tornou-se
um dos mais importantes e conceituados rebanhos da raça Nelore no Brasil, pela
objetividade com que a seleção é conduzida, na busca de um animal eficiente,
produtivo e com baixos custos, dentro da realidade da pecuária nacional.

A CIPEC Agropecuária é uma sociedade formada pelos irmãos e engenheiros
agrônomos Fernando e Eduardo Penteado Cardoso, que, com a aquisição, pretendem
dar continuidade ao trabalho de melhoramento genético dessa linhagem, baseado
nos mesmos princípios de seleção até então adotados; daqui por diante na Fazenda
Mundo Novo/Uberaba, localizada na BR 050, km 125 (Uberaba/Uberlândia), município
de Uberaba (MG).

Com essa negociação, a CIPEC passa a ser detentora também dos direitos de uso da
marca Lemgruber e do logotipo na criação de animais.

Julho de 2001

CIPEC Agropecuária Fazenda Mundo Novo
Rodovia BR 050 km 125

Caixa Postal 6006

38040970 Uberaba MG

Tel (34) 3359 0354

Escritório
Rua da Consolação 3367 CJ 63
01416001 São Paulo SP

Tel (11) 3064 87761 Fax (11) 3063 2565



SANIDADE

Depois de 20 anos,
a volta da aftosa ao Cone Sul

Najar Tubino

Nos dias 2 e 3 de julho, os re
presentantes dos serviços de defe
sa sanitária dos países da Bacia do
Prata (Brasil, Argentina, Uruguai,
Paraguai, Bolívia, além do Chile,
que aderiu recentemente), em con
junto com produtores, reuniram-
se em Montevidéu para analisar a
complicada situação na região e o
combate à febre aftosa. É um en
contro promovido pela Organiza
ção Panamericana de Saúde, res
ponsável pelas campanhas de
erradicação da doença, executada
e monitorada pelo Centro
Panamericano de Febre Aftosa, nas

três Américas.

A Bacia do Prata sempre man
teve a liderança na luta contra a
aftosa. "Éramos os mais adiantados,
e agora somos os mais atrasados",

comentou o ex-presidente do Sin
dicato Rural de Bagé, Gedeão Pe
reira, um dos presentes ao encon
tro. Um outro participante, o vete
rinário Luiz Alberto Pitta Pinhei

ro, integrante do Centro

Panamericano, qualificou a situa
ção atual da América do Sul de "la
mentável". "Em 2000, a maior par
te do continente estava livre da

aftosa, da Argentina ao Chile, in
cluindo o sul do Brasil, e parte do
Centro-Oeste. Era um rebanho de

200 milhões de cabeças livres da

doença", disse ele.
A reunião refletiu o sentimento

de todos os envolvidos com a aftosa

nas últimas duas décadas. Um tra

balho considerado exemplar no
mundo, de uma hora para outra,
caiu por terra. O Rio Grande do Sul,
ainda no ano 2000, fez as contas

dos gastos empregados em 35 anos
de campanha contra a aftosa, in
cluindo participação dos produto
res, dos governos e da sociedade.
Foram R$ 1,5 bilhão. Se fossem

acrescentados os investimentos dos

demais países do Cone Sul, a conta
cresceria muito. "Não sabemos

exatamente quanto foi gasto, mas
pelos dados do RS, podemos ter
uma idéia", comentou Pitta Pinhei

ro.

Os argentinos não comunica
ram. Quem foram os culpados? Por
onde iniciaram os focos? Foram as
perguntas feitas em Montevidéu.
Os argentinos fizeram o seu "mea
culpa", como expressou Gedeão
Pereira. "Eles disseram que além da
crise da aftosa havia uma crise mo
ral na Argentina." Por uma razão
muito simples, o serviço de defesa
sanitária não comunicou os seus
parceiros da Bacia da Prata que a
aftosa tinha voltado ao país. "Eles
não comunicaram ao Uruguai, e
hoje sabe-se que o vírus entrou
pelo sul da Província de Entrerios
(Argentina), e passando pelo rio
Uruguai (o litoral, como chamam
no Uruguai), chegou ao Departa
mento de Soriano." Segundo ele,
como o vírus não encontrou ne

nhum tipo de barreira, foi alastran
do-se e adaptando-se às novas con
dições.
O Uruguai havia registrado o úl-

Coeího Neto, do Sindicato Rural de Campo
Grande: favorável á vacinação até 2005

timo foco de aftosa em 1990, no

Departamento de Maldonado. A
partir de 24 de abril de 1994 deixa
ram de vacinar as 10 milhões de ca
beças que formam o rebanho do
país. A partir de 1996, foi reconhe
cido como zona livre sern yaçma-
ção pela Oficina Ipternacionaf de
Epizoootias(OlE). Ou seja, o reba
nho estava sem imunidade havia
sete anos. E o vírus entrou por
Soriano, uma região de pequenos
proprietários produtores de leite.
Chegaram a abater seis mil animais
na localidade. Mas as reações fo
ram imediatas e o próprio presiden
te da República mandou suspender
os abates.

Em 10 dias, a aftosa atravessou

o território uruguaio e chegou à
fronteira com o Rio Grande do Sul.

Gedeão Pereira acompanhou de
perto a situação, porque a Fazenda
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Santa Maria, de sua propriedade, é
o limite do RS com o Uruguai -

fronteira seca. Aconteceram ainda

dois fatos no ano 2000. Em outu

bro ocorreu um foco em Artigas,
no Uruguai, onde foram abatidos
20 mil animais. Um pouco antes

(agosto), o mesmo aconteceu na
Argentina, depois de realizados os
exames sorológicos, com resulta
dos positivos. Os dois países tive
ram o "status" de zona livre

suspensos, porém depois, nova
mente bberados.

A Argentina só comunicou a si
tuação oficialmente aos países da
Bacia no dia 12 de março. E a
situação já estava *
incontrolável. Para Santo Ângelo
piorar, durante a Se- <

mento

S

s localizados na fronteira

com o RS, registraram o menor ín
dice - Rivera com 15 focos, Artigas
com 14 focos e Rocha, com 13 fo

cos.

Mas a aftosa está presente em
todas as províncias da Argentina,
com exceção da Patagônia, abaixo
do paralelo 42, que sempre foi li
vre da doença. O Uruguai tem
aftosa em 18 dos 19 departamen
tos (estados) do país, exceção da
capital Montevidéu. É preciso es-

mana Santa, a pre

feitura de Mon

tevidéu pro
moveu um

Urug^i

anta Rosa

Jjuí

Erechim

,  Passo Fundo

São Borja Âita
Bento Gonçalves • •

Santa Cruz do Sul

porque "perderam o controle da si
tuação".

O que fazer agora? Na reunião
da Bacia do Prata, os técnicos dis

cutiram a manutenção do convê
nio entre os países para aplicação
de estratégias comuns no combate
à aftosa, a retificação das metas do
Plano Hemisférico, a situação do
Banco de Vacinas e Antígenos e as
ações de auditorias nos serviços sa
nitários de cada país.
A partir de agosto, irma comis

são formada por técnicos da Bacia
do Prata começará a avaliação

dos serviços sanitários da Ar
gentina, Uruguai, sul do

Brasil e região ori
ental da Bolívia.

E  também

tentará

Santana do

Livramento
festival •

de rock na ca

pital. De Buenos , ^
Aires, do outro lado do rio
Prata, deslocaram-se mais de 200

ônibus de excursão, para assistir ao

evento. Os uruguaios perderam o
controle na desinfecção e, posteri
ormente, confirmaram a gravida
de da situação. Pois até metade de
julho, a Argentina contabilizava
1.810 focos de aftosa, sendo que a
província de Buenos Aires apresen
tava o maior número (1.257), se
guida de Santa Fé (com 156),
Entrerios(com 139 focos)e
Corrientes(com 45 focos). No Uru

guai, na mesma ocasião, o número
chegava a 1.958 focos, a maioria
em Soriano (545), depois Colônia
(379), Rio Negro (175) e

Taquarembó (147). Os departa-

BR-290

^Bage

Pelotas

Chuí
clarecer que par- te dos focos já fo
ram desativados: 533 na Argentina
e 853 no Uruguai. Entretanto,
como ressalvou o veterinário Pitta

Pinheiro, não se sabe se todos os

focos estão sendo comunicados.

Calxlas do^Sul

Novo burgo

Porto Alegre
resolver o nó

que continua

atado, isto é, por
onde entrou o vírus

da aftosa. Existem

suspeitas, dos próprios
argentinos, que tenha se

originado na Província do
Chaco / Formosa, região

idêntica ao Panta-

RlO Grande nal, com grandes
propriedades, e

fronteira com o Paraguai. O pro
blema, ressalta Pitta Pinheiro, é que
sempre acusam o Paraguai de ter

aftosa, mas nunca se comprova
nada. "Se houvesse realmente

aftosa no Paraguai, o Mato Grosso
do Sul deveria ter focos, porque ví
rus não tem passaporte, e grande
parte das propriedades do Departa
mento de Amambaí, por exemplo,
é de brasileiros", provoca Pinhei
ro.
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Por sinal, o Paraguai continua
com o mesmo regime definido pela
OIE, em 1998: "área livre com va

cinação". A questão mais difícü dis
cutida em Montevidéu foi a dúvida
entre vacinar ou erradicar. O Cen

tro Panamericano continua com a

meta de erradicação. Mas a posi
ção dos produtores é diferente. Os
uruguaios estão divididos. Os diri
gentes da pecuária de corte, basea
dos em levantamentos dos anos de
"área livre", são favoráveis a

erradicação, quer dizer, controlar
os focos e depois parar de vacinar.
Disseram aos integrantes da Bacia
do Prata, que receberam investi
mentos de US$ 200 mUhões ao ano.
Neste período, as exportações cres
ceram 40%, mesma coisa com a

produção. Os produtores de leite,
maioria dos Departamentos de
Soriano e Colônia (os mais atingi
dos) querem a vacinação.
O Rio Grande do Sul já vacinou

duas vezes o rebanho de 13 milhões
de cabeças. Foram registrados 21
focos em seis municípios, o último
deles, no litoral, em Rio Grande.
Abateram 1.118 animais, e preten-

dem abater os chamados "animais-

contato" comercialmente, em fri

goríficos, com a comercialização da
carne. Diz-se "contato" porque es
tiveram na mesma área dos

infectados. Porém, até agora, nin
guém se arrisca a falar sobre a si
tuação do estado. Pelas regras da
OIE, é considerado "zona infectada

Kenneth Coelho: em campanha até 2005

com vacinação". Se for assim, está
na mesma situação dos argentinos
e uruguaios.

Isso significa a volta à estaca
zero. Será preciso começar a con
tar todos os tempos necessários;
dois anos sem foco, e depois mais
dois anos, para, após, suspender a
vacinação e ser considerado "área
hvre". Em relação à situação da Ar
gentina e Uruguai, Pitta Pinheiro,
do Centro Panamericano é enfáti
co. "A situação é muito complicada
e eles vão levar muito tempo para
se recuperar. Com certeza, em me

nos de cinco anos não estarão li
vres da doença."

Sobre a possibilidade de conti
nuar vacinando ou não, a posição
das entidades dos produtores do
Mato Grosso do Sul é bem clara;
tanto a Associação dos Criadores do
Mato Grosso do Sul(Acrissul), Fe
deração de Agricultura do Mato
Grosso do Sul(Famasul) e o Sindi
cato Rural de Campo Grande dos
dirigentes Laucídio Coelho Neto e
Kenneth Coelho, já manifestaram
posição favorável à vacinação neln
menos, até o ano de 2005. '

Prejuízos no mercado internacional
Argentina e Uruguai estão fora

do mercado internacional há seis
meses. O Uruguai poderá voltar a
exportar para a União Européia
em setembro. Um país que pro
duz 450 mil toneladas de carne e
exporta 250 mU. Até setembro só
poderá exportar carne maturada,
sem osso, para o Brasil. Poderia,
se não fosse o dólar, porque ape
sar da paralisação, o quüo do boi
vivo no Uruguai, em julho, era de
US$ 0,70, enquanto os gaúchos
recebiam R$ 1,30. A Argentina,
tnergulhada na maior crise eco
nômica da sua história, deixou de
vender 100 mil toneladas de cor
tes "in natura", maior filão do
mercado internacional, e receber
por isso US$ 350 milhões. Até o
final de julho, estava exportando

carne para o Peru, alguns países do
Caribe, e miúdos para a África.
O que é pior; a tendência era de

crescimento no número de focos

de aftosa. As primeiras vacinações
não surtiram efeito, e em julho, es
tavam reiniciando os trabalhos. O
Serviço Nacional de Defesa Sanitá
ria (Senasa) trocou toda a direção.
Os planos de combate à aftosa, re
alizados em conjunto com os pro

dutores, chegaram a 360 na déca
da de 90, antes de serem

desativados. O ex-presidente do
Senasa responde a um processo
criminal em Buenos Aires. E exis

te aftosa em todas as províncias do
país. Há ainda uma recente preo
cupação para os técnicos do Cone
Sul. Desde 1999, o laboratório

Biogênesis, da localidade de Garin,

na Província de Buenos Air
está manipulando o vírus^-Q
Taiwan" (asiático), e que nunca
ocorreu na América Latina
O laboratório produz vacinas

para os produtores da Ásia. Os téc
nicos do serviço de defesa argen
tino, desde o ano passado, argu
mentam que não há nenhum tipo
de risco, porque o laboratório é de
"biosegurança máxima". No iní
cio de 2000, eles diziam que não
haveria problema porque como
não haveria mais aftosa no Cone
Sul, qualquer vírus seria "exóti
co". Depois, deu no que deu. E,
agora, na reunião de Montevidéu
não comentaram nada, nem dis
seram se o laboratório continua
produzindo a vacina. Mas que o
vírus está lá, está.
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CARNE NA INTERNET

Fim dos subsídios,

apenas uma questão de bom senso
"Bom senso é única coisa que

todos julgam ter na justa medida,
e ninguém pede a Deus que lhe dê
mais, isto por si só, já seria um si
nal de possuir bom senso".

Machiavel

O Brasil tem batido na tecla que
um dos maiores obstáculos às ex

portações da competitiva agrope
cuária brasUeira, é o alto volume

de subsídios que outras nações dão
à área rural. O ministro Pratini tem

sido um dos mais competentes ar-
gumentadores da necessidade de
mudanças, já! A recente visita que
nos fez o primeiro-ministro britâ
nico Tony Blair mostrou que pode
haver mais que apenas uma luz no
fim do túnel. A velha Inglaterra não
perdeu o dom de liderar a Europa
em mudanças e idéias, que não são
novas nem velhas, apenas consubs
tanciadas quando se tomam senso
comum.

Esse bom senso, ou senso co

mum, parece estar se espalhando
nas ühas britânicas com uma velo

cidade superior àquela que talvez
nõs possamos perceber. Um arti
go na Internet pelo "The Times",
nos faz acreditar que muita coisa
está mudando e a favor do BrasU.

São os fazendeiros, eles própri
os, os seus piores inimigos?

Esta foi a manchete do artigo no
www.thetimes.co.uk nesse 2 de agos
to de 2001. Seu primeiro parágra
fo merece ser repetido. "Alegações
de disseminação deliberada da
aftosa foram o fator de reignição
da tradicional suspeição que existe
entre habitantes da cidade e do

campo. A solução, diz nosso cor
respondente, se alicerça no fim da
cultura de subsídios à agricultura".

Sérgio Santos Rutowitsch

Quem está tosquiando quem, na
zona rural neste verão? Rumores

de que fazendeiros infestaram seus
rebanhos com aftosa para se asse
gurar de que receberiam genero
sas compensações governamentais
foram ouvidas de Penrith a

Pembroke.

O desafio da aftosa

Ele trouxe à tona questões cru
ciais.Uma fazendeira em West
Wales jura que lhe ofereceram a
chance de contaminar seu rebanho
de forma a que ela ordenhasse os
contribuintes, em vez de suas va
cas. Sugestões de que batatas esfre
gadas em animais infectados foram
usadas para espalhar a praga, fo
ram sussurradas nas esquinas.

Os fazendeiros, por seu turno,

têm ficado enfurecidos pelo cres
cente número de sugestões de que
eles possam ser responsáveis pela
disseminação da aftosa.
O sacrifício de seus animais re

presenta não apenas a perda de seu
capital, mas em muitos casos é qua
se uma questão de luto. E ser acu
sado de estar orquestrando sua pró
pria perda durante o período de luto
é exas-perante e pungente.

Mas se por um lado esses co
mentários são como sal nas feridas

dos fazendeiros, por outro são mo
tivo de comentários saborosos nas

grandes cidades. São antigas ani-
mosidades que se exacerbam.

Dando um tiro no próprio pé
A economista e fazendeira Lin

da Whetstone diz que não é sur
presa que estas coisas aconteçam,
porque os fazendeiros têm sido
seus piores inimigos. Têm deman
dado contínuos subsídios e com

paixão do resto do país, enquanto,
resolutamente, recusam-se a ouvir

quaisquer outros sobre o que pos
sa ser melhor para o campo.

Whetstone acredita que a que
da da compaixão para com os fa
zendeiros durante o surto de aftosa
foi uma conseqüência da oposição
egoística da União Nacional dos
Fazendeiros à vacinação.

A União teria falado pelos fazen
deiros mais poderosos, que queril
am manter a Inglaterra com o
status "livre de aftosa" para prote
ger seus mercados de exportação
A única alternativa então era pro
ceder com a política de matança em
massa para estirpar todos os traços
da doença.
A vacinação, ainda que poden

do rapidamente limitar o cresci
mento da doença, significaria a so
brevivência de anticorpos no gado
o que impediria a Inglaterra de ter
o status de "livre de aftosa".
Whetstone argumenta então que,
o "lobby" dos grandes fazendeiros
e sua determinação de resistir à
vacinação acabou por criar o pior
dos mundos e um endurecimento
dos corações em relação às aflições
dos fazendeiros.

"O mercado exportador foi afe
tado de qualquer forma porque a
política de "rifle sanitário" signifi
cou que a doença tinha sobrevivi-
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do mais tempo do que se
a vacinação tivesse sido
aplicada. Portanto, os fa
zendeiros prejudicaram a

si mesmos.

Mendicância

Na verdade, eles pre
judicaram a toda a econo
mia e a outros negócios
da área mral uma vez que
as restrições de trânsito
acabaram por se estender

mais tempo do que pode
riam se ter estendido.

Eles pediram o apoio do
dinheiro do resto da na

ção, mas não nos deram
o direito de opiuar sobre
qual a melhor forma de
lidar com a doença.
O instinto natural de

qualquer minoria que se
sente oprimida, como a
área rural se sente, é sem

pre pedir compaixão, e
seu primo mais próximo,
subsídio.

A estrada mais rápida
de volta ao respeito e en
tendimento do que seja a
área rural, seria um aban

dono da mentalidade de

dependência.
Fazendeiros e morado

res da área rural deveri

am entender que o acú
mulo de subsídios não

apenas os coloca na posi
ção de pedintes mas tam
bém vai contra os melho

res interesses da área ru

ral da Inglaterra.
Existe uma nova alian

ça rural emergindo, tan
to da esquerda quanto da
direita inglesa, que está
ansiosa de ver a Inglater
ra rural engajada mais
proximamente na socie
dade urbana, por seu
distanciamento de uma

danosa dependência cul
tural.

Monbiot, um colunis

ta do "Guardian" e defen

sor da ecologia, afirma
que "os subsídios às fa
zendas fizeram com que
o preço da terra, dos tra
tores e herbicidas fossem

puxados para cima aju
dando a sumir do sistema

cerca de 300 mil peque
nos fazendeiros desde

1947.

Na mão de poucos
Os subsídios premiam

grandes áreas e produti
vidade, e a conseqüência
é que 80% dos fundos
para ajudar as fazendas
ficam com apenas 20%
dos fazendeiros".

A capacidade da Ingla
terra urbana estender sua

mão de boas-vindas e

abrir suas carteiras, a uma

comunidade rural mais

responsável já é aparente
pelo crescimento dos mer
cados dos fazendeiros.

Essas oportunidades
para produtores locais

venderem seus produtos
não subsidiados, direta

mente aos consumidores

das cidades, têm crescido

incrivelmente. Em 1998

havia apenas dois merca
dos locais de fazendeiros.

Agora, já há mais.de 300.
A divisão entre área

rural e área urbana pode
ser superada, mas o pri
meiro passo tem de par
tir dos fazendeiros.

Somente quando des-
mamarem dos sistemas

artificiais de subsídios e

compaixão, poderão asse
gurar o respeito que me
recem".

* Sérgio Santos Rutowltsch

é conselheiro consultivo da

ABCZ e proprietário da Fazen

da Pilar, em Maricá (RJ).
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ATUALIDADE

FHC ouve ABCZ e muda nome de pasta
o  presidente Fernando

Henrique Cardoso assinou, sob
muitos aplausos, no dia 4 de agos
to, em Miranda (MS), a medida
provisória que muda o nome do
ministério da Agricul
tura. A partir daquela
data, o nome passa a
ser Ministério da Agri
cultura, Pecuária e

Abastecimento(Mapa).
O governo brasileiro
atendeu a reivindica

ção da ABCZ, apresen
tada pelo presidente
Rômulo Kardec na

Expozebu 2001.
Na ocasião, Fer

nando Henrique pro
meteu que faria a mu
dança, justificada pelo
atual momento vivido

pela pecuária brasilei
ra, que enfrentara me
ses antes —e saíra vitoriosa— o em

bargo doo Canadá à carne brasilei
ra.

Antes do anúncio, feito duran

te o lançamento do projeto "Vitelo
do Pantanal", na Fazenda Caimã, o
ministro Pratini de Moraes apre
sentou a proposta para a mudan

ça, baseada nas justificativas:
• "a nova denominação tem em

vista ressaltar a posição de relevo
alcançada pela pecuária na econo
mia brasileira, em termos de quali
dade e volume de produção de car
ne, leite e derivados. O reconheci

mento da sanidade de nosso reba
nhos pelos organismos internaci
onais conforma essa realidade, que
tem pennitido a ampliação e a con
quista de mercados consumidores

no Brasil e no exterior, gerando
número de empregos diretos e in
diretos e recursos em divisas

• "O agronegócio brasileiro tem

cultura,
cimento

FHC assina a

revelado altos índices de produti
vidade e competitividade. No perí
odo de 1995 a 2001, as carnes bo

vina, suína e de frangos tiveram sua
produção incrementada nos signi-

Mínistério da Agricultura,
Pecuária eAbasífiiimento

 MP que oficializa o MAPA, atendendo o pedido da ABCZ na Expozebu

ficativos níveis de 28%, 48% e 75%
respectivamente. O Brasil, no ano
de 2000, foi o segimdo maior pro
dutor mundial de carne bovina,

com 6,6 milhões de toneladas, e de
aves, com 5,9 milhões de tonela

das; a produção de suínos atingiu
1,9 milhões de toneladas. Possuí
mos o maior rebanho bovino co

mercial do mundo, com 162 mi

lhões de cabeças, das quais 80%
têm o seu status sanitário de livre

de aftosa com vacinação, declara
do pelo Escritório Internacional de
Epizootias(OIE).
• "Em seu governo, senhor pre

sidente, têm sido implementados
programas voltados à qualidade dos
produtos agropecuários, com ên
fase nas áreas de tecnologia de pro
dução, sanidade, comercialização e
logística com intenso respeito às
questões ambientais. A ação deci
dida do Governo Federal, junta

mente com os governos estaduais
e em estreita colaboração com o se
tor privado, tem sido eficaz na de
fesa zoossarütária, possibilitando a
erradicação de doenças que res

tringiam a
comercialização

das carnes brasilei

ras.

• "Em 2001, o

total exportado de
carnes bovina,

suína e de aves de

verá situar-se na

faixa de US$ 2,5

bilhões, estando
previsto o mon
tante de US$ 3,3

bilhões em 2002.

Nos próximos cin
co anos, o Brasil

deverá ser o mai

or exportador

mundial de car

nes, consolidando-se assim, a im

portância da pecuária brasileira no
cenário internacional".

Vitelo do Pantanal

o projeto "Vitelo do Panta
nal" recebeu investimento inici

al de R$ 286 mil. Um dos objeti
vos é ampliar o mercado inter
nacional para a carne brasileira.
O vitelo é um bovino abatido logo
após a desmama. No caso do pro
jeto para o pantanal, o vitelo se
aUmenta apenas do leite mater
no. Perto do abate, alimenta-se

também no pasto.
Com a dieta, a carne do vitelo

é mais macia, tem menor teor de

gordura e apresenta coloração
mais clara do que a carne de bo
vinos mais adultos.
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TELEVISÃO

Fantástico,

o show dos erros A informação
incorreta é o

pior colesteroí

Jorge Zaidan Jr.
O programa Fantástico, da Rede

Globo, comprou uma briga desne
cessária com a classe pecuária. Na
edição do dia 8 de julho, um qua
dro do programa mostrou um le
vantamento feito sobre o teor de
colesteroí e gorduras saturadas en
contradas na refeição do brasilei
ro. O resultado do teste com carne

bovina, apresentado no programa,
mostrou que em 100 gramas de
contrafilé frito sem gordura foi en
contrado o teor de 268 miligramas
de colesteroí e de 2.245 miligramas
de gordura saturada. A comunida
de científica internacional admite

uma variação de 60 a 90 miligra
mas de colesteroí em 100 gramas
do alimento.

A divulgação dos dados provo
cou uma enxurrada de manifesta

ções de pesquisadores que lidam
com trabalhos relacionados à car

ne bovina no país. A ABCZ rece
beu inúmeras mensagens pedindo
providências contra a desinfoima-
ção proporcionada gratuitamente
pelo programa, que é vellio conhe
cido como um antigo promotor de
efeitos subliminares em favor do

medo, da falta de cultura, do pâni

co e da alienação.
Uma das mensagens foi assina

da pelo coordenador do Centro de
Análises Químicas do IBB-Unesp
(Ceaqukn) e pesquisador principal
pelo Laboratório de Bioquímica da
Carne do Departamento de Quími
ca do Instituto de Biociências da
Unesp/Botucatu, I,uis Artur Loyola
Chardulo(veja quadro ao lado).
O programa usou dados do Ital,

que enviou aos produtores da re
portagem dois tipos de tabela de
colesteroí, uma em base seca, e ou

tra, em base úmida, que registra
um teor correspondente à metade
do registrado na porção seca. "O
teor de colesteroí em 100 gramas

de carne assada pode ser de 80 mi
ligramas; como a carne assada tem
aproximadamente 60% de água, na
amostra seca teria cerca de duas

vezes 80(igual a 160) miligramas
por 100 gramas de amostra seca.
Mesmo assim ainda não dá os 230

mg que mostraram no Fantástico",
analisa Pedro de Felício, professor
da Faculdade de Engenharia de Ali
mentos da Unicamp e colunista da
revista ABCZ. Não se sabe por que
o programa usou os dados da car
ne em base seca. O fato é que nos

programas seguintes (15 e 22 de
julho), não houve qualquer men
ção de correção dos dados errados
da semana anterior, apesar de ou
tra enxurrada de mensagens pedin
do retificação da informação ter
desaguado na emissora, entre elas
uma da ABCZ(veja quadro).

Outro cientista respeitado ri
Brasil e no exterior também se
nifestou revoltado com a atitude d ~
direção do programa. Albino
Luchiari Filho, renomado pesqui
sador na área de tecnologia de car
nes, reclama que o "Fantástico" e
a Rede Globo não dão a mínima
importância para o esclarecimento
dos telespectadores e dos técnicos
brasileiros que trabalham com
colesteroí e gorduras nas carnes
bovina, suína e frangos. "Não hou
ve respeito por um dos setores mais
importantes da agricultura brasilei
ra que é a pecuária de corte e a
suinocultura", acrescenta. Luchiari
conclui que o programa apresenta
resultados incorretos, como se fos
se o dono da verdade, "o que é uma
postura comum na maior emisso

ra brasileira, sem o trabalho de ave

riguar a veracidade das informações
apresentadas ao público".
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ABCZ protestou em nome da cadeia produtiva da pecuária

Trecho da carta assinada pelo
presidente da ABCZ Rômulo
Kardec de Camargos, à direção do
programa Fantástico.

"A Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu(ABCZ), en
tidade que, por delegação do
Ministério da Agricultura e
Pecuária, registra e controla

todas as raças zebuínas do país
—cuja genética está presente
em 80% de todo o rebanho bo

vino nacional— vem protestar
contra o conteúdo de matéria

referente a um teste de gordu
ra, veiculada no programa
"Fantástico" do domingo últi-
mo(8/7/01).

A ABCZ não concorda com as

informações referentes ao teor de
colesterol encontrado na carne

bovina. O programa deu dados que
mostram um teor de colesterol en

tre 223 a 268 mg por cada 100 gra
mas de carne. Com base em tabe

las de reconhecimento internaci

onal, publicadas pelo órgão equi
valente ao ministério da agricultu
ra dos Estados Unidos, o USDA, e

em trabalhos e teses de doutorado

pubhcados no Brasil, temos que es
tes valores oscilam entre 60 e 80

mg por 100 gramas, na porção ma
gra de came crua, ou entre 70 e 90
mg por 100 gramas, na porção ma
gra de carne assada.

Outro dado veiculado no pro
grama, causa, de maneira

subliminar, desinformações sobre
o consumo da came bovina, de for

ma a inibir o consumo do produto.
Foi divulgado que o teor de gordu
ra saturada encontrado no teste é

da ordem de 2.596mg por 100 gra
mas de carne. Em todo o mundo,

utiliza-se, como padrão, a medida
em gramas. Portanto, o dado seria

2,596 gramas, que é considerado
pequeno, em valores nutricionais.

A ABCZ pede a correção dos da
dos mencionados, a fim de que tais
informações não venham a preju

dicar a pecuária brasileira (inclu
indo toda a cadeia produtiva), que
é responsável por manter menos
desequilibrada a nossa balança
comercial, e pela geração de mi
lhões de empregos em todo o país.
Mas, o mais importante, é que a
pecuária brasileira está hoje res
ponsável —e não deixa faltar—
pelo pleno abastecimento de dois
produtos essenciais para o cres
cimento físico e intelectual do

homem: a carne e o leite.

Questionar a importância des
ses alimentos, sem fundamentos

rigorosos de pesquisa é, no míni
mo, irresponsabilidade e falta de
sensibilidade para um setor eco
nômico e social do Brasil que dá
certo. Não se trata de criticar a

fonte do referido quadro no pro
grama, que é tida por idônea, com
reconhecimento até internacio

nal. Assün, sugerimos que os da
dos do teste sejam revistos de for
ma a checar a precisão dos resul

tados."

Responsável por laboratório idôneo

também contesta programa global

Trecho da mensagem envi

ada pelo coordenador do Cen
tro de Análises Químicas do
IBB-Unesp (Ceaquim) e pes-
qidsador principal pelo Labo
ratório de Bioquímica da Car
ne do Departamento de Quí
mica do Instituto de

Biociências da Unesp/
Botucatu.

"Consultando os arquivos de
análises realizadas pelo Centro

nos últimos meses (448 anáhses de
janeiro-junho/2001) constatamos
valores de colesterol total em tor

no de 77mg/100g de amostra do
músculo Longissimus dorsi de ani
mais de 12 a 18 meses de idade. Os

valores médios de porcentagem de
ácidos graxos saturados, nas mes
mas amostras, foi de 23,8% em re

lação à gordura total. Os resulta
dos encontrados, juntamente com
a determinação de demais nutrien
tes, levaram-nos a concluir pelo ex

celente valor nutracêutico do aü-

mento came bovina para consu
mo humano em todas as faixas

etárias.

Desta forma demonstramos

nosso total apoio a não concor
dância, às afirmações oferecidas
no referido programa, externada
por esta Associação(ABCZ).

Luís Artur Loyola Chardulo -
Departamento de Química - IB -
Unesp - Botucatu, SP - http:!!
www.ibb.unesv.br
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CONVERSA COM A CIÊNCIA

Verdades e mitos sobre a carne bovina

A seção traz entrevista com o
médico nutrólogo Ênio Cardillo
Vieira. Ele é formado pela Univer

sidade Federal de Minas

Gerais(UFMG), em 1956. É Fh.D.
em Bioquímica, em 1960, pela
Tulane University, dos Estados
Unidos. É professor-titular de Quí
mica Fisiológica da UFMG. Na en
trevista, ele destaca a importância
do consumo moderado da carne

bovina e fala sobre mitos e verda
des que se "fabricaram" em torno
do produto.

ABCZ: A única responsável pe
las altas taxas de colesterol no san

gue é a carne vermelha?

Dr. Ênlo: Não. A proteína e a
gordura de origem animal podem
aumentar as taxas de colesterol no

sangue. Trabalho recente

(Davidson et ai: Archives of
Internai Medicine, 139: 1331-1138,
1999) mostra que não há diferen
ça entre carne vermelha (bovina e
suína) e carne branca (de ave ou
de peixe) no que se refere ao efeito
sobre níveis de colesterol no san
gue. Neste trabalho, 191 voluntá
rios ingeriram ou carne vermelha
ou carne branca, ambas com baixo
teor de gordura. O que ocorre é

Ênio Cardillo Vieira: verdades sobre a carne

ABCZ: A carne vermelha é mais

calórica do que as carnes brancas?
Dr. Ênio: Segundo a Tabela de

Composição de Alimentos, da Fun
dação Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística (IBGE), 100 gra
mas de carne bovina magra, de car
ne de galinha magra, e de surubim
contêm 146, 124 e 107 kcal, res

pectivamente.

ABCZ: Quem consome carne

fica mais nervoso e agressivo?
Dr. Ênio: Não conheço nenhum

trabalho que relacione consumo de
carne com humor ou comporta

mento.

das principais fontes de ferro para
o homem?

Dr. Ênio: Sim, o ferro da carne
é mais biodisponível, isto é, mais
bem absorvido do que o ferro con
tido em produtos de origem vege
tal.

que, geralmente, a ingestão de car
ne vermelha é acompanhada de
ingestão maior de gordura
saturada, esta sim, maior respon
sável pelo aumento dos níveis de
colesterol.

ABCZ: É verdade que a carne
vermelha causa celulite?

Dr. Ênio: Não há nenhuma evi
dência de que qualquer alimento
possa causar celulite..
ABCZ: A carne vermelha pren

de o intestino?

Dr. Ênio: Não. O que pode ocor
rer é que pessoas que consomem
muito produto animal não estejam
consumindo produtos vegetais (ce
reais integrais, frutas, hortaliças,
etc.) que contêm fibras dietéticas,
que contribuirão para o funciona
mento adequado do intestino.

ABCZ: Existem diferenças do
ferro encontrado na carne em re
lação ao ferro presente em outros
alimentos?

Dr. Ênio: Sim, o ferro de ori
gem vegetal é pouco absorvido
Como exemplo cite-se: o organis
mo absorve o ferro da carne bovi
na dez vezes melhor do que o f
do feijão. Ressalte-se que o feijão^
um ótimo alimento mas o f ^
nele contido é pouco absorvido^^^^
leite é pobre em ferro. Uma d
complicações do vegetarianism^^
sobretudo em crianças, é a d E
ênda de ferro que leva'à anemia
ABCZ: Uma dieta saudável nre

cisa de qual quantidade de carne
bovina?

Dr. Ênio: Nenhum alimento
isoladamente, e essencial. Dir se ia
melhor que a carne bovina contri
bui para que se tenha uma dieta
equilibrada.

ABCZ: A carne vermelha é uma

ABCZ: A carne é considerada
um alimento nobre por ser uma
fonte de proteína de alta
biodisponibilidade.

Dr. Ênio: ?
ABCZ. Quais proteínas encon

tradas na carne são indispensáveis
à alimentação humana?

Dr. Ênio: Não há um alimento
que seja essencial. Q ideal é o equi-



líbrio da dieta. A proteína da carne
é de bom valor biológico, isto é, con
tém todos os aminoácidos essenci

ais (aqueles que o organismo não
é capaz de sintetizar) em propor
ções adequadas. A carne contém
principalmente miosina, actina e
mioglobina, todas as três sendo
de bom valor biológico.

ABCZ: A carne do zebu, por ter
gordura destacável, tem alguma
vantagem em relação a carnes com

gordura entremeada (marmo-
rizada)?

Dr. Ênlo: A gordura destacável
tem a vantagem de poder ser re
movida com facUidade. Isto facilita

a restrição de gordura saturada,
que é o fator isolado maior respon
sável pela elevação dos níveis de
colesterol no sangue.

ABCZ: Como deve ser prepara
do um bom churrasco, preservan
do as qualidades nutricionais e
organolépticas?

Dr. Ênio: Autoridades em nu

trição do mundo todo recomendam
a ingestão moderada de produtos
de origem animal (carne, leite e
ovos). Deve-se remover a gordura
visível do produto animal. Deve-se
evitar a queima excessiva da carne,
isto é, ela não deve ser muito quei
mada. Isto porque quando a carne
fica "estorricada" formam-se subs

tâncias cancerígenas
(benzopirenos, entre outras).

ABCZ: O que há de mito e de
verdade com relação ao consumo
de carne bovina? Carne aumenta o

mau colesterol?

Dr. Ênio: O excesso de proteí
na e de gordura animal contribui
para o aumento dos níveis de
colesterol. Isto é válido para todo
produto animal (carnes, leite e
ovos).

ABCZ: Carne engorda?
Dr. Ênio: Não há alünento que

engorde ou emagreça. O indivíduo

engorda quando o balanço
energético é positivo, isto é, está
ingerindo mais do que gasta. Isto
independe do tipo de alimento,
uma vez que proteína, gordura e
carboidrato produzem 4, 9 e 4
kcalorias por grama. O organismo
não distingue a caloria oriunda da
proteína daquela oriunda da gor
dura ou do carboidrato. Portanto,

tudo engorda e nada engorda: o
que engorda é a quantidade de
energia que a pessoa ingere.

ABCZ: Carne causa câncer no

estômago?
Dr. Ênio: Há uma recomenda

ção para que se modere a ingestão
de produtos animais, como se dis
se acima. Há dados indicando que
o excesso de produto animal pode
promover a produção de amônia e
nitrosaminas (substâncias can

cerígenas) pela microbiota intesti
nal.

ABCZ: Carne é essencial para o
desenvolvimento intelectual e físi

co?

Dr. Ênio: Como foi dito aci
ma, o ferro da carne é mais

bem absorvido do que o de
outras fontes. Crianças em de

ficiência de ferro tem o desenvol

vimento físico e cerebral afetado.

Portanto, é uma temeridade man

ter crianças em dietas vegetarianas,
a não ser que haja suplementação
com ferro. A carne é uma fonte de

ferro saborosa.

ABCZ: A carne tem digestão
tardia?

Dr. Ênio: É uma falácia dizer-

se que a digestão da carne é tardia.
Nossas enzimas digestivas -
pepsina, quimotripsina e tripsina -
têm suas especificidades para diges
tão de proteínas de bom valor bio
lógico. A digestibihdade da carne é
quase total. A idéia de que a carne
tem digestão lenta adveio, talvez, da
fisiologia do estômago que se es
vazia mais lentamente quando a di
eta é rica em gordura, o que ocor
re, geralmente quando o indivíduo
come um churrasco, uma feijoada
ou um feijão tropeiro.

Came bovina produzida no Brasil, que tem sua importância destacada por pesquisadores
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AMBIENTE

Importância da mata ciliar
Por mais que se fale ou se es

creva sobre as matas ciliares, ou

mata de galeria, ainda assim será
pouco, principalmente em tempos
de crise energética. Como se sabe,
este tipo de vegetação, que ocorre
ao longo dos rios, dos córregos, nas
nascentes e ao redor das lagoas e
lagos, é de fundamental importân
cia para a proteção das águas. É esta
proteção especial que garante a
qualidade da água, a perenização
dos cursos d'água e a vida nos
ecossistemas relacionados.

Se hoje as crianças estudam es
sas e outras formas de preservação
ambiental nas aulas de geografia e
biologia, se a educação ambiental
conquistou corações e mentes e a
legislação avançou muito em ter

mos da proteção ao meio ambien
te, muita coisa ainda tem que ser
compreendida em relação ao pas
sado e corrigida em direção ao fu
turo. Nada nos garante que o co
nhecimento que temos sobre
um determinado tema

é definitivo.

No passado

devido à exis

tência de ter

ras em abun

dância, pou

ca ou ne

nhuma vida

urbana e au

sência de es

tudos sobre o

assunto, a fal

ta de cuidado

com as matas

ciliares fez com

que elas diminu
íssem considera

velmente. Desapare
ceram em função de alguns proce
dimentos incorretos, tais como a

ocupação das várzeas para lavoura

ou pastagem. Na maior parte das
vezes, tratavam-se das terras mais

férteis numa propriedade rural, de

melhor topografia, pois foram as
terras que receberam ao longo dos
anos os sedimentos carregados das
partes mais altas ou trazidos pelas
cheias ocasionais. Foi por causa
dessa fertilidade que muitas cida
des surgiram nas várzeas e muitas
propriedades rurais aí estabelece
ram seus núcleos. Além da ocupa

ção mencionada acima, as matas
cUiares também forneceram madei

ra de primeira qualidade para cons
trução de casas, cercas e currais.
À medida que o setor rural pas

sou por um processo de intensifi
cação de uso da terra e de moder
nização, em algims casos, por ou
tro lado assistiu-se ao aumento

populacional e ao crescimento ver
tiginoso de algumas cidades, a si
tuação ambiental alterou-se em
suas bases de sustentação. As ma
tas ciliares diminuíram mais ainda.
Sem elas a água corre mais rápido
e o solo solto, as partículas
desagregadas, os serxos, troncos e

pedregulhos de diversos
tamanhos arrastados

pela força das águas
contribuem para

o desgaste e a
quebra dos
barrancos e a

conseqüente

alteração do
canal origi

nal. A fauna

aquática e ri
beirinha dimi

nuem ou desa

parecem e proces

sos erosivos cada

vez mais agressivos
acontecem com fre

qüência cada vez mai-
Vêm as enchentes, a seca e as

pragas, e, junto, o prejuízo.
Quem são os prejudicados?

Num primeiro instante, aqueles
que estão à jusante. Pode ser outro
proprietário rural, pode ser uma ci-

or.

* Renato M. B. Carvalho

dade. Mais tarde, não se sabe bem
quando, será toda a comunidade.
Como resolver? Parando o

desmatamento e reílorestando. Di
versas iniciativas já foram tomadas
e outras ainda existem para dimi
nuir o problema ou resolvê-lo. No
âmbito nacional, o país dispõe de
legislação suficiente que abarca o
problema, basta que ela seja obe
decida. No âmbito estadual, vári
ações se destacam.
Uma máxima em educar~

ambiental diz que deve-se pen
em termos globais e agir em »

,  • j . ° termos locais; nada mais certo no cas
das matas ciliares. A repressão pma
e simples não resolve nada. Não
será apenas multando proprietári
os rurais que se resolverá a ques
tão. O custo do reflorestamento
parece ser um entrave que pode ser
equacionado a parth de iniciativas
amplas locais, envolvendo prefeitu
ra, associações, etc. A perda de uma
parte da pastagem ou de uma gleba
de lavoura localizada na várzea e
que foi conduzida erroneamente
no passado até o barranco do rio,
poderá ser compensada pelo au
mento e pela melhoria da qualida
de da água e pela volta dos pássa
ros e de outros animais silvestres.

* Renato Aí. B, Carvalho, geógrafo, é
coordenador de Ensino da Fazu e consultor
na área ambiental.
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ETC & TAL

Jovens pecuaristas
A Revista ABCZ n° 2, publicou

fundamentada manifestação do es
tudante de agronomia da Esalq,
Rocha Cavalcanti, pertencente à
quinta geração de família que cria
nelore há 85 anos. Tudo indica que
seus pontos de vista se apoiam na
tradição pecuária da família
complementados por novos conhe
cimentos de zootecnia adquiridos
na escola.

Analisamos as prioridades enu
meradas com acerto pelo estudan
te pecuarista.

1° Melhorar a fertilidade, pre-
cocidade e habilidade materna do

rebanho.

O professor Bonsma coloca a
fertilidade logo após a "adaptação
ao ambiente", que Cavalcanti pro
vavelmente considera óbvio por se
tratar de nelore criado no pasto.

Fertilidade com habilidade ma

terna significa ter pouca idade ao
primeiro parto, conceber todos os
anos, sem se enfraquecer durante
a amamentação, cuidar e desmamar
bezerros sadios e de bom peso (in
dicador da produção de leite), ter
úbere bem conformado com tetas

pequenas que facilitem a tomada
pelo bezerro novo e, finalmente,
apresentar alta longevidade fértil.
A seleção dessas qualificações só

é viável quando a vaca, enxertada
ou inseminada, concebe enquanto
amamenta, é capaz de parir com
facilidade um bezerro de mais ou

menos 30 quilos, amamenta satis
fatoriamente a cria e sua vida fértil

se prolongue por muitos anos. As
sim produzirá um bezerro de bai
xo custo.

É inconcebível fazer essa sele
ção forçando a ovulação para fe
cundação e transferência de embri
ões em fêmeas que ainda não com
provaram sua fertilidade e habili
dade matema ao natural. Transfor

mar a vaca em produtora de óvu
los e embriões, em vez de bezerro

e leite, é um procedimento que ja
mais levará ao desejo do estudante
de "melhorar a fertilidade e a habi-
Udade materna".

É, ademais, uma prática enga
nosa, abusiva da boa fé do compra
dor e merece, por isso, restrições
éticas que deveriam sensibilizar as
associações de criadores tanto
quanto os cientistas e técnicos, que
não vêm assinalando maiores pre
ocupações. Não vemos oposição os
tensiva quanto ao uso de
hormônios em novilhas pré-

púberes bem como à multiplicação
de embriões de fêmeas que ainda
não demonstraram, por anos se

guidos, sua capacidade de conce
ber enquanto aleita, de gestar, de
parir, de cuidar, de amamentar e de
desmamar um bom bezerro.

Com relação aos machos, o me
lhoramento da fertilidade e pre-
cocidade requer a aferição da ida
de do início da puberdade, da
qualidade do sêmen produzido e
da libido em animais criados nas

condições ambientais e aiimenta-

M

1

* Fernando P. Cardoso

res que irão prevalecer nos reba
nhos comerciais.

A idade do inicio da puberdade
pode ser avaliada por medições su
cessivas do perímetro escrotal en
tre nove e 12 meses, a fim de se de
terminar o momento do "salto" no
crescimento dos testículos, qug
incide com o aumento do nível H
testosterona na corrent^
sangüínea, seguido pelo início
produção de espermatozóides a ^
rem analisados posterioripej^^^"
Quanto mais cedo o "salto"
precoce sera, provavelmente
macho bovino. ' °

Verificada a plena puberdade
subseqüente, resta testar a libido
cuja determinação genética é inde'
pendente da precocidade. Os tes
tes da libido vêm apresentando con
tradições, tanto na metodologia
como nas conclusões, o
mais seguro é

sistema

promover o
acasalamento com um lote de fê
meas secas e vazias por um perío
do correspondente a dois ou três
cios, para em seguida se determi
nar a proporção de prenhez
indicadora do comportamento do
touro.

A comercialização do sêmen de
jovens touros, sem levar em conta
sua precocidade e desconhecendo

sua progênie, merece as mesmas

J



ressalvas aplicáveis à produção
errática de embriões. Antes da ven

da de sêmen deve-se saber se o tou

ro é um "bom macho" e um "bom

padreador" nas condições
ambientais de alimentação e intem
péries em que viverão seus descen
dentes, no processo comercial de
produzir carne.

2° - Selecionar animais de ele

vado ganho de peso e precocidade.
As provas de ganho em peso ofe

recem um bom índice quanto ao
desenvolvimento, mas nada têm a

ver com a precocidade sexual que
condiciona o acabamento entendi

do como cobertura de gordura. A
escolha dos maiores e mais pesa
dos, sem uma correlação com a pre
cocidade, conduz a um melhora

mento do tamanho que é inversa
mente proporcional à precocidade.
Os cientistas, com raras exceções,

afirmam que os indivíduos maio
res são menos férteis. Assim, as

PGPs deveriam levar em conside

ração a precocidade sexual.
A seleção para "maior tamanho"

levará á menor fertilidade, menos

precocidade e à inconveniência de
bezerros maiores, com conseqüen
te dificuldade de parto. É incom
preensível valorizar um touro por
que nasceu "bezerrão" agigantado.
Por outro lado, se o boi é abatido

com 450/500 quilos aos 30 meses,
pouco importa que seu pai tivesse
1.200 ou 1.400 quilos, cevado em
cocheira, em ambiente totalmente

artificial. O que interessa são
reprodutores cujos filhos criados a
campo viessem a dar acabamento
aos 24 meses com 15/16 arrobas,

mesmo que incentivados com al
guma suplementação econômica e
ainda que não castrados e com den
tes de leite. Importa ainda que esse
"pai" possa cobrir muitas vacas sol
tas no campo, mantendo-se em
bom estado de saúde e disposição.
Só asshn teremos carcaças de alta
qualidade e baixo custo.

Seria bom que o futuro colega
Cavalcanti viesse a meditar nesta

análise, em abono a suas

justificadas prioridades a serem
complementadas com o "vigor" do
recém-nascido, com a "conversão

ahmentar" e principalmente com
o "temperamento dócil" que pode
condicionar o desempenho fisioló
gico e econômico.

Assim, Cavalcanti viria a integrar
o grupo de jovens pecuaristas que

não se deslumbram com o arti-

ficiahsmo do criatório para pista e
homarias, mas que se empenham
na produção de carne bovina a bai
xo custo e em grandes volumes,
com base no aperfeiçoamento des
se binômio insuperável que é o
"nelore na braquiária", ou seja "o
branco no verde ao natural".

*Fernando Penteado Cardoso ,

engenheiro-agrônomo, é consultor
da Agrolida - Consultoria e Asses-
soria. agrolida@ig.com.br
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TEMPO TÉCNICO

Lé com lé, cré com cré. Assim é a seleção
A ABCZ instituiu em 1997, após

aprovação do Conselho Delibe
rativo Técnico e homologação do
Ministério da Agricultura e Pecuá
ria, o uso de reprodutores múlti
plos (RM) na seleção das raças ze-
buínas. Ficou permitido o uso de
até cinco touros por lote de até 60
matrizes. É sempre difícil tomar de
cisões desse porte, que confrontam
práticas seculares de seleção, onde
a monta controlada sempre foi a
base de formação das linhas e fa-
müias geneticamente distintas. Ló

gico que o sistema de RM não pre
tende substituir a mais elementar

das ferramentas de seleção. Mas,
em muitas situações de manejo, é
preciso existir respaldo a um ma
nejo às vezes obrigatório nos
plantéis de seleção, sob pena de in
duzirmos aos erros de genealogia.
O uso de RM tem suas limita

ções, sobretudo mercadológicas, a
partir do momento em que todo
produto fUho de RM, independen
te da categoria de seus pais, é con
trolado como Livro Aberto(LA),
embora essa situação possa ser re
vertida mediante testes que recu
perem a paternidade do produto.
Um novo estudo conduzido por

um grupo de pesquisadores lança
nova luz sobre o assunto e torna

mais aceitável, do ponto de vista de
melhoramento genético, o uso de

RM. O trabalho denominado "For

mando lotes uniformes de reprodutores
múltiplos e usando-os em acasala
mentos dirigidos, em populações nelore"
é assinado pelos autores: Vânia Car
doso, Vanerlei Mozaquatro Roso,
Jorge Luiz Paiva Severo, Sandra
Aidar de Queiroz e Luiz Alberto
Fries e foi publicado nos Anais da
Reunião Anual da Sociedade Bra
sileira de Zootecnia de 2001.

No estudo, são apresentados os
resultados de três simulações de ti
pos de acasalamentos; acasala

mento ao acaso, dirigido com mon
ta controlada(AD-I-MC), e dirigido
com uso de reprodutores múlti-
plos(AD+RM).

Considerando duas grandes va
riáveis no melhoramento —a
seleção (quais indivíduos irão pro
duzir a próxima safra) e o padrão
de acasalamento)como os indivídu
os serão combinados para produ
zir a próxima safra)—, os autores
desenvolvem uma simulação da
combinação desses dois fatores,
cujos resultados foram bastante
animadores para o uso de RM.

Foram utilizadas para as três si

mulações o mesmo conjunto de da
dos, constituído de informações de
158 touros e 4.740 matrizes da

Agropecuária Jacarezinho Ltda. Os
dados considerados dos touros e

vacas foram: DEP dias 160 (que
mede o tempo que o animal leva
para ganhar 160 kg do nascimento
a desmama), DEP dias 240 (da mes
ma forma, o tempo para ganhar
240 kg no pós-desmama), escores
visuais para conformação, precoci-
dade e musculosidade, além do pe
rímetro escrotal ajustado para ida
de e peso. Para a determinação dos
acasalamentos foi utilizado o Pro
grama de Acasalamento Dirigido
(PAD), ferramenta disponibilizada
também pela ABCZ aos criadores
desde outubro do ano passado. O
PAD usa as DEPs para estimar o
mérito genético da próxima safra,
sugerindo acasalamentos mais pró
ximos dos objetivos ao usar pon
derações baseadas no valor econô
mico que se queira dar ênfase.
O que os autores efetivamente

simularam foi:

• Acasalamento dirigido com
monta controlada;

• Acasalamento dirigido com
uso de 32 grupos RM formados por
touros de maior semelhança gené
tica entre si (lotes uniformes); e.

* Luiz Antonio Josahkian

• Acasalamento ao acaso.

Em todos os casos foi conside

rada a relação touro/vaca de 1:30.
No caso dos acasalamentos di

rigidos, foi utilizado um índice
composto por:

23% DEP D160 -I- 4% C + 8% P
-f 8% M (até a desmama) + 23%
DEP D240 + 20% CPM -)- pg
(pós-desmama). Para os acas° 1
mentos ao acaso, foi utilizado ̂  ̂
índice médio dos 158 touros

Na tabela 1, estão os resultadosencontrados para as três simuir
ções. Dois pontos são dignos dê
nota: primeiro, que a variabüidade
genética aumentou com o uso de
acasalamentos dirigidos nos dois
casos em que eles foram utüizados
(tanto na MC quanto no RM) - e se
gundo, exatamente pela maior
variabilidadade produzida nessas
situações, o número de indivíduos
com valores de mérito genético
superior também aumentou

Esses são dois pressupostos bá
sicos para a otimização do progres
so genético de uma população. Pro
vavelmente, no caso dos acasala
mentos dirigidos, o fato do PAD (o
programa que indica quais os me
lhores acasalamentos) ter sido usa
do na forma de combinar o melhor
com o melhor, ou seja, indicando
os melhores acasalamentos para



Tabela 1. Número de animais, médias, desvios-padrão, valores míni
mos e máximos dos índices finais esperados para os produtos resultantes
do acasalamento ao acaso (ACASO) e de acasalamentos dirigidos em monta
controlada (AD-I-MC) e com grupos de reprodutores múltiplos (AD+RM)

índices Número
esperados

ACASO

AD-fMC

AD-iRM

4740

4740

4740

Média Desvio Mínimo Máximo

-padrão

11,5898 3,1156 -3,4527 24,4887

11,5898 5,5463 -7,9849 31,1149

11,5898 5,3517 -7,1527 29,7731

Fonte: Cardoso et al. Anais da Reunião Anual da SBZ, 2001.

potencializar as características es
colhidas, contribuiu para essa situ
ação. Caso o PAD tivesse sido utili
zado para estabelecer acasala
mentos compensatórios, os resul
tados seguramente teriam levado a
uma padronização da população
produzida, e, conseqüentemente,
com uma redução considerável da
variabilidade genética. Em outras
palavras, usado dessa forma, o PAD,
por considerar primeiro as soluções
ótimas para o mérito genético, fez
com que simultaneamente as últi
mas soluções do sistema tendessem
a produzir os indivíduos mais opos
tos possíveis, razão pela qual ocor
reu uma maior variabilidade gené
tica pela produção de extremos.
A figura 1 mostra a maior am

plitude no mérito genético produ
zido nas três situações. As diferen
ças genéticas verificadas entre as

1200 -i.s

1000 -

populações produzidas em monta
controlada (MC) e com o uso de
reprodutores múltiplos (RM) são
insignificantes.
Em termos absolutos, mostrou

ainda que o número de animais
superiores, tanto machos como fê
meas, produzidos nos três sistemas
foi significativamente diferente,
com uma grande vantagem para os
sistemas.

MC-t-PAD e RM-l-PAD. Conside

rando o conceito do Certificado Es

pecial de Produção (outro serviço
prestado pela ABCZ), que contem
pla com um documento específi
co, os animais geneticamente su
periores dentro da raça (o CEIP é
indicado aos 20% melhores animais

de cada plantei), os resultados in
dicaram:

Número de animais/progênie:
4740

reprodutores múltiplos

monta controlada

200 -

-200

15

índices

25 30

CEIP: índices Finais >13,8525
(ponto de corte ou seleção igual
para as três populações)

Acaso = 20,00% = 948 animais

superiores
69,83% 74,15%
(-1-662) (-f703)
AD + MC= 33,97% = 1610 ani

mais superiores
AD -I- RM = 34,83% = 1651 ani

mais superiores

Os aumentos de 69,83% e de

74,15% no número de animais su
periores, respectivamente para
monta controlada e reprodutores
múltiplos, se deveu exclusivamen
te ao uso estratégico do PAD, já que
os animais eram exatamente os

mesmos e obviamente estava-se tra

balhando com a mesma genética e

a mesma pressão de seleção.
A diferença foi provocada pela

administração desses recursos ge
néticos através da melhor combi

nação possível entre os pares de
acasalamentos. As populações as

sim produzidas, se submetidas à
uma seleção adequada, possibilita
ria maiores ganhos genéticos pelo
uso dos animais extremos favorá

veis a interesses econômicos.

Voltando à origem primeira do
melhoramento, é fundamental o

controle, até onde possível, de quais
pares de indivíduos serão acasala
dos e que fornecerão os gametas
para produzir os genótipos da pró
xima geração, os quais permane
cerão inalterados pelo resto de suas
vidas, independentemente de qual
quer outra ação que se desenvolva.

Resulta que a intensidade do

progresso genético ou sua estagna
ção ou até mesmo a involução do
rebanho dependem fundamental
mente dessa fase da seleção. É uma
questão de opção, não sem conse
qüências: otimizar os acasalamen
tos e conseqüentemente o mérito
genético médio dos bezerros pro
duzidos ou deixar que a "pré-des-

tinada" população ao acaso seja
produzida.

* Luiz Antonio Josahkiatt é su-

perintendente-técnico da ABCZ e
prof. da Fazu. abczsut@abcz.org.br



ALIMENTO DE QUALIDADE

Paraná agroindustrial
Um modelo de gestão tecnológica do agronegócio

* Pedro Eduardo de Felício

O diferencial está

na agilidade. Detectan-

do-se um problema, a

decisão é rápida.

Quando o objetivo é a
implementação de tecnologias nos
setores produtivos, nada mais ló
gico do que diagnosticar a situação
e encontrar soluções segundo a di
visão política, porque o país é imen
so e heterogêneo. Cada estado tem
sua estrutura organizacional sepa
rada em secretarias, para cuidar
desse e de outros temas, porém, a
cada dia os problemas tornam-se
mais complexos, exigindo atuação
conjunta de duas ou mais secreta
rias e mecanismos de articulação

com o setor privado para priorizar
e coordenar ações. Isto vem sendo
feito, em geral, sem muita discipli
na ou continuidade, mas o Paraná

Agroindustrial tem os ingredientes
certos para dar bons resultados e
sobreviver à troca de governantes.

O Paraná Agroindustrial visa a
agregar valor à produção agrope
cuária paranaense, potencializando
a industrialização e a comerci
alização nas cadeias produtivas
prioritárias de alimentos — fran
go, carne bovina, carne suína, lei
te, mandioca, milho e soja — atra
vés de investimentos públicos e pri
vados em inovações tecnológicas.
O modelo de gestão é constituí

do de um conselho deliberativo —

cinco secretários de estado, e os pre
sidentes das federações das indús
trias e da agricultura e da organi
zação das cooperativas —presidido
pelo governador do estado, e uma
coordenação geral, que faz a
interface com um grupo de geren
tes temáticos. Cada cadeia produ
tiva constitui um projeto temático
e tem seu gerente escolhido entre
as lideranças do setor privado. O
programa também contará com
consultores chamados para orien
tar ações específicas, conforme as
necessidades.

Os gerentes estão elaborando
diagnósticos e estabelecendo me
tas setoriais, segundo um esquema
de "eixos estruturantes", tais
como: indução à inovação
tecnológica, identificação de opor
tunidades, atração de empresas,
gestão de recursos e incentivos,
infra-estrutura, gestão da informa
ção, sanidade, exportação e meio
ambiente. No projeto carne bovi

na, por exemplo, destacam-se as

metas de estímulo à exportação de
carne e couro; treinamento in loco

e à distância; ampliação dos proje
tos de genética e alimentação do
gado.
O diferencial do modelo está na

agilidade. Ao se detectar um pro
blema, ou oportunidade, tomam-
se decisões rapidamente. Imagine-
se, por exemplo, que a importân
cia da rastreabilidade individual de
bovinos seja detectada. O gerente
promove uma. reunião com líderes
dos segmentoS/ para colher suhsí-
dios e certificar-se se haverá apoio
à proposta. Em seguida, elabora um
plano de ação e leva ao conselho
expondo os benefícios que ele pode
trazer em termos de organização da
cadeia produtiva, porque hav '
alinhamento de interesses dos
envolvidos. Admitindo-se qu^°^
conselho decida pela aprovac" °
prepara-se um projeto de lei e
bera-se sobre a dotação orçamen'
tária. Em curtíssimo prazo o siste'
ma poderá estar implantado ao
contrário do que se verifica no res
to do país neste e em outros temas
O importante, agora, é torcer

pelo sucesso do programa, para que
ele sirva de inspiração e modelo a
ser adaptado e aperfeiçoado em ou
tros estados.

Para quem se interessar em sa
ber mais, a página na Internet é

wvwv.paranagroindustrial.pr.gov.br

* Pedro Eduardo de Felício, Fro-
fessor-adjunto da Faculdade de En
genharia de Alimentos e presiden
te da Associação Brasileira de Ci
ência de Carnes.
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18 DE AGOSTO DE 2001 - SABADO - 10 HORAS

TATTERSAL DO RECINTO DE EXPOSIÇÕES MELLO MORAES - BAURU - SP
Convidados: Agrimpo Agrop., Agrop. Bionotus, Agrop. J. Galera,

Agrop. J.S. da Bom Jesus, Celso Luiz Pedrino, Comapi, Carpa Serrana,

Fazendinha da Estrada, Fazenda Cachoeira 2C, Fazenda Sta. Nice, Grupo Camargo,

Jayme S. Miranda, José Alberto A. Giorgi, Milton Luiz Pires, Nelson Pineda,

Oscar Leite de Barros, Telc - Participações, Thereza Junqueira.

Convidados Especiais: Álvaro Borges e Cícero Diana.

50 MACHOS E 40 FEMEAS
Animais a campo, além de vários destaques.

TRANSMISSÃO AO ViVO ORGANIZAÇÃO:

IRURAL
Fone para cadastro e lances

(43) 328-4200

'iiÊÀ
t^iccsso! Asscssoria Pccmiria

(18) 624-5452

Brasil

Allianz Group (i4) 235-7716
m

REALIZAÇÃO: INFORMAÇÕES:

programa!^
L E I L Ô E
www.programaleiloes.com.br

l\

(14) 230-3086 COM ADRIANA

Tmniíii
FERTILIZANTES VALE DO TIÊTÉ LTDA.

(14) 3283-3000 / 252-4424

COM. E TRAMSP. LUIZINHO LTDA.

(14) 652-1574 Celso L. Pedrino

Sio Carios^^P



RAÇAS ZEBUINAS

Selecionadores melhoram o guzerá leiteiro
Programa do Núcleo MOET estimula aptidão leiteira da raça

E o guzerá começa a provar que
não é bom apenas para corte. A par
tir de 1994, o Núcleo MOET de me

lhoramento da raça guzerá desen
volve um trabalho objetivando a
seleção para dupla aptidão (carne
e leite) em sistemas de produção re
alistas. O programa é financiado
pelos próprios criadores participan
tes com coordenação e suporte téc
nico de pesquisadores da Escola de

Veterinária da UFMG e da Embrapa
—Gado de Leite e apoio da ABCZ,
ACGB (Associação dos Criadores de
Guzerá do Brasil) e do CBMG
(Centro Brasileiro de Melhoramen

to do Guzerá). Está integrado ao
teste de progênie para leite, ao sis
tema de controle leiteiro oficial da

raça e, mais recentemente, está

sendo feita a integração com o pro
grama de avaliação para caracte
rísticas de corte da USP.

"A tecnologia de núcleos MOET

de seleção é bastante recente e per
mite grande rapidez ao melhora
mento leiteiro e hoje é utilizada pe
las principais empresas internaci
onais de melhoramento de raças lei
teiras. Em gado zebu, o núcleo do
guzerá foi o primeiro no mundo",
diz Vânia Maldini Penna, médica-

veterinária e coordenadora do pr®"
grama.

Participam do programa as va
cas dos rebanhos parceiros de iriai"
or valor genético para leite e que
tenham peso superior à média da
raça, esclarece a coordenadora. Es
tas "supervacas" são superovuladas
e produzem famílias de irmãos e ir

mãs completos que são avaliados
em um mesmo ambiente, no nú
cleo. O manejo neste núcleo busca
representar o dos sistemas de pro
dução comercial do Brasil. No nú
cleo, são tomadas medidas de peso,
temperamento e musculosidade de

•ir

Mãe e filhote ila ruça tjuzerâ posam em frente a sede da ABCZ em Uberaba

À



todos os animais. Nos ma

chos mede-se o períme

tro escrotal, e nas fêmeas,

as características repro
dutivas e leiteiras (leite,
gordura, proteína, conta
gem de células somáticas
e conformação de úbere).
São feitas anotações de
dados econômicos do sis

tema e pretende-se inici
ar a tomada de medidas

corporais em todos os ani
mais.

"As melhores fêmeas

produzidas no núcleo
retornam à coleta de em

briões. O programa é sempre aber
to à participação de vacas de alto
valor genético para leite da popu
lação geral. Os touros jovens das
melhores famílias leiteiras são con

duzidos a centrais de inseminação
para terem seu sêmen difundido e
participam do teste de progênie da
raça para confiabilidade adicional
de sua avaliação", destacou Vânia
Maldini.

Atualmente, o programa envol

ve 18 criadores de guzerã, tem 58
touros jovens de 13 diferentes fa
mílias, com avaliação genética
publicada e quase 40 famílias jã for
madas, em avaliação. Vacas produ
zidas pelo programa jã estão
retornando como doadoras, porque

se destacaram entre as vacas elite
da raça. Touros jovens superiores
jã foram conduzidos para centrais
de IA disponibilizando comercial
mente seu sêmen. Os resultados

técnicos e os econômicos têm in

dicado ser esta tecnologia de gran
de utilidade para o zebu leiteiro e
para o Brasil.
O programa consiste em produ

zir, através de múltipla ovulação e
transferência de embriões (MOET,
sigla em inglês), grandes famílias
de irmãos completos para se esti
mar o valor genético de touros jo
vens pela produção de leite de suas
irmãs, meio-irmãs paternas e ma

ternas e demais parentes. "Convém

Diretoria

1
 da ABCZ, em missão oficial avalia o guzerá na índia

lembrar que as irmãs completas
têm, em média, 50% dos seus genes
iguais aos de seus irmãos, ou seja,
a mesma semelhança genética que
hã entre pais e filhas. Deste modo,
a produção de um grupo de irmãs
permite a estimação bastante
confiável do valor de seus irmãos",

diz Vânia Maldini, doutora em Me

lhoramento Genético Animal e pro
fessora na Escola de Veterinária da

Universidade Federal de Minas Ge

rais, que coordena o programa. Os
objetivos são o melhoramento rá
pido e eficiente da produção leitei
ra no guzerã, preservando a rusti-
cidade e as qualidades de carne da
raça, além do fornecimento de sê-

Os resultados técnicos e

econômicos indicam

que esta tecnologia ê útil

ao zebu leiteiro

men e touros com mérito genético
leiteiro comprovado para utilização
em rebanhos comerciais e em cru

zamentos. Outro ponto destacado
na pesquisa, como lembra a pro
fessora Vânia, é a produção de da
dos para pesquisa e geração de
tecnologias inovadoras e economi-

sileiro

camente eficientes para
gado zebu e sistemas tro
picais de produção de lei
te.

Além do programa
MOET, o controle leiteiro

oficial pela ABCZ está em
expansão na raça, e existe
um teste de progênie em
andamento, coordenado

pela Embrapa-Gado de
Leite, lembra a professo
ra, a respeito dos progra
mas que comprovam a efi
ciência do guzerã leiteiro.
"Estes programas são in
tegrados via Centro Bra
de Melhoramento do

Guzerã (CBMG) para a elaboração
de avaliação genética nacional
unificada. As análises são feitas na

Embrapa-Gado de Leite, onde são
centralizadas todas as informações
geradas nestes programas", ressal
ta. De acordo com ela, esta inte

gração apresenta vantagens como
maior confiabilidade da avaliação e
maior facilidade dos produtores na
interpretação dos resultados, que
são apresentados em um único ca
tálogo de touros e sem o inconve
niente de resultados distintos para
um mesmo animal. "Este ano foi

apresentado o segundo resultado
desta avaliação genética nacional
unificada", frisou.

A produção média de leite até os
305 dias de lactação, nos rebanhos
puros integrados aos programas de
melhoramento da raça, foi de
2.339kg e a máxima de 7.234kg, em
resultados apresentados pelos pes
quisadores da Embrapa-Gado de
Leite, no ano passado. A duração
média da lactação foi de 285 dias.
"Estas médias são bastante anima

doras, considerando-se principal
mente que os rebanhos que parti
cipam destes programas controlam
todos os seus animais (não apenas
os superiores), que a produção é a
pasto com suplementação de bai
xo custo e que considerável parte
deles está na região Nordeste do
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Fêmea guzerá amamenta bezerro, em fazenda da região Nordeste, onde é muito grande a concentração da raça no país

pciís, inclusive no semi-árido", co
memora Vânia Maldini.

Cruzamentos. Alguns especi
alistas, garantem que os melhores
resultados do gado de leite somen
te podem ser conseguidos através
dos cruzamentos industriais, fato
que não é contestado pela profes
sora. "Existem trabalhos que de
monstram que os cruzamentos F1
zebu-europeu foram a opção mais
lucrativa para produção de leite no
Sudeste do Brasil", comenta. "Mas,
as raças PO, inclusive as zebus, po
dem ter alta produtividade, o que
nem sempre é sinônimo de alto lu

cro. No competitivo mundo atual
torna-se necessário priorizar a
lucratividade, o que tem implicado
em redução dos custos de produ
ção. Resultados econômicos ani
madores têm sido encontrados com
alimentação a baixo custo e gado
rústico", alerta. Para Vânia Maldini,
é preciso muito cuidado com a pre
ocupação em se aumentar apenas
a produção de leite do zebu sem a
devida atenção a outros aspectos
destes animais que hoje são econo
micamente muito importantes
como resistência ao calor, parasi
tas e doenças e a capacidade dige

rir alimentos mais grosseiros. "Bons
resultados dependem de centrar
mos a atenção no lucro e r.3,., J. , "^30 apenas nos mdices produtivos"

Outra preocupação qug ^ ç,
monstrada no trabalho de rn IK "
ramento leiteiro do guzerá ~ -
maximizar a produção mas auml^
tá-la sem perder a rusticidade IZ
isso o programa MQet tem "sido
conduzido com os animais criados
a pasto recebendo, durante a
lactação, volumoso de baixo custo
(cana+uréia ou silagem de capimi
e um pouco de concentrado segun
do a produção.

Investir em gado leiteiro
Apesar dos preços do leite ao

produtor comercial não estarem
elevados —o que prejudica os sis
temas caros e de altos insumos—,
a situação atuai favorece os siste
mas que produzem a baixo custo
c que se concentram na produção
a pasto de gado com "sangue"
zebu, "Os altos valores dos mesti
ços valorizam cada vez mais o zebu

leiteiro, analisa Vânia Maldini, co
ordenadora do Núcleo MQET. As
fêmeas para cruzamentos industri
ais começam a ficar escassas.
Reprodutores para cruzamentos
alternados têm tido grande procu
ra. Reprodutores leiteiros têm sido
procurados inclusive por produto
res comerciais de carne para me
lhoramento da habilidade materna

de suas matrizes", analisa a coor
denadora. Nesse contexto, o mer
cado externo vem demonstrando
interesse no zebu melhorado para
leite e o Brasil é o país mais capa
citado para suprir esta demanda.
"Os criadores de zebu leiteiro de
dicados a trabalhos sérios e tecni
camente corretos têm alcançado
grande êxito comercial."
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JVesffl página e na seguinte, o rebanho da raça guzerá, do selecionador Cláudio Sabino Carvalho, na Chácara Naviraí, em Uberaba

Paixão e eficiência na seleção de guzerá
Cláudio Sabino , tradicional criador de nelore, usa um programa de melhoramento

genético há pouco mais de um ano para selecionar o guzerá, e já lidera no programa

o que o criador de raças de cor
te deve fazer para alcançar desta
que? Investir forte em melhora
mento genético é uma das saídas.

A outra é ter persistência e obsti
nação, dizem os melhores técnicos

e os mais renomados criadores. É
o caso do selecionador Cláudio

Sabino Carvalho, que já se destaca
na seleção de nelore, e como pro
motor de um dos mais concorri

dos e movimentados leilões da

Expozebu, o da Chácara Naviraí. O
remate alcançou este ano um
faturamento total (incluindo as

duas etapas) de R$ 2,8 milhões. São
cifras superiores à soma de leilões
de elite de muitas grandes exposi
ções no país. Cláudio Sabino, no
entanto, é destaque também com
outro zebuíno. O guzerá, uma raça
que cria com base em um progra
ma de melhoramento genético, há
apenas pouco mais de um ano. O
sucesso não é por acaso, justifica
Sabino. "A seleção é a minha pai
xão", orgulha-se. E é com orgulho
que ele também diz que o trabalho

é comprovado cientificamente.
Um dos passos que podem as

segurar a comprovação científica
do trabalho, segundo Cláudio
Sabino, é a avaliação genética. Sem
a avaliação genética, o criador acre
dita que qualquer seleção pode fi
car comprometida, pelo menos em
relação à credibilidade. O plantei é
acompanhado por técnicos da Uni
versidade de São Paulo, através do

programa de melhoramento gené
tico desenvolvido na universidade.

Cláudio Sabino Carvalho foi um

dos fundadores do programa de
melhoramento genético da USP,
com a raça nelore, em 1988. Com



os primeiros resultados da avalia
ção em mãos, o selecionador come
mora os resultados que o colocam
na liderança da raça guzerá, entre
todos os que participam do progra
ma da USP.

Só para comparar, um de seus
tourinhos guzerá com idade de 120
dias obteve um peso de 162 quilos.
A meta do programa era —e ainda
é— de 127. Em outro quadro, com
210 dias, um outro animal tinha

241 quilos, enquanto no programa
era de 183. Nas fêmeas, também

com 210 dias, uma de suas novi

lhas obteve 196, contra 172 quilos
estabelecidos como meta pelo pro
grama. "Com isso, nota-se bem a
superioridade do nosso rebanho",
gaba-se Cláudio Sabino Carvalho.

Os programas de avaliação ge
nética são fundamentais para res
paldar a qualidade do rebanho, e o
trabalho desenvolvido em progra
mas de melhoramento genético é

um espelho para o mercado . "To
dos os programas de melhoramen
to genético disponíveis hoje são
muito bons, todos são muito váh-

dos, na opinião de Cláudio Sabino,
que destacou o Programa de Me
lhoramento Genético de

Zebuínos(PMGZ). "É muito bom e
muito sério."

"Chifre é coisa passada.

Seleção se faz com de

sempenho e eficiência"

Sem chifres. Uma das marcas

registradas da raça guzerá, o chi
fre, é tida como empecilho para um
melhor desempenho comercial da
raça, pelo menos na opinião do
selecionador. É muito fácil a iden

tificação do animal entre as demais
raças zebuínas. Além da pelagem,
mais escura, o chifre é um dos sím
bolos do guzerá, a marca da sua be
leza. Mas, Cláudio Sabino Carvalho
não parece se importar muito com
a questão estética e está promoven
do a descoma do seu rebanho.

"Os zebuzeiros têm mania de
achar que a beleza está na cabeça,
no chifre, na orelha. Mas, a beleza
do animal está na parte econômi
ca, na conformação dele. Nós pre
cisamos perder essa mania de rela
cionar beleza a chifre. Isso é coisa

do passado. As seleções hoje, se fa
zem com desempenho, com efici
ência não com cabeça, com chifre",
alfineta Cláudio Sabino Carvalho.

Mesmo assim, ele reconhece que o

trabalho de descorna que ele reah-
za ainda é muito tímido. "Eu pre

cisava ser mais agressivo. Eu deve
ria descornar 100% do meu reba

nho."

CÂ

9
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Carlos Novaes Guimarães e Convidados

21 OUTUBRO 2001 - Sábado lOh
Central Jóia da índia - campo Grande - MS

•ir
60 machos e fêmeas Nelore^O e POI

PARTICIPANTES: Agropecuária J. Galera • Aloísio Lessa Coelho • Antônio Carlos Correia Lima • Carlos Novaes
Guimarães • Cláudio Fernando Garcia de Souza • Francisca Campinha Garcia • Gaspar da Cunha Miranda/S Irmãos
Grupo Camargo • Humberto Martins Olegário • Jaguari de Constr. e Comércio • Java Empresa Agrícola S.A. • José
Carlos Prata Cunha • José Hipólito Pereira • Luiz Heraldo Padilha • Márcio de Rezende Andrade • Marcos de
Rezende Andrade • Milton Luis Pires e Outros • Crestes Prata Tibery Jr • Oscar M. Leite de Barros • Ricardo Goulart
Carvalho • Rubens Catenacci • Sérgio Casali Prandini • Torres Homem Rodrigues da Cunha.
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CONJUNTURA

O apagão rural

Com a crise energética,
produtores de leite temem
perda de faturamento

Marconi Lima

Parece que certas profecias
apocalípticas pairam sobre o Bra
sil. Ainda não estamos totalmente
imergidos nas trevas, mas pelo me
nos estamos tendo uma amostra do
que está escrito nas passagens
bíblicas. Com a crise no abasteci
mento de energia elétrica no país,
a rotina dos cidadão tem-se altera

do bruscamente. Muitas ruas, pra
ças e avenidas fartamente ilumina

das, com decorações em lâmpadas
coloridas agora dao lugar a um am
biente bem próximo da "Gotham
City" do cinema, a fictícia cidade
onde mora o herói Batman Em
casa, muita gente teve que abrir
mão do conforto da vida moderna,
como vídeo-cassete, o banho quen
te demorado, a televisão e outros
aparatos, para atingir a meta de
20% de economia no consumo
estabelecida pelo governo federal.

As medidas de contenção de
energia servem para todos, sem ex
ceção. E a punição para quem não
economizar é bem amarga, poden
do chegar ao "corte de luz". No
campo, a história não é diferente.

e o produtor tem que eonomizar
Mas, ao contrário do que se possa
imaginar, para quem mora na ci
dade, a iniciativa não tem um tom
tão romântico. A volta do uso do
lampião, ao invés de resgatar o pas
sado, pode trazer sérios prejuízos.

Nos últimos anos, a produção no
campo vem se modernizando com
a utüização cada vez maior de equi
pamentos que são alimentados

através de energia elétrica. Um dos
exemplos mais recentes, pois tra
ta-se de medida do governo fede
ral para incentivar o mercado lei
teiro, é a aquisição dos tanques de
expansão, que conservam o leite em
baixas temperaturas permitindo a
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coleta do produto a cada 48 horas
pelas cooperativas ou indústrias de
laticínio.

Então, o mesmo produtor que
precisa se modernizar e que está
obrigado pelo governo a investir em
um tanque de resfriamento de lei
te, também é submetido a normas

que determinam a economia de
energia em sua propriedade rural.
E agora, o que fazer? Basta apagar
as luzes de casa? Ou manter o tan

que de expansão desligado?
"A princípio, o tanque de

resfriamento não deve ser desliga
do pois ele funciona como uma ge
ladeira. Ele funciona com um

termostato que bga e desliga auto
maticamente o motor, à medida

que o tanque necessite de resfria
mento. Se o tanque for desligado
na tomada e a temperatura subir,
ao se religar o tanque ele vai con-
sumb toda aquela energia que dei
xou de gastar para levar o leite à
temperatura entre três e quatro
graus centígrados, em que deve fi
car resfriado", esclarece o profes
sor José Roberto Camacho, do cur

so de Engenharia Elétrica da Uni
versidade Federal de Uberlândia.

Portanto, não compensa desligar o
tanque, assim como não compen

sa desligar a geladeira. 'A econo
mia de energia deve ser feita em ou
tras áreas da fazenda", completa.

E nada de desligar o tanque de
expansão, ainda que por períodos

curtos, sem a certeza de que a me
dida não estrague o leite. Ele tem
uma grande capacidade de manter
o leite resfriado, pois em geral são
de aço inoxidável e são vasos tér
micos que possuem uma baixa ca
pacidade de troca de calor com o
meio ambiente, ou seja, se desliga
do o leite há se aquecer muito len
tamente. O tanque de expansão liga
o motor por volta de sete graus
centígrados e desliga por volta de
três a quatro graus. Desbgado por

Não compensa desligar o

tanque. A economia tem

que ser feita em outras

áreas da fazenda

cinco horas, deverá aumentar sua

temperatura de três graus para sete
graus no máximo. Em um período
de 20 horas, a temperatura deverá
chegar no máximo a 12 graus o que
ainda não inviabiliza a qualidade do
leite, como explica o professor
Camacho.

O professor sugere ao proprie
tário do resfriador alguns testes de
desligamento do tanque de resfria
mento para verificar a qualidade do
leite: medir a temperatura do tan

que no instante de deshgamento e
mantê-lo desligado por 60 minu
tos; após este período, medir a tem
peratura novamente e verificar o
aumento de temperatura e a redu-
tase. Se for insignificante, basta ir
aumentando de hora em hora o

tempo de desligamento e monito
rando a temperatura e a redutase.
"Mas é importante monitorar a ele
vação de temperatura do tanque
para que a redutase não compro
meta o aproveitamento do leite",
alerta.

Pagar pelo outro. Para o su
perintendente técnico da Associa
ção Brasileira dos Criadores de
Girolando, Celso Ribeiro Ângelo de
Menezes, o justo está pagando pelo
pecador. O que se impõe como meta
para os produtores rurais é um cas
tigo muito grande em vista do que

o setor consome de energia elétri
ca no Brasil, apenas 4% de todo o
montante, de acordo com dados da

Confederação Nacional da Agricul
tura.

O apagão chega, para os produ
tores de leite especialmente, em um
momento de expansão para a ati
vidade. Atualmente, 70% da produ
ção nacional são resfriados nas fa
zendas. "Se a situação se mantiver
(de crise energética), vai prejudi
car muito a produção de leite, pois
os produtores não vão acelerar a
produtividade e produção", preo
cupa-se Menezes.

■*'

Ordenha mecânica, que requer o uso de eletricidade na fazenda Menezes: "uns pagando pelos outros"
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Crise afeta também o preço do leite
Com a crise de energia elétrica

nas fazendas, o produtor de leite já
sofre retração nas vendas do seu
produto. Há também reflexos até
no preço, lembra a Associação Bra
sileira dos Criadores de Girolando.

A queda nas vendas é confirma
da pelo gerente da fazenda Terras
de Kubera (município de Uberaba),
Paulo Jair Ferraz. "Caiu uns 20%",
estima. De acordo com ele, está
muito difícil conseguir reduzir o
consumo de energia na proprieda
de rural, onde se produz mil litros

de leite por dia. "O nosso tanque
de expansão (com capacidade para
dois mil litros de leite) tem que fi
car ligado 24 horas por dia.
A fazenda atende às normas

exigidas pelo governo que deter
minam o ordenhamento mecâni

co das vacas e o armazenamento

do leite em tanque de expansão
além da limpeza do local, onde é
extraído o leite de mais de 100 va

cas. "Nós deixamos algumas luzes

apagadas para economizar", diz
Ferraz. A cerca eletrificada está li-

u

Galpão de alimentação da fazenda "Terras de Kubera", em Uberaba

gada a um painel de energia solar,
a principal fonte de alimentação.
Economia. A economia de

energia deverá vir da racionaliza
ção do uso dos equipamentos, ou
pela substituição das máquinas
com muito tempo de uso por ou
tras mais eficientes. É possível tam
bém a utilização de sistemas alter
nativos, como recomenda o profes
sor Camacho, do curso de Enge
nharia Elétrica da Universidade

Federalde Uberlândia (UFU).
Mas, existem atividades agrári

as em que a economia de energia
vai ser muito difícil de se concreti

zar. "A irrigação é uma delas, mas
que pode também ser substituída
por um sistema de irrigação por
gotejamento." "No caso do
bombeamento de água usa-se o car
neiro hidráulico, no caso da pro
dução de sUagem, utilizar a antiga
roda-d'água acoplada a uma moen-
da. No caso do sistema de aqueci

mento de água, utilizar a antiga ser
pentina passando por dentro do
fogão à lenha. A geladeira pode ser
modificada para utilizar o gás".

Perguntas e respostas sobre economia de energia
127 Volts é mais econômi

co que 220 Volts? - Na verdade

o que se mede é energia, e a ener
gia consumida por um aparelho
é a mesma quer em 127 Volts ou
220 Volts. Os 220 Volts somente

são mais econômicos quando da
construção da instalação pois para
um mesmo aparelho a corrente

fica menor e proporciona a com
pra de fios mais finos e mais ba
ratos. A idéia de que menor ten
são proporciona maior economia
de energia não é verdadeira.

Deve-se tomar banho com

chuveiro ligado o tempo todo?
- Não. Utihze o chuveiro para se
molhar e retirar o sabão do cor

po. Ao se ensaboar desligue o chu

veiro, pois você estará economizan
do energia.

As lâmpadas dirram mais se
estiverem ligadas por mais tem

po? - Isto é verdade somente para
lâmpadas fluorescentes e lâmpadas
eletrônicas (compactas), já as lâm
padas incandescentes (convencio
nais) dependem pouco do número
de vezes que são ligadas e desliga
das.

A roupa deve ser acumulada
para ser passada toda de uma
vez na semana? - Sim, em uma

residência a roupa deve ser toda
passada uma vez por semana, pois
a energia para aquecer o ferro será
gasta uma única vez na semana.

Deixar a geladeira desligada

por um período de tempo eco
nomiza energia? - Não. Isto não
é verdade. A geladeira funciona
com um termostato para manter

a temperatura a aproximadamen
te 4 graus centígrados. Portanto,
se ela ficar deshgada, sua tempe
ratura vai subir e ao ligá-la nova
mente ela vai gastar toda a ener
gia supostamente economizada
durante o período de desligamen
to, para levar de volta a geladeira
novamente aos 4 graus. Isto tam

bém vale para os tanques de
resfriamento de leite, que utili
zam o mesmo sistema.

Fonte: José Roberto Camacho,

professor da UFU.

É



BRAHMAN DA SANFANNA

, /',A

,^P- - .,

' ■í7:í.íí ■

BRAHMAN DO MERCOSUL
- FERTILIDADE, PRECOCIDADE E RUSTICIDADE

- ADAPTAÇÃO NUTRICIONAL E AO MEIO AMBIENTE

FAZENDA SANTANNA

Fone: (18) 251-1329 / 251-1556 - Fax: (18) 9771-9775
santanna@hexalink.com.br

as)
Angus Bela Vista
'  aBovifU- l«0

yvi—Tws/^
BV

o ELO DA GENtTtCA UUNDIAL

Fones: (14) 9775-9257 / 6853-1039 - Fax: (14) 9775-9258
angusbvlsta@uol.com.br

VENDA DE REPRODUTORES, VENTRES. SÊMEN E EMBRIÕES

Fazenda Sanfanna Ltda. ■ Rancharia ■ SP Fazenda Pantanal de Cima ■ Formoso ■ TO



ESPORTE RURAL

Prova de família
O Team Penning é uma competição em que participam homens e mulheres de

todas as idades e a técnica é passada de pai para filho.

Marconi Lima

Desde que a pecuária se tornou
uma atividade produtiva, existe a
profissão do "peão campeiro",
aquele homem montado a cavalo
que trabalha no campo com a apar
tação do gado, conduz o animal ao
curral, desmama os bezerros, cura,
separa as matrizes para inseminar,
leva e traz os touros, "dá rodeio"
na boiada, além de outras tantas
atividades que fazem parte da vida
no campo. As vestimentas, bem

características, dependem da região

em que atua. No Sudeste do Brasil,
o peão é bem parecido com o
cowboy, dos filmes de TV, com cha
péu, botas de couro, calças jeans,
cintos com fivelas avantajadas e
camisas estilo xadrez, de manga
compridas. No Sul, o uso da
bombacha e o lenço no pescoço são
inconfundíveis. O chapéu e a ja
queta de couro são marcas
registradas do Nordeste, em fun
ção da vegetação predominante
mente seca e com muitos espinhos

(os famosos mandacams, cantados
por Luiz Gonzaga).
Com a chegada do zebu no Bra

sil, entre o final do século 19 e o

início do século 20, a atividade ga
nhou força e a profissão se esten
deu por todo o território nacional,
por conseqüência natural do enor
me potencial pecuário dos brasilei
ros.

A profissão de campeiro é
exercida no mundo todo. Nos Es

tados Unidos, a atividade derivou
um esporte criado para simular o
trabalho dos peões no campo: o
Team Penning. É uma dentre as mais
de 25 modahdades de provas fun
cionais, que demonstram o poten
cial do cavalo e do cavaleiro. De

acordo com a Associação Brasilei
ra dos Criadores de Cavalo Quarto

de Milha (ABQM), o Team Penning
é  um evento popular,
cronometrado e baseado nas tare

fas originais dos cowboys da era dos
westerns. Na competição, três ca
valeiros devem separar três cabe
ças de gado especificamente iden
tificados do rebanho e colocá-las

em um curral do lado oposto da
arena, em, no máximo, 120 segun

dos. O tempo começa a ser conta
do quando o focinho do primeiro
cavalo cruza a linha de partida e
termina com o gado no curral. Os
cavaleiros devem separar o gado
designado, com o cuidado de não

Tiinpeneiras se dirigem ao rebanho, para iniciar o treinainenio para o campeonato

I



deixar que mais de quatro reses
cruzem a linha de partida. O des
cuido rende ao trio a desclassifica

ção.
Ao contrário do que acontece na

vaquejada, tradicional competição
que reúne peões no Nordeste, no
Team Penning os competidores não
podem tocar nos animais. E ape
nas permitido falar ou até mesmo
gritar, mas, também, com cuidado.
O palavreado imoral também des
classifica os participantes. Na

vaquejada, o objetivo é derrubar o
animal dentro de um espaço deli
mitado.

Os competidores devem se apre
sentar obrigatoriamente vestidos a
caráter, usando chapéus, camisas

de manga comprida com os pu
nhos abotoados, calças, botas e cin

tos com fivelas, o que dá idéia de
equipe, e mostra a organização das
provas.

Para um bom desempenho nas
provas de team perming, a escolha
de um bom cavalo é fundamental.

A recomendação é de José Carlos
do Nascimento, treinador de Team
Penning, conhecido como Zé Pe
queno. "Os cavalos da raça Quarto
de Milha, são os mais indicados,
mas qualquer animal bem treina
do é capaz de desenvolver o seu
papel", orienta.
A idade ideal para iniciar o ades

tramento dos potros é a partir de
dois anos e meio, lembra Zé Peque

no. Para os competidores, não há
uma idade mínima para se iniciar

no Team Penning. "Basta querer e

se dedicar",aconselha Norival dos
Santos, primeiro integrante do trio
vencedor da categoria "Principian

te", representando Uberaba (MG).
"Sem dúvida é uma das modali

dades mais emocionantes, além de

integrar pessoas de diversas locali
dades, de todas as idades, homens

e mulheres, e até famílias mteiras

de "timpeneiros", passando emo
ção e técnica de pai para filho", diz
Enilice Cadetti Garbellini, segunda
participante do trio campeão naci
onal na categoria "Principiante",

í f.A--
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Peões apartam animais, em prova simulada de team penning

à

Animais usados no treinamento são recolhidos

em julho deste ano.
"Os homens não só nos respei

tam como torcem pelo nosso su
cesso. Em alguns trios, correm
mulheres e homens juntos", diz
Elaine Cristina Araújo Silva, inte

grante do trio campeão da catego
ria "Principiante". O coro de apo
logia à família, entoado pelos pra

ticantes do esporte, é reforçado
pelo tetracampeão brasileiro Mar
cos Aparecido Barcellos Muzetti, de
39 anos. O esporte tem outras van

tagens, garante Muzetti. "É a úni
ca prova funcional que não traz

risco de vida. Talvez seja a única pro
va que não traz espécie alguma de
maus tratos aos animais."

Conheça as principais provas de
Team Penning do Brasil

Organizado pela ABQM:

Congresso Nacional*

Campeonato Nacional*

Potro do Futuro*

Campeonatos Regionais;

Prova em Assis (SP)

Prova em Brasília (DF)

Prova em Uberlândia (MG)

Prova em Altinópolis (SP)

Prova em Goiânia (GO)

Barretos Country Hotel

Festa do Peão Boiadeiro



AGRONEGOCIO

Marketing da carne bovina

* José Peres de Lima Neto

Temos utilizado a definição de
marketing apresentada por Philip
Kotier: a atividade humana ou o

processo social, orientados para a
satisfação de desejos ou necessida
des de indivíduos e organizações,
através dos processos de troca.
Vamos tratar do marketing da car
ne bovina. O Brasil tem o maior re

banho bovino comercial do plane
ta. Os 170 milhões de animais es

tão distribuídos em 1,8 milhão de

estabelecimentos pecuários. Esses
números mostram como é difícil

trabalhar em conjunto com todos
os produtores. Nossa carne está
saindo de uma prova de fogo no
âmbito mundial, com o embargo
canadense dando-nos o atestado de

qualidade que precisávamos para
entrar para o clube dos grandes ex
portadores. Em 2000, fomos o ter
ceiro maior exportador de carne
bovina (600 mil ton.), atrás somen
te da Austrália (1.235 mil ton.) e
dos EUA (1.027 mil ton.). Este de
sempenho rendeu-nos US$ 780
milhões. No primeiro trimestre de
2001, aumentamos 25% no volu

me e 8% no valor das exportações
de carne bovina em relação ao mes
mo período do ano anterior. Nos
sa meta é exportar 1.000 ton. em
2001, e nosso objetivo é ser o mai
or exportador de carne bovina.

Nacionalmente, cada brasileiro
já consome perto de 40 kg/ano; o

que é razoável. A melhor distribui
ção da renda e a explosão do turis
mo no Nordeste devem ajudar a
elevar o consumo médio. Portan

to, já é chegada a hora da qualida
de da produção. Há uma grande
variação na porcentagem de aba
tes, inspecionados e clandestinos,

nos diferentes estados. Sabemos

que a clandestinidade coloca nossa
came na zona de perigo. Como po
demos estimular o consumo de um

produto, cuja qualidade não pode
mos controlar ou atestar?

Para que possamos elaborar um

planejamento estratégico de
marketing, falta-nos estabelecer
uma Unha de pesquisa com os con
sumidores. Precisamos conhecer

suas reais necessidades e seus ver

dadeiros desejos. Outro passo im-

Como podemos estimu

lar o consumo de um

produto, cuja qualidade

não controlamos?

portante será uma campanha de
conscientização das donas-de-casa
sobre os diferentes modos de pre
paração de carne e de valorização
de cortes menos disputados.
A preocupação mundial com a

segurança alimentar tem aumen
tado. Esse fenômeno indica que a
rastreabilidade de nossa carne é fa

tor decisivo para a conquista de
novos mercados. Estamos falando

da capacidade de identificar as in

formações de um animal ou de sua
produção. Assim, o consumidor
tem acesso às informações deseja
das no momento da compra. Tra
ta-se de um processo de identifica

ção internacional, única do animal,
a partir do nascimento, na forma
de um brinco.

Como toda nova tecnologia, esse
processo ainda é caro para nossos
padrões. Vale a pena discutir a im
plantação do sistema com todos os
integrantes da cadeia da came, já
que todos têm os mesmos objeti
vos e lucram com o sucesso. Tal

vez haja uma forma de dividir os
custos entre os beneficiários.

Outra fonte de sucesso é a ima

gem ecológica da carne brasileira.
Nossos animais são criados a pas
to, o que os torna "bois verdes".
Esta imagem pode ser melhorada,
a partir da substituição de quími
cos, tornando-os "bois orgânicos".
Estas imagens significam a prefe
rência dos consumidores e maior

remuneração para todos os inte
grantes dos programas de
certificação. Finalmente, entende
mos que os pecuaristas devem:
• comparecer aos foros de dis

cussão e decisão,

• defender seus interesses e

apresentar suas restrições,
• multiplicar essas idéias e o nú

mero de participantes nos progra
mas que atendam os interesses e
necessidades dos consumidores, e

• fiscalizar os processos que ga
rantam a qualidade da carne bovi
na, intervindo quando necessário.
A evolução tecnológica barate

ará os custos dos programas. Aque
les agentes que se negarem a ade
rir aos programas arcarão com o
ônus de margi-nalização de seus
produtos e conseqüentes restrições
de mercado. Não podemos fechar
os olhos aos interesses e necessi

dades de nossos consumidores.

Cabeças e mãos à obra!

• José Peres de Lima Neto é

diretor-adjvmto da ABCZ e pro
fessor da Univ. de Uberaba.



Mais de duas

mil lactações
encerradas com

controle leiteiro

oficial.

1

Nosso Gir

tem provas

zootécnicas de

leite, raça e
peso

Girolando

registrado e de
origem

comprovada.

Tetas patas « w

Nossos animais são selecionados para aferecerem eficiência e produtividade.
Essa é uma das razões para explicar o grande volume de visitas que a
Estância São José recebe constantemente de produtores, estudantes
e clientes do Brasil e do exterior

Mais de vinte

matrizes

superioras
compõem

o plantei de
doadoras de

embriões

Alberto Pereira Nunes Filho, ganhador do prêmio "The Best- o
melhor criador de Gir do Brasil do ano de 2000" , oferecido pela

revista AG Leilões e melhor criador da Exposição de Gir Leiteiro
de Brasília - DF, em abril de 2001

Venda permanente de tounnhos
melhoradres com controle

leiteiro oficial da ABCZ

Estancia Sao Jose
Km 30 - GO-060 - Trindade - Goiás

Alberto Pereira Nunes Filho

Em Goiânia - Goiás - Brasil

Av. Castelo Branco, 4.782 Setor Rodoviáro
CEP. 74430-130 - Fones - (62) 295-5005 e 295-4662

/  Fax: (62) 295-4216/cel.: 9971-2161

Contatos:

Marco Eiísio

Fone; (62) 9971-2161

www.girgirolando.com.br
girgirolando@girgirolando.com.br



MELHORAMENTO

Zootecnista defende a utilização
de escores visuais em programas de

melhoramento na bovinocultura de corte
Tese do zootecnista William Koury Filho propõe a utilização de nova metodologia

o olho é um importante instru
mento de avaliação de um animal.
Esta é a opinião de muitas pessoas
que estão diretamente ligadas às ati
vidades pecuárias. Para colocar o
dedo na ferida, o zootecnista

William Koury FUho, que concluiu
mestrado na área de Concentração
de Qualidade e Produtividade Ani

mal, pela USP- Pirassununga, de
fende uma nova metodologia para
os escores visuais, que pode ser
aplicada nos programas de melho
ramento genético para o gado de
corte. Koury Filho usa palavras
conclusivas publicadas no Seminá

rio Nacional de Revisão de Critéri

os de Julgamento e Seleção de
Gado de Corte, realizado pela AJBCZ
em novembro de 1996. É necessá
rio que o modelo do animal prefe
rido nas pistas de julgamento seja
igual ao modelo do animal produ
tivo que o Programa Nacional de
Melhoramento Genético persegue

como ponto de partida para uma
pecuária mais produtiva no Brasil.
E é possível que os escores visuais
sejam a única fórmula para encon
trar esta integração, diz o texto do
encontro.

De acordo com o zootecnista.

está cada vez mais evidente que as
avaliações visuais são importantes
ferramentas a serem usadas na se

leção a fún de identificar animais
mais pesados, com a conformação
mais desejada, enfatizando carac
terísticas como a precocidade sexu
al e de acabamento e proporção
entre o quarto dianteiro e traseiro
(distribuição de massas muscula
res) pensando sempre na qualida
de do produto final que é a carne
bovina e na relação custo/benefí
cio da atividade , destacou Koury
Filho.

Ele chama a atenção para o pe-

t'« i

Koury Filho avalia animal, com método que sugere em dissertação de mestrado
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rigo de se selecionar animais exclu
sivamente por ganho de peso. Se
gundo ele, isso pode resultar em
animais com elevado tamanho

adulto, nutricialmente mais exi

gentes, o que parece não estar de
acordo com os sistemas de produ
ção a campo, normais no país, au
mentando o período de permanên
cia dos animais nas pastagens e di
minuindo a eficiência reprodutiva
no rebanho.

Metodologia. O autor questi
ona a utilização de diferentes
metodologias visuais pelos diversos
programas de melhoramento ge
nético. "Parecem estar andando em

círculos, pois se é para se pensar
em progresso genético, deveriam
entrar em comum acordo e passar
a olhar para a mesma direção, pois
não existem dois nortes quando o
caminho que buscamos é o mes
mo, ou seja, a eficiência de produ
ção", comenta.

Koury diz não haver mistério no
trabalho. O que ele propõe é o con
senso quanto ao uso de uma

metodologia que resultaria em fer
ramentas DEPs, mais conhecidas e

com reconhecimento científico,

que podem ser mais bem utiliza
das pelos pecuaristas.

Acredita-se também que as no
tas devam ser relativas aos grupos
de contemporâneos e não em rela
ção a um biótipo referência (abso
lutas), pois notas absolutas tendem
a permanecer perto da média, en
quanto que notas relativas resultam

em maior dispersão, parecendo se
parar melhor o joio do trigo, resul
tando em dados melhores de ser

processados pelos programas de
melhoramento, ressaltou.

Para a realização da avaliação vi
sual de um determinado lote de

animais que formem grupos de
contemporâneos, Koury Filho in
dica alguns passos para a avaliação:
• trabalho deve ser individual

para cada animal e característica -
lembrando que ele deve ser com
parado ao respectivo grupo de con
temporâneos
• ser feita pelo mesmo avalia

dor, que precisa ter em mente as
definições de cada característica em
questão bem clara, sabendo com
precisão que região do animal deve
ser observada

• procurar avaliar os animais sob
o mesmo campo de visão, a pé ou
montado a cavalo

• não considerar o pedigree do
animal, nem dados dos seus

genitores

Está evidente que as

avaliações visuais são

importantes na seleção

• ser rápido e preciso, preferen
cialmente após as pesagens de con
trole de desenvolvimento ponderai,
no sentido de facilitar o manejo da
propriedade.

Para obter maior precisão nos
dados coletados subjetivamente nas
avaliações por escores, o
zootecnista recomenda que se pro

mova periodicamente a reciclagem
dos técnicos envolvidos, no intuito

de que os mesmos calibrem os
olhos e passem a enxergar o ani
mal da maneira mais parecida pos

sível, devendo também contar com

a participação dos jurados em pista
para que a conexão entre campo e

pista passe a existir de uma manei
ra mais concreta e sair da utopia
hoje vivida pelo setor.

Para o superintendente-técnico
da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian,

o trabalho do zootecnista é muito

interessante. "Alguns dos conceitos
apresentados podem ser incorpo
rados aos sistemas utilizados hoje",
frisou.

William Koury Filho foi orien
tado pelo professor-doutor José
Bento Sterman Ferraz, da Faculda

de de Zootecnia e Engenharia de
Alimentos da USE A banca exami

nadora foi formada pelo professor-
doutor Maurício MeUo de Alencar,

pesquisador Embrapa/CNPSe) e
pelo professor-doutor Joanir Perei
ra Eler(FZEA/USP). A tese foi
intitulada Análise Genética de Es

cores de Avaüações Visuais e suas
respectivas relações com o desem
penho ponderai na raça nelore .

Atualmente, o zootecnista é

doutorando pela UNESP
Jaboticabal (SP), sob orientação da
pesquisadora Professora Doutora
Lúcia Galvão de Albuquerque. Ele
pretende dar segmento ao seu tra
balho sobre avaliações visuais na
área de melhoramento genético
animal.

AfiíniaJ é avaliado de acordo com escores visuais



o novo modelo de avaliação proposto
Com base em metodologias

existentes para avaliação de bovi
nos, o zootecnista Wüliam Koury

Filho sugere a adoção de uma
metodologia derivada da PHRAS,
adotada pela ABCZ, com a rede
finição de algumas características
e a inclusão de um escore de

musculosidade num novo proce

dimento que pode ser denomina
do de PHRAMS, desta maneira

definido:

Precocidade(P): avalia a ca
pacidade do animal em chegar ao
acabamento de carcaça num tem
po menor.

Busca animais que apresentem

comprimento dos membros pro
porcional à profundidade torácica,
costelas bem arqueadas e forma
dos músculos mais arredondados,

podendo ainda ser observados
pontos específicos como espinha
dorsal, escápula, pontas de íleo e
ísquio, inserção da cauda e maçã
do peito.

Os sistemas de resfriamento

dos frigoríficos brasileiros exigem
camada mínima de espessura de
gordura de acabamento de três a
seis milímetros para que não haja
escurecimento da carne e encur-

tamento das fibras musculares

pelo resfriamento rápido (cold
shortening), que fazem com que
a carcaça perca qualidade.

Animais precoces permane
cem menos tempo nos pastos e/
ou confinamentos, encurtando o

ciclo de produção, melhorando a
eficiência da atividade e os lucros

do produtor.
MuscuIosidade(M): A me

lhor conduta é avaliar o animal

como produtor de carne, ou seja,
estimar o quanto ele produziria de
carne em quantidade e qualidade
se fosse abatido naquele momen
to. A quantidade pode ser estima
da pela convexidade e tamanho
das massas musculares, que de
vem se apresentar desenvolvidas.

e a qualidade, pela concentração de
maiores peças musculares em re
giões nobres como a linha dorso-
lombar e a região do posterior.

Animais mais musculosos e com

os músculos bem distribuídos pelo
corpo, além de pesarem mais, apre
sentam melhor rendimento e qua
lidade da carcaça.

Harmonla(H): Considera-se a
harmonia do conjunto, concilian
do o animal musculoso com o de

acabamento precoce, tipo biológi
co que parece estar relacionado a

precocidade sexual(extremos não
são ideais): indivíduos excessiva
mente baixos e curtos correspon
dem à produção de tecido adiposo
na carcaça com teor acima do re

comendado e indivíduos pernaltas
a animais tardios.

Nenhuma parte do corpo deve
destoar do todo, o animal tem que
agradar aos olhos, apresentando-se
expressivo e sadio. O desenvolvi
mento deve ser condizente com a

idade cronológica e a ossatura com
patível com a cobertura muscular.

Animais harmônicos e bem de

senvolvidos são animais equilibra
dos, com boa adaptabilidade ao sis
tema de criação ao qual foi selecio
nado.

Características sexuais(S):
Busca-se masculinidade nos ma

chos e feminilidade nas fêmeas.

Essas características deverão ser

tanto mais acentuadas quanto mai
or a idade dos animais avaliados.

Além da cabeça, deve-se olhar para
os genitais, umbigo e prepúcio
(machos), definição e conformação
das massas musculares assim como

proporção dianteiro/traseiro.
Características sexuais do exte

rior do animal estão ligadas à efici
ência reprodutiva, e reprodução
parece ser a característica de mai

or impacto financeiro na atividade.

Aprumos(A): Avaliam-se as
proporções, direções e articulações
dos membros anteriores e posteri

ores. Diferente da situação encon
trada em países onde se confina
maior percentual de animais, no
Brasil a maioria dos animais é cri

ada a pasto com suplementação
mineral, com isso os animais são

obrigados a percorrer grandes dis
tâncias em busca de água e ali
mento. Indivíduos com melhores

aprumos tendem a ser mais efici

entes. Bons aprumos são cruciais

para o macho efetuar bem a mon

ta e para a fêmea suportá-la.

Características raciais(R):
Avaliam-se os itens previstos nos
padrões. Basicamente a parte da
cabeça, considerando também a
questão tipo de conformação
muscular, pelagem e pele.

Nos rebanhos em que se co
mercializam reprodutores, matri
zes e sêmen, o tipo racial é muito
importante porque os animais ti
dos como mais belos são mais va

lorizados. É precfiso ter cuidado
com os conceitos de beleza para
não se dar valor excessivo para
essas características, e diminuir

em demasia as opções pelos ani
mais a serem utilizados em um re

banho, que deve visar principal
mente a produção.
Como comentário geral, válido

para todos os escores, a escala de

notas sugerida deve variar de 1
(ariimal com desempenho inferi
or na característica) a 5 (animal

com o melhor desempenho pos
sível), notas essas que devem ser
atribuídas individualmente para
cada animal e característica, ana

lisados sempre em referência a
um grupo de contemporâneos. A
escala de 1 a 5 resulta em boa am

plitude e facilita o trabalho do ava
liador que identifica os indivídu
os do meio, escore 3, e a partir de
les atribui notas 2 para os animais
abaixo da média e 1 para os fun
dos, quatro para os animais aci
ma da média e cinco para os ca
beceiras.
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ESCRITÓRIOS REGIONAIS

ETR de Salvador ganha nova sede
A ABCZ realizou grande festa em

Salvador, no dia 23 de julho, com a
presença do presidente Rômulo
Kardec de Camargos, do diretor
João Machado Prata Júnior e do

superintendente adnirnistrativo-fi-
nanceiro José Valtoírio Mio. Foi

lançada a pedra fundamental do
novo Escritório Técnico Regional
de Salvador (BA), que fica no par
que da Empresa Baiana de Desen
volvimento Agropecuário(EBDA),
no bairro de Ondina.

"Desde o início da gestão do
triênio 1998/2001, do presidente
Rômulo Kardec que a ABCZ vem in
vestindo na modernização do ETR
de Salvador e em treinamento de

pessoal", lembra Carlos Humberto
Lucas, coordenador de órgãos exe
cutores da ABCZ. O escritório frm-

ciona em uma sala no prédio da
EBDA, com seis funcionários, com

três técnicos, sob a responsabilida
de de Simeão Machado Neto.

A construção do novo escritó
rio atende a nova realidade da pe
cuária seletiva que tem se expan
dido na Bahia, avalia João Macha

do Prata Júnior. As novas instala

ções que vão funcionar em área
cedida pelo governo baiano, em
comodato por dez anos, tem 12
metros de frente, por 20 metros de
fundo. "Ali, inauguramos uma
planta moderna, funcional, que
contempla 130 m2", explicou o di
retor da ABCZ.

O novo ETR terá sala para os téc
nicos, uma sala para o chefe do es
critório, uma recepção, uma sala de
produção, arquivos, copa, banheiro
(sanitário masculino e feminino),
uma casa para abrigar ar condicio
nado e outra para gerador de ener
gia, relata João Machado.
"O gerador é para que possamos

trabalhar em tempo integral. Isso
é porque o governo da Bahia bai
xou uma portaria alterando o ex

pediente dos órgãos públicos como
medida para cumprir meta de eco
nomia de energia", destacou João
Machado. Como o escritório da

ABCZ trabalha em uma sala de um

órgão público do Estado da Bahia,
a EBDA, está sujeita às suas nor
mas de funcionamento.

Boa companhia. O diretor da
ABCZ destacou também a boa

receptividade do povo baiano para
com a entidade. "E sobre o novo

escritório, o presidente Rômulo
Kardec vai escrever uma carta ao

futuro presidente, pedindo para
que ele se empenhe na construção
desse escritório. Primeiro, pelo

compromisso assumido com o
povo baiano. E segundo, por suges
tão dos nossos conselheiros, para

que seja prioridade da gestão do
sucessor, a inauguração do ETR du
rante a Fenagro, que acontece em

novembro em Salvador", admitiu

João Machado.

0

Diretoria posa com funcionários do escritório técnico da ABCZ em Salvador, que vai ganhar novas instalações, em breve



Voce pode adquirir a essencia genetica
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MEMÓRIA

ABCZ comemora 67 anos com 1000^ reunião

Ex-presidentes e a Diretoria da ABCZ comemoram, unidos, os 67 anos e a milésima reunião ordinária da entidade, no dia 26 de junho

A memória viva da ABCZ, leia-

se os ex-presidentes, comemorou
a realização da reunião de número
1000 da Diretoria, e os 67 anos de
fimdação da entidade, durante so
lenidade que durou o dia todo em

26 de junho em Uberaba. O encon
tro começou às 10h30, com a pre
sença de ex-presidentes e esposas,
na sede da entidade. Na programa
ção, muita história e fatos engra
çados e importantes que marcaram
a vida da agremiação. A ABCZ foi
fundada em 18 de junho de 1934,
com o nome de Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro (SRTM). A mu
dança nos estatutos e no nome
ocorreu em 1967. Antes, a partir
de 1919, os registros eram catalo
gados no Herd Book Zebu, que tinha
o objetivo de defender a classe dos
criadores de zebuínos e de lutar
pela instituição do Livro de Regis
tro Genealógico das raças zebuínas.
Mais tarde, o livro foi incorporado
pela SRTM.

Todos os 21 ex-presidentes da

entidade foram homenageados jun
to com representantes de 22 veí
culos de comunicação de todo o
Brasil. O ex-presidente Arnaldo
Rosa Prata falou em nome dos co

legas que estiveram à frente da
ABCZ. O ex-ministro da Agricultu
ra, Alysson Paulinelli, na gestão do
ex-presidente Geisel, e o presiden
te da Confederação Naci
onal da Agricultura, An
tônio Ernesto de Salvo

também fizeram uso da

palavra.
Um templo ecumê

nico, construído ao lado

do Museu do Zebu, foi
inaugurado para marcar
as solenidades dos 67

anos, e da realização da
reunião 1000. A inaugu
ração foi saudada por re
presentantes do catoli

cismo, espiritismo, pro-
testantismo e judaísmo.

Ainda na programa
ção, a diretoria da ABCZ

A m

reinaugurou o monumento aos

fundadores da SRTM. Depois, di
retores e ex-presidentes deposita
ram em uma urna textos conten

do a visão de cada um sobre o fu

turo da pecuária brasileira. A uma
foi lacrada e será aberta somente

em 2034, nas comemorações do
centenário da entidade.

Chip é lançado
ilésima reunião abriu espaço para a

demonstração de mais um programa de in
trodução à rastreabilidade bovina. No pavi
lhão de Medidas Morfométricas da ABCZ, a

empresa Brazilian Research & Technology
Ltda implantou chips eletrônicos em um
grupo de bovinos.
O aparelho funciona através de rádio fre

qüência permitindo a leitura e gravação de
dados sem contato físico ou campo visual
com o animal a ser identificado.

O programa possibilita arma-zenamento
e atualização das informações no bovino,
através do dispositivo chamado transponder.
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ALTO ESCALAO

Desafio do Brasil é saber vender produtos

o maior desafio do setor
agropecuário do Brasil não está na
produção. Quem garante é o mi
nistro da Agricultura, da Pecuária
e do Abastecimento. Pratini de

Moraes defende que os produtos
verde-amarelo toda a garantia ne
cessária para disputar, com chances
de ganhar, um bom lugar ao sol,
no mercado internacional.

Para garantir uma posição em
mercados ricos e carentes do pro
duto brasileiro, é preciso ser agres
sivo no marketing, pondera o mi
nistro. Só uma campanha bem fei
ta poderá convencer os comprado
res de que os produtos oferecidos
pelo Brasil têm qualidade e sani

dade "Nossa qualidade é induscu-
tível", afirma Pratini.
O ministro revela que até outu

bro será revelada a estratégia do Mi

nistério para implantar programas
de rastreabilidade na pecuária de
corte. Segundo ele, os programas
até agora implementados de ma
neira independente não têm reco
nhecimento oficial. Para o minis
tro, as barreiras fitossanitárias são
mais prejudiciais do que as barrei
ras alfandegárias.

Pratini de Moraes também fala
da sua satisfação ao receber em
maio último durante a Expozebu,
a comenda "Mérito ABCZ Interna

cional". "Ser homenageado por
uma entidade do porte da ABCZ,
pelo cumprimento de uma ação go
vernamental, honra qualquer ho
mem público."

ABCZ: Na Expozebu 2000, o se

nhor afirmou que o Brasil seria o
maior exportador de carne do mun
do em um prazo de cinco anos. Esse

prazo poderá ser alterado?
Pratini: Seremos o maior expor

tador de carne do mundo em um

prazo de cinco anos. Razões não
faltam para fundamentar esta afir
mação. Temos o maior rebanho
bovino comercial do planeta com
mais de 160 milhões de cabeças,
dos quais 80% estão livres da febre
aftosa, e produzimos com qualida
de, sanidade e preservação
ambiental. Apesar de todas as bar
reiras, o Brasil é o terceiro expor
tador de carne bovina, só perden
do para a Austrália e os Estados
Unidos, e o segundo exportador de
carne de frango, ficando atrás ape

nas dos norte-americanos. A União

Européia é o maior comprador de
carnes do Brasil, com 66% de par

ticipação no total exportado pelo
Brasil de carne bovina "in natura",

63% do total de frango industriali
zado e 85% do total de carne de

peru. Para atingir a meta proposta,
insisto na necessidade de desenvol
ver um marketing internacional
mais agressivo, apesar do Brasil ser
reconhecido internacionalmente

pelo trabalho de sanidade animal
que desenvolve. As ações de pre
venção e combate aqui adotadas
servem, inclusive, de referência a

países deste e de outros continen
tes.

ABCZ: Com os problemas de
"vaca louca" e aftosa, os europeus

buscam alternativas à importação

de carne. O marketing pode con
quistar esse mercado?

Pratini: O maior desafio da agri
cultura e da pecuária do Brasil não
está na produção e sim na
comercialização. Nossos produtos
têm a garantia da qualidade para
concorrer no mercado internacio

nal. É evidente que um marketing
mais agressivo nos ajudará em mui
to para reafirmar, por exemplo, a
qualidade e sanidade de nossas car
nes, que são indiscutíveis. O Brasil

pode competir em termos de pro
dutividade, qualidade e sanidade
com os Estados Unidos e a Europa,

mas não com os Tesouros de Wa

shington ou Bruxelas. Os países
gastam um bilhão de dólares por
dia em subsídios às exportações
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agropecuárias. Isso baixa o preço
dos produtos no mercado interna
cional, prejudicando as exportações
brasileiras. E na atualidade, as bar

reiras fitossanitárias são mais pre
judiciais do que as barreiras alfan
degárias. Com elas, manipula-se o
comércio em função dos interes
ses dos produtores locais, sem qual
quer argumento racional. Se os

produtos agropecuários brasileiros
continuarem encontrando barrei

ras para entrar nos Estados Unidos
ou Europa, o Brasil bloqueará a
rodada de negociações da Organi
zação Mundial do Comércio
(OMC), programada para novem
bro próximo no Qatar, e abando
nará as negociações bilaterais. O
Brasil não está disposto a abrir se
quer mais um milímetro em seus

mercados ou negociar se o comér
cio internacional não se compor
tar como uma via de mão dupla.

ABCZ: Muitos defendem a im

plantação da rastreabilidade e a cri
ação da grife da carne no Brasil.
Qual é a posição do Ministério so
bre isso?

Pratini: Os programas de
rastreamento até então

implementados independentemen
te por alguns organismos, não têm
o reconhecimento oficial. O Minis

tério está implementando um gru
po de trabalho para elaborar num
prazo de 90 dias a proposta do que
será o sistema brasileiro de

rastreamento de bovinos, para con
solidar todas as propostas nacionais
e atender, também, os requisitos in
ternacionais. Esse grupo será com
posto por técnicos da Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), da Confederação Naci
onal da Agricultura (CNA), de en
tidades de classe de exportadores e
coordenado pelo Ministério da
Agricultura e do Abastecimento.
Atualmente, o Brasil atende aos re
quisitos europeus referentes a
rastreamento com indicação no ró
tulo das carnes exportadas do país
de origem e do estabelecimento

produtor.
A partir de 2002 esses requisi

tos serão ampliados. Os estudos pre
liminares demonstram que o siste
ma brasileiro a ser implementado
terá condições de identificar o ani
mal em toda a cadeia produtiva,
desde a propriedade de criação ao
estabelecimento de abate e indus

trialização, com sistema de identi
ficação individual dos animais e
com registros em todas as suas fa
ses.

ABCZ: O mercado do leite vai

passar por significativas mudanças,
a partir do próximo ano. Quais as
perspectivas para este segmento
com a implementação das novas
regras?

"As importações

do leite vão cair pela

metade em 2001"

Pratini: O mercado nacional de

leite já vem passando por uma re
volução técnica nos últimos seis
anos. A granelização que se toma
rá obrigatória, depois de um deter
minado período de carência, já é
uma realidade na maioria dos esta

dos produtores do país. Algumas
grandes e mesmo médias empre
sas brasileiras já estão com seu re
cebimento totalmente granelizado.
As novas regras de inspeção e pa
dronização do setor consolidarão
um processo que já vem sendo
implementado no setor privado. E
as perspectivas para o produtor e
para o país são muito boas. As nos
sas importações que já atingiram
um volume de dois bilhões de li

tros há três anos, estão sendo re

duzidas pela metade em 2001.
ABCZ: Quem não se moderni

zar corre o risco de "fechar as por
tas" no setor leite e came?

Pratini: A modernização é im
periosa em todos os setores da eco
nomia e não poderia ser diferente
na pecuária leiteira. A nova legis
lação a ser implementada concede
rá um prazo de carência para a
adaptação dos produtores, prazo
esse que será maior para as regiões
Nordeste e Norte do país. Além dis
so, o governo federal mantém h-
nhas de financiamento a taxas de

juros de 8,75% ao ano para a mo
dernização do setor: o Proleite fi
nancia a aquisição de tanques de
resfriamento, ordenhadeiras mecâ

nicas e outros equipamentos; o
Prosolo financia a renovação de
pastagens e a aquisição de calcário.

ABCZ: O senhor tem-se mos

trado o ministro que mais agradou
ao produtor rural nos últimos go
vernos. Mas ainda há um descon

tentamento no setor leiteiro, prin
cipalmente quanto à política de pre
ços pagos nas fazendas. Muitas che
gam a dizer que "não vendem lei
te" mas apenas "entregam o pro
duto" para, depois, receber por ele
um valor que não fora conhecido
antes. O que o senhor pensa fazer
para mudar esse quadro?

Pratini: Essa é uma discussão

que envolve fundamentalmente o
mercado e seus agentes, industri
ais, cooperativas e produtores.
Acreditamos que as cooperativas
são importante instrumento de ne
gociação dos produtores para exi
gir uma melhor remuneração do
seu produto. Uma possível
cartelização ou exercício de pres
são pelos compradores em cima dos
produtores deve ser sempre denun
ciada ao Cade e a Secretaria de Di

reito Econômico.

ABCZ: O senhor acredita que
em curto prazo a produção poderá
aumentar a ponto de suprir o mer
cado interno e gerar excedente
para exportação?

Pratini: Não temos a menor dú-



vida da capacidade do criador bra
sileiro de produzir para o consu
mo interno e exportar. Na verda

de, isso só não acontece hoje devi
do ao fato da produção e
comercialização de lácteos no mun
do, sobretudo na Europa, mas tam
bém nos Estados Unidos ser forte

mente subsidiada. Não tenho dú

vidas em afirmar que no momento
em que esses subsídios, pelo me
nos diminuírem seus valores de

hoje, o Brasil será mn exportador
do produto.

ABCZ: Com a certificação do
Circuito Pecuário Leste como zona

hvre de aftosa, quais são as pers
pectivas para a pecuária nacional?

Pratini: O Circuito Pecuário

Leste tem um rebanho de 63 mi

lhões de cabeças de gado. A medi
da beneficia os estados do Rio de

Janeiro, Espirito Santo, Bahia e
Sergipe. O Escritório Internacional
de Epizootias (OIE) também reco
nheceu como hvres de aftosa com

vacinação as zonas-tampão do
Mato Grosso do Sul, Tocantins e

partes de Goiás, Minas Gerais, São
Paulo e Mato Grosso. A decisão da

OIE amplia o acesso do Brasil a
novos mercados. A partir de agora
o Circuito Leste está habilitado a

exportar carne bovina para a indus
trialização, ou seja, aquela que é
processada no pais importador.
Com a declaração da OIE, o BrasU
passa a ter a maior parte do seu re
banho de 164 milhões de cabeças
de gado em áreas livres de aftosa
com vacinação. No total, 116 mi
lhões de bovinos estão em zonas

classificadas nessa situação.

ABCZ: Quase seis meses depois,
o que se pode dizer sobre o embar
go do Canadá à carne brasileira: o
Brasil ganhou ou saiu perdendo?

Pratini: O embargo canadense
foi fundamentado numa crise de

riscos teóricos. A capacidade com
petitiva do Brasil no exterior foi um
dos motivos que levaram o Canadá

a restringir a importação de came
bovina brasileira. Não é a primeira
vez que o Brasil enfrenta esse tipo
de dificuldade ao entrar no merca

do internacional. Problemas simi

lares já ocorreram em relação às
exportações de sapatos, café solú
vel, aço, papel celulose e aviões da
Embraer. Daquele episódio, alguns
fatos ficaram bem claros para toda
a comunidade intemacional: os ca

nadenses lançaram a suspeita in
fundada sobre toda a América do

Sul, nossos produtos não saíram
das gôndolas dos supermercados
americanos e o boicote não teve re

percussão na União Européia. A re
taliação foi evidente contra a pre
sença da Embraer no mercado ae
ronáutico. A qualidade dos aviões
brasileiros incomoda a Bombardier.

O Brasil negocia com os Estados
Unidos a ampliação das vendas de
produtos bovinos, especialmente de
came "in natura". Com a crise for

jada da "vaca louca", o Brasil re
gistrou um prejuízo de US$ 2 mi

lhões ao deixar de exportar came
bovina somente para os Estados
Unidos. Não houve nenhum em

bargo da Europa à importação de
carne brasUeira. A arbitrária e in

fundada medida anunciada pelo
Canadá contra o Brasil não influ

enciou, em nenhum momento, a

tomada de decisão dos países eu
ropeus, cuja anáhse é feita a partir
do mérito próprio da situação e não
por influência induzida de uma
ação extema. Nosso pais está pre
parado para enfrentar a concorrên
cia intemacional com tranqüüida-
de, competência e seriedade. Não
há dúvida que o govemo canaden
se baseou-se em riscos teóricos

para respaldar sua decisão de vetar
as importações de carne bovina
brasileira. Não há outro exemplo na
história do relacionamento entre

nações de uma medida sequer si
milar. A decisão foi totalmente des

cabida e iojustificável. Saímos for
talecidos de uma situação forjada.

ABCZ: O que o senhor achou
de ser condecorado com o Mérito

ABCZ Internacional?

Pratini: Ao ser condecorado

com o Mérito ABCZ Intemacional

2001, vivi um momento de grande
satisfação. Ser homenageado por
uma entidade do porte da ABCZ,
pelo cumprimento de uma ação go
vernamental, honra qualquer ho
mem púbhco. Para mim, foi tun es
timulo para continuar dialogando
e trabalhando com os produtores
do nosso pais.

1
Pratini, com a família e diretores da ABCZ, durante a entrega do Mérito ABCZ 2001
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PARCERIAS

ABCZ firma convênio

de R$ 360 mil com Mapa

A ABCZ vai investir na melhoria

do sistema de Registro Genealógico
e no Programa de Melhoramento
Genético das Raças Zebuínas
(PMGZ), através de convênio com
o Ministério da Agricultura, Pecu
ária e Abastecimento. O custo to

tal do projeto é de R$ 360 mil, sen
do R$ 60 mU de contrapartida da
ABCZ e o restante do ministério.

De acordo com o presidente
Rômulo Kardec de Camargos, o
objetivo do pro
grama é con
templar ações
que vão melho
rar o fluxo de
dados(desde a
coleta até as in

formações que

serão passadas —i————
aos pecuaristas),
atendendo criadores que estão in
seridos no sistema de Registro
Genealógico e das provas zootéc-
nicas que compõem o PMGZ.
"Conseqüentemente, serão benefi

ciados outros segmentos da produ
ção animal, dependentes do melho
ramento genético gerado nos estra

tos superiores da população
zebuína", completou.

As raças zebuínas contribuem
com 80% da produção de alimen
tos de origem bovina, graças a sua
capacidade de adaptação às condi
ções climáticas e topográficas do
país. Desde 1938, a ABCZ, por de
legação do Ministério da Agricul
tura, é responsável pelo Registro
Genealógico e Provas Zootécnicas.

E a ABCZ, destaca Rômulo Kardec,
tem cumprido esse papel de forma
ininterrupta e sistemática, repre-

O custo total do projeto é

de R$ 360 mil, sendo R$

60 míl da ARCZ

sentando legitimamente o ministé
rio perante a sociedade, com o ob
jetivo de preservar, estimular e
melhorar as raças zebuínas.
"O desenvolvimento de novos

produtos que atendam à demanda
crescente por informações mais rá
pidas, eficientes e economicamen
te viáveis estão exigindo da ABCZ
redimensionar seus recursos

computacionais e de tecnologia de
tratamento de dados, insermdo-a,

assim como aos

usuários de seus

produtos, na
moderna eco

nomia de mer

cado", diz

Rômulo Kardec,

justificando o
'  convênio com o

Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abasteci
mento.

O investimento prevê desenvol
vimento de software para moder
nização do cadastro de registro
genealógico, das provas zootéc
nicas e do banco de dados, coleta,
cadastramento e análise de dados
de prova zootécnica (controle de
desenvolvimento ponderai e prova
de ganho de peso). Está previsto
também, a publicação do Sumário
de Touros das Raças Zebuínas, ela
borado em conjunto com a Embra-
pa/Gado de Corte e contratação de
consultoria para a realização das
avaliações genéticas dos animais
jovens, vinculados ao arquivo
zootécnico da ABCZ. A

contrapartida da entidade é a pu
blicação do livro institucional da
ABCZ.

Novo presidente
será empossado

dia 29 de agosto

A segunda metade do mês de
agosto marca o final da gestão
Rômulo Kardec de Camargos na
presidência da ABCZ, no triênio

1998/2001. No dia 14 de agosto,
os associados da entidade no Bra-

sU e exterior vão escolher quem
vai estar à frente da maior orga

nização hgada àpecuária do mun
do. Apenas uma chapa concorre
ao pleito, encabeçada pelo médi
co e pecuarista José Olavo Borges

Mendes. O candidato já dirigiu a
ABCZ de 1995 a 1998, e desta

cou-se como um presidente ar
rojado e moderno, que ganhou
apoio dos criadores de todas as
raças zebuínas no país.

Também são candidatos o mé

dico e pecuarista João Antonio
Prata (1° Vice-presidente), Paulo
Ferolla da Silva (2° Vice-presiden
te) e Jonas Barcellos Corrêa Fi-
lho(3° Vice-presidente). O man
dato na ABCZ é de três anos, sem
direito à reeleição.

Os associados podem votar por
carta, ou pessoalmente, no dia 14,
na sede da ABCZ em Uberaba. A

posse da nova diretoria está
marcada para o dia 29 de agosto,
no Centro de Eventos ABCZ.

Conheça os diretores da
chapa encabeçada por

José Olavo Borges Mendes
Antônio Ernesto W. de Salvo,

Arnaldo Manuel de S. Machado

Borges, Arnaldo Prata Filho, Dir-
ceu Azevedo Borges, João Ma
chado Prata Jr, José Carlos Prata

Cunha, Lourival Sales Parente,

Luiz Humberto Carrião, Marco

Túlio Andrade Barbosa, Nelson

Rafael Pineda Rodrigues, Orestes
Prata Tibery Júnior, Sflvio Castro
Cunha Júnior, WiUiam Koury.
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NUTRIÇÃO

Suplenientação é oferecida para o complemento da nutrição do gado

Suplementação garante
boa produção de carne e leite

Estudos comprovam que uréia mantém ganho de peso e boa
produtividade leiteira, mesmo durante os períodos de seca

Marconi Lima

Levante a mão quem em algu

ma fase da vida não acreditou em

"fantasias populares", como: beber
leite e em seguida comer manga faz
mal àsaúde. É um mito como tan
tos outros que muita gente ainda
conserva em relação à mistura de
alimentos. Não é muito diferente

da lida no campo. Muitos criado
res ficam com o pé atrás, quando o
assunto é a adição de uréia na ra
ção do gado, ou em sais mineral ou
proteinado. Em contrapartida, in
dústrias de laticínio têm usado uma

combinação entre a uréia e a cana-
de-açúcar para manter o nível de
produtividade alto, principalmen
te nas estações secas, quando o pas
to não oferece os níveis de proteí
na suficientes para a alimentação
do rebanho. Para o bovino de cor

te, ela é recomendada por especia
listas para um ganho de peso com
maior rapidez.

Estudos indicam que as pasta
gens oferecem níveis de proteínas
entre 9% a 12% na época das chu
vas. Nesse período o bovino pode
ganhar até 800 gramas de peso

70 ABCrZ • JULHO/AGOSTO • 2001



vivo, o que é considerado muito
bom, na avaliação do professor de
Nutrição Animal, Gilmar Ferreira
Prado, da Faculdade de Agronomia
e Zootecnia de Uberaba. Já na seca,

esse índice despenca para, algo em
torno de 3% a 6%, podendo chegar
a 2%, revela o professor.
"Há pesquisas que comprovam

que o ruminante precisa de um va
lor mínimo de proteína bruta de
6,25%. Abaixo disso, o gado dimi
nui a produção de carne e leite, não
entra no cio, corre risco de perder
peso e até mesmo morrer de fome",

alerta Prado. Uma das saídas en

contradas para manter o gado em
um bom nível de produtividade,
seja de carne ou leite, é o uso da
suplementação alimentar, uma re
comendação de muitos especialis
tas em nutrição animal. Alguns es
tudos têm comprovado que o uso
de uréia, adicionada à alimentação
dos animais, de forma cuidadosa e
com orientação de um engenheiro
agrônomo ou zootecnista, tem bons
resultados.

"Ela é uma fonte de nitrogênio,
que somente o ruminante conse

gue transformar em proteína. É
vantajoso o seu uso na alimenta
ção do gado. No Brasil, no período
seco seria praticamente impossível
fazermos nutrição de ruminantes",
pondera o professor. Os primeiros
sintomas dessa perda são bem ca
racterísticos, mas podem variar de
região para região, como o
amarelamento do capim, que fica
mais duro e até solta a semente.

Porém, Prado chama a atenção para
o momento correto de ministrar

uréia para o gado. "Somente quan
do a pastagem estiver com um ní
vel inferior a 6% de proteína".

Sal mineral. Antes de servir ao

gado o sal mineral com a uréia, por
exemplo, é bom observar as medi
das de cada um. "A recomendação
é de 20% a 30% de uréia para cada
quüo de sal. Em 100 quilos de sal
mineral, usamos de 20 a 30 quilos
de uréia", ressalta Prado.

Se for usado sal proteinado (sal
mineral adicionado com grãos), a
proporção é diferente, orienta o
professor Prado, de 5% a 15% de
uréia. Os grãos podem ser mUho,
sorgo, farelo de soja, torta de dendê
ou torta de babaçu. O tipo e a vari
edade dependerá de cada região. A
Embrapa/Gado de Corte garante
que a mistura múltipla (sal protei
nado + uréia) possibilita ao cria
dor diversas fontes de energia e

A uréia deve

ser fornecida aos

animais sob rigorosa

orientação técnica

proteína natural. A vantagem é a
continuidade do sistema produti
vo, sem que ocorra o conhecido
efeito sanfona, em que o gado ga
nha e perde peso.

Ração. A uréia ainda pode ser
misturada com a ração do gado, seja
no sistema de confinamento ou

semi-confinamento, como explica
Gilmar Prado. O índice de aplica
ção da proteína nesse caso é me

nor, alerta o professor, varia de 1%
a 3%. "No caso do semi-confina

mento, é recomendável sua aplica
ção 60 dias antes do abate. A partir
daí, o criador começa a dar a ração
para o gado. Pesquisas comprovam
que ela melhora o acabamento da
carcaça, promovendo um melhor
rendimento", completa.

Cana com uréia. Nos períodos
de estiagem, é indicado o uso de
uréia com os chamados volumosos,

cana-de-açúcar ou na silagem,
conforme orienta Gilmar Prado.

Agora, é preciso que o criador faça
um planejamento da nutrição do
rebanho, principalmente em fun
ção da seca, para não correr o risco
de ficar sem comida para o gado.
A cana-de-açúcar, como ates

tam as pesquisas da Embrapa/Cer-
rados e Embrapa/Gado de Corte é
uma excelente alternativa para
melhorar a alimentação dos bovi
nos, pois é uma grande fonte de
energia. E não pense que essa mis
tura é apropriada somente para
corte, ela é importante na produ
ção de leite, tendo inclusive, na vi
rada dos anos 80 para os anos 90, a
Leite Glória do Nordeste S/A e

Fleischman Royal desenvolvido tra

balho junto a criadores que forne-

A uréia pecuária aumenta a produção de carne e leite dos ruminantes, com menor custo
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ciam matéria-prima para suas uni
dades industriais, incentivando o
uso (cana + uréia), para manter em
níveis normais a produção leiteira,
mesmo durante a seca, por sinal
com ótimos resultados. O projeto
foi executado, com grande ênfase
no Nordeste, que normalmente
enfrenta longos períodos de estia
gem.

Na primeira semana de aplica
ção da mistura (cana-de-açúcar -I-
uréia), a Embrapa recomenda uma
proporção de 0,5% de uréia em ca
da 100 kg de cana triturada. A uréia
deve ser dissolvida em quatro litros
de água, logo depois colocada em
um regador e despejada sobre a
cana. Depois da adaptação, a medi
da pode ser aumentada para 1%.

Tóxica. Muitos questiona
mentos são formados em tomo do

uso da uréia, mesmo com a reco

mendação de especialistas e com
pesquisas confirmando sua eficiên
cia na alimentação do gado. É pro
vável que o manejo errado tenha
gerado experiências amargas, com
a perda de algumas cabeças.

Se alguns cuidados forem obser
vados e o criador buscar a orienta

ção correta, os resultados podem

ser diferentes, e para melhor.
"Nunca podemos oferecer uréia
para um animal que está com fome.
Ela é muito concentrada. Primei

ro, é preciso tratar a pasto e mine-
ralizar o animal. Tem produtor que
dá ao animal somente uréia, o ru

minante vai morrer. A uréia bem

ministrada para animais sadios,
com nutrição balanceada, não há
problemas", garante Prado.

Dentre os cuidados, está a dosa

gem da mistura. A uréia não pode
ser dissolvida em água para ser be
bida pelo ruminante. Ele pode co
mer uma mistura com uréia e be

ber água limpa em seguida. É co
mum em épocas de chuva formar

poças d'água nos cochos onde é
servido a suplementação. A uréia
se dilui no líquido, o boi ingere uma
quantidade de uréia maior que a
recomendável, e morre.

Muito se fala que a vaca que
come qualquer mistura com uréia,
vai abortar. "Não tem problema ne

nhum. Nós trabalhamos em pro
priedades com cana e uréia para
vaca de cria em período seco e não
tem havido problema nenhum de
reprodução", testemunha o profes
sor. "O que pode causar problema

Divulgação

I

Gado SC alimenta em cocho onde foi servida a uréia com milho e sorgo granífero

Prado: sem problemas com a uréia

é O excesso de uréia, mas se ela for

aplicada nas doses certas, não há
prejuízos. Se o animal abortar, é
porque o criador errou no mane
jo", reforça.

Cocho. É importante o
pecuarista estar atento também ao
tamanho do cocho em relação ao
número de animais em aUmenta-

ção. "Sal mineral mais uréia, é pre
ciso um espaço de quatro centíme
tros para cada animal adulto. Com
100 bois no pasto, quatro metros
de cocho. Para sal proteinado, sobe
o tamanho para oito centímetros.
Na ração, o espaço é de 30 cm por
boi. Confinamento, 60 cm", orien

ta o professor.
Pesquisas têm comprovado a efi

ciência da uréia na suplementação
alimentar do gado, porém, como
toda nova tecnologia que chega ao
campo, é sempre recomendável que
o pecuarista antes de aphcá-la pro
cure um profissional que possa

acompanhar o manejo e os resul
tados obtidos com o uso da proteí
na. Não há um receituário comum,

aplicável em todos os casos, cada
rebanho tem as suas necessidades,

dependendo da região em que es
teja. Somente um zootecnista ou
engenheiro agrônomo pode avaU-
ar qual a melhor maneira de utili
zar a uréia.
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PERFORMANCE INDIVIDUAL

PROVA DE GANHO EM PESO - 1997

Instituto de Zootecnia - Sertãozinho - SP

Peso aos 210 dias (Kg) 235,3
Peso inicial da prova (kg) 330,0
Peso finai da prova (kg) 446,0

Ganho diário após adaptação g 1036,0

índice de ganho diário (%) 146,1

Peso padronizado aos 378 dias (Kg) 409,3

Índice de peso aos 378 dias (%) 125,9

Índice de desempenho na prova (%) 139,3

Diferencial de seleção (Kg) 84,1

Classificação ELITE

GIM DE GARÇA
Ludy de Garça

HOMESSA DE GARÇA

Amaraiina

RANCHEIRO DA BV

SECRETA DA GR

TESTE DE PROGENIE

Variável Média Minimo Máximo

P240 199,85 162,30 240,90

ÍP240 101,87 82,70 122,80

Nasc. 13 08 96 - HA-8706

Peso em coleta -1050 Kg

Medidas Corporais
Alt. Anterior: 162 - Posterior: 172

- Comp Corpo: 196 - Per. do
Tórax: 239 - Ciro. Escrotal: 45

Criador: Cecílio Aneas Filho - Venda de Sêmen - Fone: (18) 217-2670



RAÇAS ZEBUINAS

A pasto desde a origem,
Lemgruber adotou a "capital do zebu

Seleção mantém-se desde 1878 sem artificialismo
■4 • ff-,\

Neíore da linhagem Lemgruber pasta em novo domicílio, depois da mudança da "Mundo Novo" de Brotas para Uberaba

Luciano Bitencourt

A seleção é fechada e o rebanho
alimentado exclusivamente a pas
to desde a origem. O gado é criado
solto e sem qualquer artificialismo.
Os recursos adicionais de alimen
tação empregados são a
mineralização e o complemento
com proteinado (vegetal) em épo

cas estratégicas. Critérios de cria
ção, que poderiam ser atribuídos ao
"boi ecológico" ou "natural" —tan
to em voga no mercado e na mídia
atual—, são aplicados há mais de
um século no rebanho nelore da
linhagem Lemgruber, que, a partir
deste ano, estará com 3.600 exem
plares nas pastagens de Uberaba, a
"capital do zebu".

Na seleção a pasto, os animais
ocupam uma extensão de 3.360
hectares, onde em 90% da área a
predominância é de capim
brachiária. O empreendimento, que
agora recebeu o nome de fazenda
"Mundo Novo de Uberaba", é re

sultado de uma visão de mercado
que há mais de 20 anos é levada a
cabo pelo engenheiro-agrônomo
Eduardo Penteado Cardoso. "Pro
duzimos um animal que tem um
custo de alimentação variavehnente
baixo, que possui, através da sele
ção, um temperamento calmo e
que alia outras características como
rusticidade e fertilidade", afirmou
Cardoso. Ao lado do irmão, o tam
bém engenheiro-agrônomo
Fernando, Eduardo controla o con
domínio Cipec Agropecuária —res
ponsável pela administração da fa
zenda.

Eduardo considera que investir



nesse perfil produtivo, mais do que
uma paixão, é um compromisso
com a realidade e o futuro da pe
cuária brasileira. "Nosso objetivo é
viabilizar cada vez mais a ativida

de, sem nos esquecer de adequar a
rotina do produtor ao bem-estar do
animal", disse.

Seleção. O objetivo do grupo é
manter a média de nascimentos de
1.000 a 1.200 animais, entre ma
chos e fêmeas, por ano. Do contin
gente de machos, cerca de 600, se
rão selecionados dez touros para
cobrir 300 novilhas,
criteriosamente escolhidas na ou
tra metade das crias.

As avaliações, cerca de 20 mil
anuais, para se chegar aos melho
res exemplares são feitas desde o
instante do nascimento dos ani
mais. Uro principais crivos nes-
.p processo de seleção é a Prova de
Ganho em Peso (PGP) da

ABCZ, que recebe anualmente
400 bezerros da Mundo Novo. De
vido à quantidade
je animais, as
provas são dividi
das em oito, com
50 exemplares
cada. Nas provas,
a diferença de ida
de entre um ani
mal e outro não
passa de 15 dias.
A  comparação
dos resultados é
feita entre os par
ticipantes de cada
prova entre si. A
eleição dos dez
melhores touros,

salientou Cardo
so, tem como

base a escolha dos
elites da PGP, ou dos animais que
alcançaram o superior da elite.
"Um dos critérios na seleção dos
touros é que os filhos sejam me
lhores do que os pais", explicou. Em
busca de um bezerro exemplar, 209
vacas da fazenda estão prenhes do
"1646" —o Charuto—, o touro que

Touro Lemgruber, c

mais vendeu sêmen na história da

Lemgruber.
Em se tratando de fêmeas, a se

leção da Mundo Novo conta tam
bém com a precocidade, uma vez
que novilhas de um ano de idade já

O objetivo do grupo é

manter a média de nas

cimentos de 1.000 a

1.200 animais por ano

são entouradas. "Os índices não

têm sido satisfatórios, mas esse é

um dos principais trabalhos que
iremos desenvolver em Uberaba",

alertou Eduardo Cardoso. O crité

rio de seleção da fazenda Mundo
Novo é calcado, entre outros, em

quatro princípios; adaptação ao

'ó'ííí'®'; V" ".aUtÍ ■ ' ■
riado a pasto

ambiente; fertilidade; aptidão (fina

lidade econômica) e preservação da
raça (padrão racial). Esses proce
dimentos seguem a orientação dada
pelo geneticista sul-africano J.
Bonsma.

Nelore x nelore. Ao enfatizar

o cruzamento industrial do nelore

X nelore, Cardoso disse que a linha
gem Lemgruber é uma das gran
des alternativas para se conseguir
uma boa heterose entre zebuínos,

inclusive para aqueles destinados à
pista. Essa característica, ressaltou
o pecuarista, foi uma das vantagens
de manter um rebanho fechado.

Segundo ele, na linhagem fechada
obtêm-se uma hereditariedade

maior e menor segregação
mendeliana (que é a variabilidade
na progênie). "Acredito que, assim,
o animal transmite com maior se

gurança aquilo que ele é", con
cluiu.

O plantei da fazenda Mundo
Novo, uma propriedade adquirida
pelo grupo Manah em 1968, em
Brotas (SP), foi transferido para o
Triângulo Mineiro: o local é
eqüidistante 50 quilômetros de
Uberaba e de Uberlândia, num cor
redor da BR-050 que já é conside
rado a "Avenida Pauhsta" das raças
zebuínas. Eduardo Cardoso argu

mentou que,

além de Uberaba

ser a meca do

zebu e ter uma

localização estra
tégica, os pastos
da região são for
mados por
brachiária, o pre
ço das terras é
menor que o de
São Paulo. Pesou

também a infra-

estrutura dispo
nível (estradas,
comunicações,
energia e outros),
um item, segun
do Eduardo, fa

vorável ao acesso

dos clientes e à mão-de-obra espe
cializada. No investimento, foram
destinados cerca de R$ 8 milhões
para a compra e reforma da fazen

da em Uberaba, compra de
maquinário, aquisição dos animais
(transferência de registros
genealógicos) e divulgação.
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MERCADO DO LEITE

O agronegócio do leite
em Goiás e sua influência no Brasil

Em meados da década passada,
o cerrado brasileiro experimentou
um grande aumento na produção
de leite. Goiás, epicentro desse mo
vimento migratório para o Oeste,
teve mais que duplicados os níveis
de produção e de produtividade.

Após décadas de estagnação, o
setor caminha célere para a moder
nização tecnológica, provocando
uma verdadeira revolução no
agronegócio goiano e reflexos pro
fundos no Sistema Agroindustrial

do Leite(SAL) brasileiro.
Alguns dados atestam a

efervescência por que passa o se

tor: a produtividade média das va
cas pulou de menos de 1.000 litros/
lactação para mais de 2.000 litros/
lactação; o número de ordenha-
deiras mecânicas instaladas saiu de

quase zero para cerca de 10 mil e
o transporte a granel do leite res-
friado na propriedade estará con
cluído até mea

dos de 2002,

num processo

que se inciou há
menos de três

anos.

Para dar su

porte à atividade,
foram implanta
dos laboratórios

de controle de

Goiás está para

o Brasil como

a Nova Zelândia está

para o mundo

A organização dos produtores
pelas lideranças do setor poten
cializou mudanças, que se concre
tizaram na utilização de tecnolo
gias de produção e de métodos
gerenciais cada vez mais eficientes,
com reflexos altamente positivos
sobre a qualidade e o custo de pro
dução da matéria-prima mais im
portante do SAL.

Todas essas mudanças continu
am a ocorrer com intensidade e

passam a influenciar decisivamen

te todo o mercado de leite, seja
através da exportação do produto
resfriado para os outros estados,
seja pela venda de produtos indus
trializados. Afinal, Goiás consome
apenas cerca de 10% do leite que
produz, e guardadas as proporções,
está para o Brasil como a Nova
Zelândia está para o mundo.

Essa ocorrência é salutar para o
país e para a sociedade, num regi

me democrático

e de livre inicia

tiva e tem feito

com que o pro

cesso de

profissiona
lização do setor
ocorra num rit

mo acelerado,

mesmo com a

dolorosa exclu-

qualidade de leite e de produção.
Também foram realizadas equa-
lizações tributárias com outros es
tados e fomentados investimentos

no setor. Consolidou-se uma forte

ação política contra o leite impor
tado com dumping e subsídio. Go
verno do Estado e setor privado tra
balham hoje em perfeita sintonia.

são de alguns pouco eficientes,
desavisados, amadores ou incrédu

los.

O modelo de organização dos
produtores, com forte politização
e criação de cooperativas de comer
cialização reunidas numa central,
já é seguido por outras regiões do
país.

*Leonardo Moura Vilela

Com todo esse nível de entropia,
de reorganização do SAL, o Brasil
reduz significativamente a depen
dência do leite importado e cami
nha para se tornar também um ex
portador de produtos lácteos, dada
a possibilidade de algumas regiões
conseguirem produzir a um custo
de US$ 0,14 a US$ 0,15 o litro, ao
nível da Nova Zelândia e Austrália.

Faz também com o que o setor so
fra o mais rápido e drástico processo
de modernização que se tem notí
cia.

Com isto, o SAL deixa de ser o

"patinho feio" do agronegócio na
cional, colocando-se em igualdade
de condições com outros setores
agrícolas e pecuários mais desen
volvidos e fazendo jus a uma das
mais importantes cadeias produti
vas do país.

Leonardo Vitela é médico pedi
atra, produtor de leite e secretário
de Agricultura, Pecuária e Abaste
cimento do Estado de Goiás.
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PASTAGENS

Análise de solo evita perda de pastagens

Para manter o pasto em

períodos de geada ou

seca, em muitos casos,

soluções simples são a

melhor alternativa

Marconi Lima

Em um país que tradicional
mente cria o seu rebanho bovino a

pasto, o criador precisa se precaver
para manter, durante a maior par
te do ano, grande oferta da princi
pal fonte de alimentação dos seus
animais. Durante alguns períodos
do ano, as geadas e a seca costu
mam castigar o capim, escassean-
do-o, quando não eliminando-o
por completo. Mas, parte da culpa
pelas perdas não deve ser creditada
somente às ações do tempo, mas
também ao homem que deixa de
tomar certos cuidados que poderi
am muito bem evitar essas situa

ções, como bem analisam alguns
especiahstas no asstmto.

Durante o inverno, que termi
na em setembro, uma das princi
pais preocupações dos criadores é

com a formação de geadas, princi
palmente em regiões mais frias. "As
geadas queimam as folhas toman-
do-as sem atrativo para os animais.
Áreas freqüentemente atingidas
por geadas não devem ser cultiva
das com gramineas forrageiras tro
picais. Mas, os locais da pastagem
onde ela possa ocorrer, podem ser
pastejados com o auxilio de uma
cerca elétrica nos dias anteriores à

chegada das frentes frias previstas
pela meteorologia", orienta o pro
fessor José Antonio Obeid, da Uni

versidade Federal de Viçosa(UFy).
Mas, ele alerta que a produção de
forrageiras tropicais no período
seco, como alternativa para com
bater a falta de alimento(o pasto),
é inviável para a maior parte do
pais, pois depende de temperatura
elevada e da disponibUidade de ir-

^  'l''
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No frio, o pasto deixa de atrair o gado; um especialista recomenda a instalação de uma cerca elétrica para evitar ainda mais perdas



Porto: aproveitar o que de melhor tem a fazenda

rigação. O médico veterinário, José
Luiz Porto, especialista em nutri
ção animal, afirma que algims ma
nejos são essenciais para manter a
vitalidade do pasto. Por exemplo, é
inadmissível a utilização de quei
madas, prática condenada por cau
sar empobrecimento do solo, mas
que teimosamente ainda são utili
zadas na pecuária brasileira com a
desculpa de ser um método mais
rápido e barato para a formação de
novas pastagens. "É preciso respei
tar a planta e, para respeitá-la, é pre
ciso respeitar o solo. E como fazer
isso? Com matéria orgânica, para
manter o solo coberto, e a umida
de", responde Porto. Com a maté
ria orgânica, o sol não penetra vio
lentamente no solo e evita-se a

compactação. Dessa forma, as
raízes da planta vão-se aprofundar
ainda mais e dar um maior teor de

vida à pastagem", comenta Porto.
Antes de pensar em adubação ou

no plantio das gramíneas, é bom
que o pecuarista se certifique de
como está o solo.

Uma analise criteriosa é que vai
determinar quais ações serão as
mais adequadas para o local onde
será formado o pasto. Muitas ve
zes pequenas correções precisam

ser feitas, lembra Porto, com a uti

lização de calcário, dependendo de
quais as reais necessidades do ter
reno, até mesmo para que se tenha
idéia de que tipo de calcário será
aplicado. Se o magnésio estiver bai
xo, recomenda-se o uso do calcário

dolo-mítico. Se estiver médio ou

alto, pode ser o calcítico. "Isso é
muito importante, pois tem muito
criador que joga o calcário no solo,
sem saber como está o magnésio".

"Adubo não faz milagre,

quem faz milagre

é a natureza", avalia

especialista

alerta. Ah, é bom que o pecuarista
defina o que quer fazer na pasta
gem, se é uma reforma ou uma re

cuperação. No primeiro caso, é
melhor que seja feito, diz José Luiz
Porto, quando há pelo menos 30%
de plantas invasoras no local. Mas,
se o problema for compactação, é
recomendável um descanso de três

a quatro meses, de agosto a dezem
bro, deixando a planta fazer um
ciclo completo, para que a planta
deposite matéria orgânica no solo.
Na recuperação do solo. Porto

afirmou que trabalha com aduba
ção de cobertura, mas para ela fun
cionar, é preciso a presença de ma
téria orgânica.

Adubar. A velha expressão
"cada caso é um caso", bem que se
aphca para a formação, reforma ou
recuperação das pastagens, quan
do o assunto é adubação. Usá-la
sempre ou só quando necessário?
"Neste caso, diria que ela seria sem
pre recomendável, e sua intensida
de, a depender da anáhse do solo e
da expectativa de produção de cada
empresário. O excesso de produção
forrageira no período chuvoso e
quente deverá ser conservado para
suplementar a produção das pas
tagens durante o período frio e seco
do ano", destaca o professor José
Obeid. Entre o adubo orgânico e o
inorgânico, o primeiro deve ser uti
lizado, desde que disponível na
quantidade requerida após anáhse
do solo.

Além de proporcionar quase to
dos os nutrientes requeridos pelas
forrageiras (pode ser com
plementado com fertilizante mine
ral), aumenta a retenção de água
no solo propiciando melhor distri
buição da produção de forragem
durante o período da seca, dá a dica
o professor.
Com uma boa análise de solo e

uma boa matéria orgânica para que
a adubação possa apresentar resul
tados, Porto se diz adepto do uso
de adubo de três a cinco anos para

recuperar o solo. "Não se pode es
quecer que pasto está disponível
oito meses por ano. Então, não adi
anta potencializar as pastagens no
verão e não ter nada para o inver
no. Não adianta fazer um campo

de golfe na propriedade e achar que
o adubo é milagroso. Adubo não
faz milagre, quem faz milagre e a
natureza", dispara.
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INTEGRAÇÃO

Uma alternativa de

integração à zebuinocultura
Luiz Humberto França
Um animal ríistico e de pequeno

porte pode dividir, sem conflitos —
ao contrário, com benefícios—, a
paisagem do cerrado brasileiro com
a bovinocultura. A criação de ovi
nos, que até há bem pouco tempo
engatinhava no Brasil, hoje ocupa
espaços cada vez mais nobres, como
as tradicionais exposições de gado.
O mercado é novo, mas tem fu

turo, o que atrai criadores interes
sados em diversificar a produção.
Estudos mostram que a raça santa

inês, considerada o nelore da
caprinocultura, é a que tem melhor
adaptação e oferece condições ide
ais para a oferta de carne e de cou
ro.

É um bom negócio também para
os pequenos produtores, já que a
área necessária é pequena. Para se
ter uma idéia, oito ovelhas ocupam
o mesmo espaço de uma vaca. O
manejo é simples e pode ser feito
utilizando a mesma mão-de-obra da
fazenda.

A Estância Varrela, em Uberaba,
tradicional criadora de nelore, co
meçou este ano a dedicar-se à
caprinocultura, especialmente à se
leção de matrizes e reprodutores.

Segundo Marcos Antônio Pereira
Braga, agrônomo da fazenda, que
tem unidades também em Goiás e

em Alagoas, dos 75 hectares da pro
priedade apenas cinco foram desti
nados para as 170 matrizes.
Como começar. O investimen

to inicial deve ser de R$ 5 mil, e o
ideal para começar é adquirir um
macho para cada dez fêmeas. Para
o coordenador do Projeto Ovelha da
Fazu, Maurício Pimentel de Ulhôa,
antes de mais nada é preciso fazer
uma análise de fertilidade de solo e

escolher qual o capim e o sistema a
serem utilizados. O projeto foi cria
do pela Fazu há cinco anos, para
fornecer informações aos alunos e
dar suporte aos produtores interes
sados em mais essa alternativa de
renda. Em uma área de meio hec
tare, dentro da fazenda-escola da

faculdade, foi montada uma unida
de demonstrativa. Ali, 16 animais
são criados em sistema rotacionado
de pastagens. O professor Maurí
cio de Ulhôa garante que o próxi
mo passo será conseguir animais
puros para a comercialização.
O interessante, diz o professor,

é que para cada parto, é comum o
nascimento de dois cordeiros o que

Ovinos; imia boa opção para produção intregrada

Couro está valorizado

faz aumentar em curto período de
tempo o número de animais na
propriedade, e também a rentabili
dade. Uma prova de valorização da
caprinocultura tem sido os bons
preços obtidos em leilões. Este ano,
numa exposição na Paraíba, onde a
atividade já está consolidada, uma
ovelha chegou a ser arrematada por
R$ 40 mü.

Do nascimento ao abate, são ne

cessários cinco meses para que os

ovinos consigam média de 45 qui
los. A carne de carneiro tem baixo

teor de gordura e o alto valor
protéico faz com que a carne seja
bem aceita. A procura começa a
crescer.

O mercado de couro melhorou,

principalemente depois da queda
no preço da lã. Conseqüência da in
vasão dos tecidos sintéticos dos "ti

gres asiáticos". Quase toda a pro
dução é exportada, só uma peque
na parte fica no Brasil, para abas
tecer fábricas de roupas e calçados.



HOBBY

A natureza que ensina a integrar a produção

Aolpho A. Ortenblad: imagem da
^ gos homens e dos animais

Jorge Zaidan Ir.
A pecuária brasileira tem regis

trado um dado interessante. Quan
to mais esse setor —tocado por tra
dicionais produtores de carne e de
leite— cresce e evidencia-se em
todo o mundo, maior se torna o
número de empresários de outros
segmentos da economia a investir
na produção de proteína animal a
partir dos bovinos. De outro lado,
é cada vez maior o número de
pecuaristas a investir em outra ati
vidade. Eles assim o fazem para
ganhar mais dinheiro, ou por puro
prazer, para dar vazão à
criatividade, à arte latente e às ve
zes adormecida ou anestesiada pela
rudeza das tarefas do campo. Mui

tos adotam a pescaria como hobby
de fim-de-semana. Outros, o fute
bol ou o jogo de cartas. O pecuarista
Rodolpho Assumpção Ortenblad,
selecionador de tabapuã, na Fazen
da Córrego da Santa Cecília, em
Uchôa(SP), possui um hobby dife
rente da maioria de seus pares. Ele
não se aventura por aí com uma
vara de pescar na mão. Nem tam
bém gasta as energias numa mesa
de baralho ou dando pernada nos
amigos, numa quadra ou nos
maracanãs de fim-de-semana. O
negócio dele é mais nobre, dá mais
trabalho, requer mais investimen
to, mas, leva-o, segundo sua pró
pria definição, a uma interação per
feita de energias espontâneas, em

u



sintonia com o lodo. Para cie, o

fragmento de um segundo logo vira
eternidade. Melhor dizer: com um

clique na câmera, desenha um uni
verso inteiro de emoções e de pre
senças multiformes de homens, de
vegetação, de natureza, de bichos.
Sim, Rodolpho Ortenblad é daque
les que têm sempre à mão uma
máquina fotográfica, para uma
eventualidade banal, ou para um
registro que ficará imortalizado em
sua galeria.

O hobby começou durante uma
viagem de dois anos, em 1987 e

1988, que fez volta ao

mundo(quando concluiu a facul
dade de agronomia), a bordo do
veleiro Heat Wave, com Bob

Payne, o "Caihtão Nepture", um
neozelandês que conhecera cm
Joat|uina, Santa Catarina, quando
se aventurava a pegar ondas no
mar.

O hobby é cultivado a preços
variados —e cada um sabe que pre
ço |)ode e deve iiagar—, como for
ma de melhorar a qualidade de vida
do homem. Mas, passa a ser obri-
gatiírio quando ultraiiassa a justi-
licativa de "válvula de escape". Para
ele, a fotografia deu —e ainda dá—
lições importantes que aplica regu
larmente nos negócios. Rodolpho
integra a tradicional família dos
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formadores da raça tabapuá' mas
aprendeu a diversificar a produçao
na fazenda. Com as palavras do pai,
Arthur Ortenblad Neto,
portas abertas para você o
que quiser, desde que cuide bem
das invenções", Rodolpho alega ter
aprendido que, ao observar a na
tureza, percebe que tudo funciona
em ciclos que se interagem,
do condições de equilíbrio. O "olho
mágico" do processo de observa
ção, segundo ele, são as lentes da
camera.

A integração agricultura-peeu-
ana aprendeu na escola de agrono
mia, mas só foi aprender a criar
novos ciclos e a diversificar a pro
dução quando se viu movido a cui
dar das terras, depois da morte do
pai, em 1993. Da noz macadâmia,
faz um fino óleo de mesa prensado
a frio. "E um alimento que funcio
na como remédio essencial ao me
tabolismo", receita. Da torta resi
dual da produção de óleo, formu^
um concentrado que dá aos
a apuãs que participam das P^
vas de ganho em peso da ABCZ- ®
custo é baixo, e o desempen^O'
excepcional", garante. A faz^"^'
produz ainda três outros tipos de
Óleos vegetais comestíveis- d
gergelim, girassol e linhaça-
jpdos riquíssimos em Ômega/ ;
Omega 6, bons para o coração-
produtos são vendidos em loja®
naturebas e farmácias, com rec
mendação de nutricionistas.
A Córrego da Santa Cecília' co

outro criatório de tabapuã, a Fazem
da Agua Milagrosa(do pr^f"
Carlos Arthur), e com um criaton«
e  londe d'aquitaine(Faze
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Betânia), desenvolve o projeto Tab
57, que avalia os custos de quatro
cruzamentos diferentes, desde a
concepção até o abate do bovino.
"Vem preencher uma lacuna que
existe para quem promove provas
de performance. Não adianta boaperformance com custos proi-

"^'"xeretinha. No início, a foto-
fi. era uma brincadeira de jo-
.aído da faculdade, ávido e

veí" or viver emoções diferen-
„ nue tivera até então. Naque-
iaeem a bordo do Heat

!^aÍe(onda quente, ou ola
nente). a paisagem que contem-

em terra, mar e ar, nao podia
^^^''^nerdida. Era preciso registrar.

Lveria imbróglio, já que le-
Não ti oio uma xeretinha, da-

próprias para qualquer cri-
'í'' começar a fotografar. O pro-ança escolher ângulos e luz
blema ei ^ próprio Capitão
"".nre encarregou-se de lhe dar

as P""! Lje só que aplicadas em
lem 3te h J gçnte grande.jnáquinas

duas potentes Nikon F3 e
"J õ" gredo sáo as várias lentes
''''• acopla ao equipamento. Para""' submarinas, usa uma"p um hobby caro.Temo
Nikonos. as revela-

^-Te^^s^ampliações."
çoes e as t" inspira nos

Roberto Linskermestres d . ̂ ^ ra(paisagem), e
e Araque^ ̂  Pr.d, e
,rrMlSorflgen.e,-pre.
toe otos era preto-e-braneo queek mesmo revela quando tem tem-

fito de um

ira eternidade
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po, no laboratório de casa. Ô hobby
já lhe rendeu trabalhos publicados
em revistas de reconhecimento

nacional, como "Trip", "Terra", "Ar
quitetura e Construção", "Cabelo e
Estética" e "DBO Rural".

Livro. "Fotografar para mim é
uma forma de questionar o

distanciamento entre homem e
universo", define. Rodolpho é mes
mo um pecuarista diferente da
média. O dom de selecionar e de

produzir —herdado dos Orten-
blad— ostenta, ao lado do dom de
filosofar —herdado da mãe Lucilla
e da observação da natureza— o
pensamento que Rodolpho prefe
re expressar através da fotografia.
Ele diz: "percebi que a imagem fo
tográfica sintetiza elementos pro
fundos e totalmente presentes em
toda e qualquer atitude". E ainda:
"fotografia é a busca da luz com um
objetivo preciso, descobrindo qual
o melhor ângulo de abordagem, a
forma de abertura e o envol
vimento, sem perder o foco de onde
pretendemos chegar". São frases
assim que servirão de pano-de-fun-
do para o livro "Put Koi", de foto-
graiias, que pretende publicar em
breve. "É uma vontade que tenho
em poder dividir com as outras pes
soas tudo o que a natureza me dei
xa fotografar", justifica. A obra tem
180 páginas de fotos e poesias. "É
um livro de reflexão e questio
namento", adianta o artista da fa
mília Ortenblad.
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• No dia 27 de maio o superin
tendente técnico-adjunto de Me
lhoramento Genético, Carlos

Henrique Cavallari Machado, es

teve em Araçatuba(SP), no
campus da Unesp, para conhecer
o sistema de análise de paternida
de através de DNA.

• De 19 a 22 de junho, o dire
tor Luiz Humberto Carriâo e o su

perintendente técnico-adjunto
Carlos Henrique Cavallari Macha
do, estiveram nas cidades de

Umbuzeiro e Alagoinha, na
Paraíba conhecendo o trabalho de

seleção dos gados gir, guzerá e
sindi para a produção leiteira.
• O presidente Rômulo Kardec

esteve em Belo Horizonte, no dia

4 de julho, acompanhado do dire
tor João Machado Prata Júnior,

participando da solenidade de co
memoração dos 50 anos da Fede
ração da Agricultura de MG.
• Nos dias 6 e 7 de juUio, o pre

sidente Rômulo Kardec esteve em

Barretos(SP), participando do lei
lão da fazenda Brumado.

• De 14 a 18 de julho, o presi
dente Rômulo Kardec de Camar-

gos, acompanhado do diretor

Arnaldo Prata FUho, participou da
20^ Exposição e Feira Internacio
nal de Ganadeira, Indústria, Agri
cultura, Comércio e Serviços, em
Assunção, Paraguai.

• Entre os dias 21 e 25 de ju
lho, o presidente Rômulo Kardec
de Camargos, acompanhado do
diretor João Machado Prata

Júnior e do superintendente
adiministrativo-financeiro José

Valtoírio Mio, participou do lan
çamento da pedra fimdamental da
sede do ETR de Salvador(BA) e da
Expo-rural.
• No dia 28 de julho, o supe

rintendente técnico-adjunto,
Carlos Henrique Cavallari Macha
do, esteve em Ituverava(SP), onde
ministrou palestra sobre o proje
to "Leite do Zebu".

• O superintendente-técnico
Luiz Antonio Josahkian partici
pou de julgamentos na Exposição
de Formosa (GO), nos dias 2 e 3
de agosto.
• O presidente Rômulo Kardec

de Camargos, acompanhado do
diretor João Machado Prata Júni

or e do superintendente-geral Sér
gio Cunha Paiva, participou, no dia
4 de agosto em Miranda(MS), do
lançamento do projeto "Vitelo do
Pantanal". Na solenidade, o pre
sidente da República, Fernando
Henrique Cardoso, assinou ato
que dá nova denominação ao Mi
nistério da Agricultura, passando
a se chamar Ministério da Agri
cultura, Pecuária e Abastecimen

to (Mapa).

^  ' (T ■

laiir m r

FHC, Kôitiiilo, Pratini e João Machado, em Miranda(MS), no anúncio do MAPA

Indubrasil recebe

homenagem na BA
A indubrasil será a raça home

nageada na Fenagro/2001, que

acontece de 24 de novembro a 2

de dezembro no parque de expo
sições de Salvador. A homenagem
é  da Associação Baiana
Criadores (Abac).
O presidente da Indubrasil,

Paulo Lemos, considera o reco

nhecimento o "fruto do trabalho

do núcleo dos Indubrasilistas

Sergipe-Bahia, presidido por
Ehezer de Cardôso Filho, em par
ceria com a associação".

Comunicação de dados

Já estão liberadas para os usu
ários do Procan da ABCZ (soft
ware de controle do rebanho) as
comunicações (CDC, CDN, CDM)
feitas aos órgãos executores de
forma eletrônica. Os criadores

que o fizerem serão beneficiados
com um desconto de 10% nos ser

viços de registro genealógico de
nascimento (RGN). Com o avan
ço, a ABCZ atinge um maior grau
de domínio tecnológico e reverte
para o criador os frutos colhidos.
O banco de dados central está sen

do modernizado e corrigido, já
que a própria fonte dos dados é
que o alimentarão, minimizando
eventuais erros de redigitação.

A captação dos dados fará
com que a entidade trabalhe com
outros serviços, aumentando as
opções do criador. O processo de
comunicação de dados ficou bem
simples, bastando o criador ter o
sistema Procan e optar em fazer
via disquete ou pela Internet. Re
cebidos os dados, o sistema fará

automaticamente uma crítica e

somente os problemas encontra
dos serão sanados. A implantação
dos documentos é feita de forma

eletrônica.
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SANIDADE

Alerta vermelho
A raiva bovina causa estrago no Triângulo Mineiro. Doença traz prejuízos da

ordem de US$ 15 milhões anuais à pecuaria brasileira

Marconi Lima

O ano de 2001 é uni divisor de
águas para a pecuária bovina no Tri
ângulo Mineiro. Se por um lado o
final doSéculo XX foi marcado na
região pela decretação de área livre
de incidência de febre aftosa pela
Organização Internacional de
Epizootias (OIE), por outro, as au
toridades sanitárias ganharam
uma preocupação: o rápi
do avanço de focos de rai
va bovina. Está certo que
a doença, do ponto de vis
ta comercial, não atrapalha
os planos de quem deseja entrar
no mercado de exportação de car
ne, mas o pecuarista amarga pre
juízos muito grandes, pois o índice
de mortaUdade dos bovinos é mui
to alto.

A difusão da doença deve-se
principalmente ao morcego hema-
tófago, também conhecido como
"morcego vampiro", que não tem
nada a ver com o personagem dos
filmes de terror, a não ser o fato em
comum de que, para sobreviver, se
alimenta do sangue de suas vítimas.
A proliferação da raiva bovina em
Minas Gerais, especialmente no
Triângulo Mineiro, como atesta re
latório do Instituto Mineiro de

Agropecuária(IMA), está direta
mente ligada à destruição indis
criminada da natureza. O morce
go é obrigado a deslocar-se de seu
habitat, geralmente cavernas loca
lizadas em matas fechadas, para se
esconder em bueiros ou casas aban

donadas no campo. Nesse movi
mento, acaba espalhando a doen-
ça.

A única forma de evitar perdas
no rebanho é vacinar os animais

contra a raiva, alerta o coordena

dor regional do IMA em Uberaba,

Rony Adolfo Hein.
No primeiro semestre de 2001,

o instituto registrou pelo menos 50
focos da doença no Triângulo Mi-

De janeiro a junho

deste ano, foram

registrados 47 casos no

Triângulo Mineiro

neiro (somando levantamentos das

regionais de Uberaba e Uberlân
dia). O número já supera o índice
do ano passado, com 47 casos con
firmados na região. Para se ter uma

idéia da gravidade da situação, em
2000, a cobertura vacinai foi de

26% na região. Agora em 2001,
aumentou o índice de vacinação,

mas, o número de casos cresceu

junto. De acordo com os cálculos
de Hein, em cada foco registra-se

pelo menos a mortandade de dez a
30 animais.

Até 1997, o coordenador do
IMA lembra que não havi
am sido registrados focos
da raiva bovina em várias

cidades da região, como

Araxá, Irai de Minas, Monte

Carmelo e Perdizes, que fazem par
te da área de ação do escritório re
gional do IMA em Uberaba. Mas,
em no curto período de um ano, o
quadro sofreu uma brusca rever
são. "Estamos intensificando as
capturas e trabalhando também no
sentido de convencer o pecuarista

a vacinar, principalmente naqueles
municípios que ainda não tiveram
a doença, porque a evolução para
o Pontal do Triângulo Ahneiro po
derá acarretar uma grande morta
lidade haja vista que a região tem
uma população bovina por quilô
metro quadrado maior que outras
regiões de ATinas", ressalta Hein.

Levando-se em conta que os

morcegos-vampiros, através do des
locamento, seguindo o leito dos
rios e estradas numa velocidade de

40 a 50 Km por ano, vão contami
nando os rebanhos, quando é no
tificado o foco num local, a doença
já se encontra a 20 quilômetros de
distância. Daí a necessidade da in

sistência em convencer o pecua
rista a vacinar, antes que a doença
chegue na região. A vacina é pre
ventiva e como tal deve ser usada".
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frisou Hein.

O responsável pelo IMA regio
nal lembra que o morcego é o prin
cipal transmissor da raiva bovina.
O homem também corre o risco de

se infectar, caso seja mordido pelo
morcego-vampiro, ou se tiver em
contato com a saliva do bovino

infectado. "Essa é uma preocupa
ção muito grande. O criador ou o
tratador, se colocarem a mão na

boca do animal contaminado, pode
contrair a doença. Por isso, em caso
de suspeita, o criador deve chamar
o veterinário, pois ele sabe como
agir nesses casos", recomenda
Hein.

US$ 15 milhões. Apesar da rai
va bovina não afetar diretamente o

mercado da venda de carne, os pre
juízos que o pecuarista terá, em
caso de registro de focos no seu
rebanho, são bem amargos. Segun
do o IMA, somente na América
Latina são jogados pelo ralo apro
ximadamente US$ 40 milhões por
ano, com a ocorrência de mais de
um milhão de mortes nos rebanhos
bovinos e eqüinos, devido à doen
ça. No Brasil, os criadores amar
gam um déficit de US$ 15 milhões
anuais.

Para evitar a proliferação da rai

va existem dois meios, uih é o con
trole dos transmissores e o outro a
vacinação dos rebanhos. "No con
trole dos transmissores somente

são exterminados os morcegos
hematófagos —as demais 140 es
pécies existentes no Brasil, que
através de seus hábitos alimenta-

res (conforme a espécie), comem
insetos, néctar, frutas, pólen, pei
xes, pequenos vertebrados são de
grande benefício à natureza e são
preservados", destaca Rony .
O IMA recomenda, de acordo

com a Organização Mundial da
Saúde(OMS) e Instituto Pasteur, o
seguinte esquema de vacinação a
partir de três meses de idade: área
de foco(propriedade ou rebanho
com exame positivo para raiva) e
perifoco(aquela compreendida
num raio de cinco quilômetros):

vacinação semestral; nas demais
áreas, vacinação anual. Animais pri-
mo-vacmados, devem tomar nova

dose 30 dias após a primeira. "É re
comendável o uso de vacina

inativada conforme indicação da
OMS", reforça o coordenador do
IMA.

O leitor pode estar imaginando
que os veterinários do IMA vão a
campo munidos de armas capazes
de sacrificar o mamífero, como se

fossem verdadeiros caça-vampiros.
Quando preso, o morcego recebe
uma camada de pasta vamphicida.
Ao retomar à colônia, transmite a

toxina, que será responsável pela
morte de dez a 20 morcegos.

Número de casos positivos
A

Delegacia
Regional 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001*

Uberaba - - 01 01 - 01** 32** 30** '

Uberlândia - - - - - - 15** 2

M. Claros 13 07 08 06 08 17** 14**

BH 29 134 98 106 92 47** 22**

Gov. Vai. 06 12 04 26 13 05** 14**

J. Fora 50 60 45 72 44 28** 2

Viçosa 03 07 22 39 31 17** 33**

Fonte IMA - * Janeiro a junho - ** Somente em bovinos, nos

outros casos soma-se também eqüinos, ovinos e caprinos.

Conheça os principais sintomas da raiva bovina
A raiva é uma doença infecto-

contagiosa causada por um vírus
jieurotrópico(tropismo pelo siste-
jna nervoso central), podendo
acometer todas as espécies ani
mais da classe mammalia, inclusi
ve o homem, independente de
sexo, raça e idade. A doença foi
descrita pela primeira vez em 500
a.C. por Demócritus.
A raiva apresenta três fases dis

tintas: fase podrômica, fase exci-
tativa e fase paralítica.
V

A fase podrômica é de curta du
ração, caracterizando-se por sinais
iniciais da doença como hipersen-
sibilidade aos estímulos externos
(luz, ruídos).

Nos bovinos, a fase excitativa
nem sempre é perceptível .
O animal passa da fase po

drômica à fase paralítica quando
estiver com andar cambaleante,
olhar fixo, mão aberta, queda do
quarto traseiro, retenção de urina,
prisão de ventre, desvio freqüente

da cauda para um lado .
Os sintomas se agravam e o

tenesmo é acentuado. Há parali
sia dos quartos posteriores, pros
tração e o animal não consegue
mais levantar.

O período de incubação da rai
va pode levar de três a 15 sema

nas, e a morte ocorre gerahnente
entre dois a sete dias após a obser
vação dos sintomas de prostração.

Fonte: IMA
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Fazenda das Primas, que foi erguida no início da importação sistemática dos primeiros exemplares de zebutnos da índia

Fazenda das Primas

mantém sede do início do século XX

Márcio Cruvinel Borges*

O gado zebu começava a desem
barcar no Brasil, vindo da índia,
quando teve início a construção da
casa-sede da Fazenda das Primas,

no ano de 1915. O primeiro pro
prietário foi o pecuarista Frankiin
de Andrade Cunha, que em segui
da passou a propriedade para o seu
genro Sérgio Amado Acedo, que
continuou a obra. Atualmente,

Reginaldo Andrade Cunha, neto de
Frankiin, é o dono do imóvel.

A Fazenda das Primas localiza-

se no município do Prata e é ba
nhada pelo Rio do Peixe. A princi

pal atividade econômica é a recria
e engorda de boi de corte. Sua sede

é de estilo eclético. Possui varan

das frontal e ao fundo sustentadas

por colunas com capitéis regulares,
adornadas por lambrequins e pro
tegidas por balaustrada que se es
tende pela escada de acesso. Apre
senta elementos decorativos em es

toque na parte superior das facha
das e nos cunhais.

As janelas e portas possuem
bandeiras e vidros coloridos. O jar
dim, foi restaurado no final dos

anos 90, possui um imenso grama
do que lhe dá uma grande leveza.

Nele está instalado um chafariz

com uma estátua em cimento. A

sala de jantar possui parede com
pintura decorativa.
O trabalho de restauração, rea

lizado em 1998, foi feito pela espo
sa do proprietário, Ana Maria No
gueira Andrade, por suas irmãs
Carmem e Renata e por sua amiga,
a artista plástica Maria Felipa
Veríssimo do Carmo N. Simão. A

pintura apresenta pequenos con
juntos alternados de cachos de
uvas e pêras com folhagens sobre
um fundo sombreado. O forro da

sala de visitas é um belo exemplar
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do trabalho de composição de di
ferentes madeiras, com um forma

to de estrela de quatro pontas
superpostas sendo que a estrela de
fora apresenta um desenho arre
dondado em três cores.

O trabalho de restauração do for
ro foi feito por carpinteiro residente
no Povoado do Rio do Peixe. O piso

em ladrühos de cimento do alpen
dre, da sala de entrada e da varan
da do fundo, merecem também
um destaque especial pela harmo
nia de cores e desenhos. O lustre
da sala de visitas confeccionado em
metal —^provavelmente de origem
inglesa ou francesa— compõe, jun
tamente com os móveis, um ambi-
ej^lie rnuito acolhedor. O hall osten
ta peças de época, como o porta-
chapéus. A mesa e os adereços co
locados nas paredes dão uma m'ti-
(ja definição de uma casa de fazen
da do início do século vinte.
Em 1987, a casa estava em um

avançado processo de deterioração
^ família decidiu recuperá-la prin
cipalmente para preservar a arqui
tetura que surgiu graças à intro
dução do gado zebu na região.
Com todo o encanto de uma épo

ca em que o "zebu não custava, va
lia"/ a Fazenda das Primas é um re
trato da história do início do sécu
lo XX, mais precisamente do final
de sua primeira década, e início dos
anos 20, que foram considerados
xitn divisor de águas na pecuária
prasileira, com a chegada do gado
jiidiano em terras tupiniquins.

Nas cercanias da Fazenda das

Primas existem outras proprieda
des muito bem conservadas e que
continuam sendo o retrato mais fiel

da própria história de Uberaba
(considerada a capital brasileira do
zebu), que começou no campo,

onde os pecuaristas viviam com
suas famílias. De lá, chegavam, de
pois, à cidade, com uma pujança de
fazer inveja a qualquer homem
moderno.

O Museu do Zebu, localizado no
Parque Fernando Costa possui um
grande acervo com a história e as
fotos das casas-sedes de inúmeras
fazendas do Triângulo Mineiro.

*Márcio Cruvinel Borges, presi
dente do Conselho Curador da Fun
dação Museu do Zebu "Edilson
Lamartine Mendes"

Vetalhes do teto e do lustre revelam o luxo

i

Piso em tábua corrida compõe o ambiente aconchegante e acolhedor da sala de jantar

Máquinas, móveis e armas antigos são impecavelmente conservados e complementam o bom gosto da decoração da fazenda



DICAS TÉCNICAS

Mastite
Prejuízo causado também pelo produtor

* Alexandre Lúcio Bizinoto

A mastite sempre inspirou cui
dados aos bovinocultores de leite,

uma vez que induz a redução da
produção e até mesmo o descarte
dos animais contaminados. A par
tir de 2002, estas preocupações se
rão ainda maiores por causa das
mudanças propostas pelo Ministé
rio da Agricultura para o setor lác
teo, que visam o pagamento pela
qualidade do leite cru resfriado. Tal
fato se viabilizará pelo processo da
contagem de células somáticas, que
avalia a sanidade das glândulas
mamárias através da contagem das
células de defesa e reparadoras dos
tecidos secretores presentes no lei
te.

Também conhecida por mamite,
é uma doença das glândulas ma
márias, que provoca inflamação e
morte dos tecidos que as compõem.
Se não for combatida a tempo, a in-
fecção leva ao comprometimento
gradativo das atividades glandula-
res reduzindo a produção e quali
dade do leite, podendo levar à per
da total da glândula e, dependendo
do grau de infecção, até à morte
por septicemia.

Preocupados com a saúde públi
ca, fácil probferação e, por conse
guinte, com os prejuízos causados
ao produtor, os quais ultrapassam a

casa dos R$ 700,00 por vaca ao ano
no Brasü, vários profissionais envol
vidos com a produção animal pro
curam desenvolver experimentos
para aprimorar técnicas de preven
ção e controle.

Toma-se importante lembrar que
o primeiro passo para se estabele
cer um bom plano de ação é conhe
cer quais são os possíveis agentes
causadores, bem como suas respec
tivas formas de ação e contamina
ção. Segundo pesquisadores, estes
agentes somam aproximadamente
137 microrganismos, os quais po-

71 % das vacas leiteiras

de MG sofreram com a

doença em 1999

dem pertencer a grupos de bacté
rias, fungos, algas ou víms. Dentre
eles, destacam-se os bacterianos

que podem ser descritos na seguin
te ordem de importância:
estafilococos, estreptococos e
cormebactérias. O primeiro grupo,
pela ordem, destaca-se por estar
disseminado no ambiente e apre

sentar alta resistência a medica
mentos.

A manifestação da doença pode
se dar de forma subclínica, ou seja,
presente na glândula mamária sem
manifestar sintomas visíveis; e de

forma clínica, que é percebida pelo
inchaço, entumescimento e aqueci
mento da glândula afetada, ou ain
da pelos grumos presentes no leite.
É alta a incidência dessa anoma

lia, que chega a atingir metade das
matrizes bovinas dos rebanhos des

providos de manejos adequados. Há
também relatos oficiais, emitidos

em 1999, apontando incidências em
até 71% das vacas pertencentes aos
rebanhos leiteiros do estado de Mi

nas Gerais e São Paulo.

Existem ainda citações estiman
do existir entre 15 e 40 casos de

mastite subclínica para clínico de
tectado. São consideradas mais sus

ceptíveis as fêmeas com maior nú
mero de lactações, ou com úberes
e tetas grandes, bem como as que
apresentam o esfíncter, responsá
vel pela abertura e fechamento do
teto, relaxado. Considerando isola

damente a lactação, há relatos
apontando maior número de casos
no início e fim do processo, sem
entretanto descartar a possibilida
de da manifestação da doença em
qualquer outra fase. Também não
se pode excluir o período seco das
matrizes, uma vez que, interrompi
do o processo de ordenha, ocorrem
modificações nas glândulas possi-
büitando o desenvolvimento da do

ença e sua manifestação na lactação
seguinte.
É notória a contaminação das

glândulas mamárias através da or
denha, seja ela manual ou mecâni
ca, pois mãos sujas, bezerro ao pé,
higienização inadequada e uso de
toalhas de pano, entre outros, são
responsáveis pela maioria dos casos
diagnosticados como positivos para
a mastite.

Desta forma, a prevenção torna-
se uma forte aliada, possibilitando
menores custos de controle, maior

longevidade das matrizes e melhor
preço pelo produto.

Os cuidados começam pela ins
talação, devendo estas permitir a
incidência de raios solares, boa ven-
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tüação e fácil limpeza, possibilitan
do o combate natural aos germes,
eliminação de sujeiras, redução da
umidade interna e de insetos do

local. Neste sentido, também des
taca-se o manejo de ordenha, seja
ela manual ou mecânica, o qual

começa pela higiene dos equipa
mentos, que devem ser desinfetados
com soluções anti-sépticas que não
danifiquem o mesmo e nem apre
sentem efeitos residuais; passa pela
ordem de entrada das matrizes na

ordenha, dando preferência às va
cas que nunca tiveram contato com

s doença, posteriormente as sadias
que já estão curadas e por fim as
contaminadas, deixando o(s)
quarto(s) infectados para serem or-
denhados manualmente, caso a or
denha seja mecânica; chegando aos
cuidados no pré e pós ordenha, que
vão da coleta e análise visual dos

primeiros jatos de cada teto em uma

caneca detectora de mastite clínica

ou em recipientes adequados para
detecção de mastite subclínica
(através do teste do Califórnia
Mastitis Test - GMT ou Wisconsin

Mastitis Test - WMT), com posteri
or lavagem, secagem dos tetos (to
alhas descartáveis), colocação das
teteiras (caso seja feito mecanica
mente), ordenha e imersão dos te
tos em solução desinfetante apro
priada. Cabe ressaltar que na pre
sença de bezerros ao pé, a desin-
fecção dos tetos deve ser feita após
o repasse do bezerro, destacando
também a necessidade de se verifi

car a presença de leite residual na
ordenha sem bezerro. Proprieda
des com ordenha mecânica neces

sitam da aferição rotineira da pres
são no sistema.

As glândulas positivas para
mastite, devem ser ordenhadas
manualmete e tratadas, não poden

do ser repassadas pelo bezerro, pois
o mesmo ao mamar nos outros te

tos, atua também como transmis
sor. O leite contaminado, deve ser

descartado desde sua detecção até
5 dias após o fim do tratamento.

Cuidados também devem ser

dispensados para as matrizes na
fase de desmame, justificando o uso
de medicamentos preventivos, prin
cipalmente para aquelas com alta
persistência de lactação.
É bom lembrar que, por fatores

hgados a comportamento animal,
habilidade matema e produtivida
de podem ter participação indireta
na manifestação dessa anomaha,
fato este justificativo para a prová
vel menor susceptibilidade dos
zebuínos.

* Alexandre Lúcio Bizinoto é co

ordenador do curso de Zootecnia da

Fazu e conselheiro suplente do
CRMV-MG -bizinoto@fazu.br

Histórias e Histórias da ABCZ

Voce pode adquirir por apenas R$
60,00, o livro que conta a história
da ABCZ, a maior entidade pecuá
ria do Brasil.

A obra é uma seqüência amplia
da e atualizada do livro "ABCZ - His

tórias e estórias", das mesmas auto

ras, lançado no Cinqüentenário da
entidade, em 1987.

É fácil comprar
•Via Internet, no site da ABCZ

(wvvw.abcz.org.br)
• Em todos os ETRs da ABCZ es

palhados pelo Brasil
• Na sede da ABCZ em Uberaba

• Receba pelo reembolso postal

em qualquer localidade do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ

Praça Vicentino Rodrigues da Cunha - Uberaba MG - Fone: (34) 3319 3900 - Fax 3319-3838



RECUARIA JOVEM

A vaca ideal

Para dar lucro, o peso

ideal de uma vaca é o

de 440 quilos, calculou

um pesquisador

Todos os pecuaristas hoje procu
ram a produção com eficiência. E
no Brasil, o melhor caminho para
isso é o sistema a pasto. Para se con
seguir um bom resultado no pas
to, todos os fatores devem estar em

sintonia. Um ponto muito impor
tante é a vaca, pois representa 50%
de todo o custo de produção.
A vaca ideal deve ter seu primei

ro bezerro em uma idade jovem
(menor ou igual a três anos), deve
parir a cada doze meses e sempre
desmamar um bezerro pesado.
Uma vaca como essa dá resultado.

Mas como tê-la no pasto, onde, por
seis meses (período da seca), não há
alimento suficiente?

Somente uma vaca de tamanho

médio terá condições de desempe
nhar bem no pasto. Isto é, desma
mar um bom bezerro a cada doze

' Miguel da Rocha Cavalcanti

meses. Isso é comprovado cientifi
camente no Brasil, EUA e Austrá

lia.

Para as condições brasileiras a
vaca ideal tem em tomo de 450 kg
de peso adulto. Essa vaca, por estar
mais adaptada produzirá mais qui
los de bezerros durante sua vida,

do que uma vaca de 600 kg. Além
disso, a vaca de 450 kg tem um cus
to menor, porque come menos.

Sempre fica a dúvida de como
essa vaca menor será mais produti
va. Primeiro, ela come menos, logo
tem um custo menor, e é possível
ter mais animais na mesma área.

Segundo; por ter tamanho compa
tível com a oferta de comida, con

segue criar bem o bezerro e se
manter com boa condição corpo
ral. Assim, terá condições de entrar
em cio novamente.

É bom lembrar que a taxa de pre-
irhez é o ponto mais importante de
uma criação. O aumento na fertili
dade é o que dá mais retorno ao se
intensificar a produção. O aumen
to de 1% na fertüidade tem resulta

do duas vezes maior do que quan
do se aumenta o peso do bezerro
desmamado.

Em experimento na Flórida
(EUA), com novilhas brahman, fi
cou comprovado como os animais
de porte menor são mais eficien
tes. Em sua tese de doutorado, o

pesquisador Antônio do Nascimen
to Rosa, da Embrapa, calculou a
produção de quilos de bezerro por
ano, por tamanho de vacas, e en
controu um tamanho ideal em tor

no de 440 kg.
A pecuária está precisando au

mentar a sua produtividade. Ade
quar o tamanho da vaca ao sistema
de produção vai facüitar muito, pois
trará um aumento na fertilidade,

produção de bezerros e diminuição
do intervalo entre partos. No entan
to, os programas de seleção no Bra
sil têm favorecido o aumento do ta

manho em nossos rebanhos. Isso

precisa ser mudado para que pos
samos aumentar nossa produtivida
de, nossa eficiência e nossos lucros.

Sugestões de site:
www.ruralI.com.br - portal de

agronegócios com excelente parte
de cotações de insumos.

www.agrural.com.br - site de co
tações de produtos agropecuários
com atualizações diárias e comen
tários sobre o mercado.

Miguel da Rocha Cavalcanti, es
tudante de agronomia da ESALQ
(Piracicaba), é da quinta geração
de uma família que cria Nelore há
85 anos. mcavaIcanti@yahoo.com
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MERCADOS

Associação decide investir
no gir para a produção de leite

Criadores de gir decidiram
direcionar a raça para o leite, com
valor da carne agregado. O anún
cio foi feito na primeira reunião da
Diretoria da Assogir, no dia 29 de
julho na sede da ABCZ em Uberaba.
Os associados haviam referendado,
por mais um mandato, uma das
mulheres que mais se destacam
hoje no segmento pecuário brasi
leiro. A selecionadora Lêda Ferreira
Góes foi reconduzida à presidên
cia da Associação Brasileira dos Cri
adores de Gir (Assogir).

Durante a primeira reunião, fi

cou estabelecido que no triênio
2001/2004 algumas propostas a-

gentadas pela diretoria serão
Prioritárias. Outro ponto em ques-
P-Q é trabalhar o gir dentro do pro-

Leite do Zebu, desenvolvido
Ia ABCZ. A associação também

Pretende agregar novos sócios.
Mais um projeto para ser desen-

olvido pela atual gestão, lembra
Luiz Humberto Carrião, diretor de
Marketing, Publicidade e Propa-

rrda, é o incentivo ao melhora-^nto genético

Gado gir, cuja associação quer evidenciar potencial produtivo de leite, sem relegar a carne

do gin os
dores estariam
engajados nesse
programa atra
vés da compra de
sêmen ou fecun
dação "invitrcy', .
com apoio da
(Central de Multiplicação Genetica
da Raça Gir.
A substituição de touros nega

tivos das raças leiteiras, por filhos
de mães e pais colaboradores do
projeto Leite do Zebu, é mais uma
meta prevista dentro do programa
da nova diretoria. Carrião disse
também, que um informativo men-

Associação quer gir pro

duzindo leite, e carne,

como valor agregado

sal direcionado ao gir será criado,
acompanhado de um jornal na
Internet além de um anuário em

forma de revista relatando as ações
da Assogir.
A Assogir pretende ainda reali

zar concursos leiteiros em todo o

_ _ Brasil com vacas
"  PQ ̂  novi

dade, lembra

Lêda Góes, seria
o teste de pater
nidade e a distri

buição de um
formulário para
que o criador for

neça informações sobre o tipo de
alimentação utilizada em seu reba
nho. A iniciativa deve começar por
João Pessoa(PB) já no próximo
ano. A Paraíba deve ganhar tam
bém um braço da Central de Mul-
tipUcação Genética da Raça Grr.

Integram a nova diretoria da
Assogir; Beatriz Conceição Cansa

do Cardoso, Alberto Pereira Nunes

Filho e José Mariano de Andrade

Lima(vice-presidentes). Marcello
Moraes de Souza (diretor executi
vo), Maria Nina Rosa Mourão de

Souza( diretora-administrativa),
Marcelo Cintra (diretor financeiro)
e Luiz Antônio Figueiredo(diretor
de eventos). O Conselho Técnico
tem como membros efetivos: Do

mingos Marcelo Cenachi Pesce,
Carlos Hemique Cavallari Macha
do, Cláudio Cândido de Oliveira. Os

suplentes são: Sabrina Silva
Everton Santos, Marco Elízio B.

Cunha, Fredeiico Navarro da Cruz

Neto.

O Conselho Fiscal tem como

membros efetivos: Paulo Afonso de

Campos, Iniiná Garcia Leão e Luiz
Antônio Leite Alves. Para a suplên-
cia foram eleitos: Antônio José

Dourado de Oliveira, Leida de

Aguiar Mendes Valadares e
Reginaldo José da Silva.



EXPOSIÇÕES

Técnico reforça, na Girolando 2001, a
necessidade de reciclar a produção de leite

A nova diretoria da Associação
Brasileira dos Criadores de

Girolando encerrou a 12® versão
nacional da exposição da raça
contabilizando um resultado que
considerou "positivo". O presiden
te Renato Oliveira foi empossado
poucos dias antes da exposição, pro
movida de 2 a 8 de julho em
Uberaba. "Estamos fazendo uma
raça produtiva e cada vez mais efi
ciente", comemorou o presidente,
um dos expositores vencedores no

evento. A Associação de Girolando
já registrou 450 mil animais em
todo o país.
O prêmio de melhor expositor foi

dado a Marcus Amaral Teixeira, que
obteve 578,4. O de "Melhor Cria

dor" foi entregue a Renato da Cu
nha Oliveira, que alcançou 761,20
pontos.

Pela primeira vez, a Girolando
concedeu os títulos de "Expositor
Revelação" e de "Criador Revela
ção", conquistados por Jorge
Papazoglu e José Gil Júnior, res
pectivamente.

Presente ao encontro, o repre
sentante do ministro Pratini de

Moraes, Júlio Puga, reforçou a tese
de que o mercado moderno quer
tecnologia e qualidade na produ-

ção de leite. Citou que a pecuária
leiteira está passando por altera
ções, destacando-se exigência
tecnológica e de qualidade. "A exi
gência é da sociedade brasileira e
da sociedade mundial", reforça.
Puga defende a necessidade, por
que o leite é um dos alimentos mais
nobre que se têm. E adverte àque
les que não entenderem a mensa
gem: "Isso, certamente, vai ferir
quem não conseguir acompanhar
essa qualidade". As novas regras de
produção do leite entram em vigor
em julho do ano que vem. "São
normas de premiação a quem pro
duzir com quaüdade, mas que pe
nalizará quem não se adequar às
condições que o consumidor exi
ge", expüca Puga.

Girolando 2001, que reuniu em julho em Uberaba alguns dos melhores exemplares e criadores da raça no país
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SELEÇÃO

Touros do Futuro inicia segunda fase
Animais vão passar por prova de ganho de peso no

Centro Nacional de Avaliação de Reprodutores, construído na Fazu

No dia 8 de maio deste ano,

ABCZ, Fazu/Fundagri, Embrapa/
Gado de Corte e ABS/Pecplan lan
çaram o programa Touros do Fu
turo, com objetivo de contribuir
com a demanda de touros

melhoradores da pecuária brasilei
ra. O projeto é desenvolvido em
quatro etapas, a primeira delas já
vencida com a seleção de animais
nascidos entre 17 de outubro de

2000 e 15 de janeiro de 2001, pelas
DEPs em dias para 160 kg e DEPs
em dias para 240 kg de seus pais.

Agora, está sendo finalizada a

construção do Centro Nacional de

Avaliação de Reprodutores, no
campus da Faculdade de Agrono
mia e Zootecnia de Uberaba, com

inauguração prevista para 13 de

agosto. No local, será desenvolvida
a segunda etapa do Touros do Fu
turo, sob a coordenação do supe
rintendente técnico da ABCZ, Luiz

Antônio Josahkian, o superinten
dente técnico-adjunto da ABCZ,
Carlos Hemique Cavallari Macha
do e o superintendente financeiro
da Fazu, Fábio Melo.

No dia 16 de agosto, começa a
segunda fase, que deve durar 168
dias. Uma prova, combinando gan
ho em peso, conformação e medi
das de circunferência escrotal e

deposição de gordura na carcaça,
que vai selecionar os touro s para a
fase seguinte, no pasto, para avah-
ar a fertüidade dos tourinhos. "Essa
etapa é conduzida pela Embrapa",
explicou o presidente da ABCZ,

Rômulo Kardec de Camargos em
seu discurso no dia do lançamento
do programa touros do Futuro.
O Centro Nacional de Avahação

de Reprodutores tem 6,8 núl m2 de
currais constmídos, com 952 m de
cobertura.

"As instalações atendem aos pa
drões estabelecidos pela ABCZ para
as provas de ganho de peso", res
saltou João Machado Prata Jiinior,
presidente do Conselho Curador da
Fundagri.
Com o encerramento da Avaha

ção de Touros Jovens, os melhores
serão conduzidos à ABS, para co
leta e comercialização de sêmen. A
central avisa que o material gené
tico será comercializado a preços
assimiláveis pelo mercado.

Centro nacional de avaliação: galpão construído no campus da Fazu, onde serão realizadas as PGPs do programa "Touros do Futuro"



ESTILO ABCZ

Evento histórico

Em clima de comemo

ração do sucesso da
Expozebu/2001, conside
rada a exposição dos re
cordes quebrados, além
da expectativa da eleição
e posse da nova diretoria
da ABCZ, marcadas res

pectivamente para os dias

14 e 29 de agosto, a vito
riosa diretoria da entida

de liderada pelo presiden
te Rômulo Kardec de

Camargos, marcou, no

último dia 26 de junho,
mais um tento, na come

moração dos 67 anos da
entidade.

Tributo aos funda
dores

Dentre as solenidades,

os destaques ficaram por
conta da inauguração do
Templo Ecumênico no
Parque Fernando Costa.
Reinauguração do monu
mento aos fundadores,

culminando com uma

Olésia Borges

Visão Futurista

A atual diretoria da

ABCZ entra para a histó
ria da entidade e de

Uberaba com o diferenci

al do empreendedorismo,
que marcou a gestão. A

diretoria comandada pelo
presidente Rômulo
Kardec de Camargos dei
xa um valioso legado à
pecuária nacional, além
de obras definitivas incor-

Comemorações da milésima reunião da diretoria da entidade e
dos 67 anos da ABCZ, com homenagem aos ex-presidentes e vários
órgãos da imprensa do pais

bela festa, realizada no

Centro de Eventos ABCZ.

O registro histórico da
reunião de número 1000

da ABCZ e as justas ho
menageados aos ex-presi
dentes da entidade e a ór

gãos de imprensa foram
o ponto alto daquela sig
nificativa data.

poradas ao patrimônio de
nossa cidade. A visão fu

turista do presidente
Rômulo Kardec de esta

rá marcada para sempre
de forma concreta na en

tidade, através das obras

realizadas por sua direto
ria, como o majestoso
Centro de Eventos ABCZ,

inaugurado no início de
abril.

o presidenie da ABcZ Rômulo Kardec de Camargos homenageou
também o ex-ministro da Agricultura Alysson Paulinelli

Projeções visionárias

Os 67 anos da ABCZ

foram marcados pela
união do presente, passa
do e futuro. As comemo

rações e o marco históri
co da reunião de número

1000 da entidade, resga
taram as lutas e sucesso

da associação, através da
significativa homenagem
prestada pela atual dire
toria aos seus ex-presi
dentes e a vários órgãos

Presenças

Além dos diritores da

ABCZ e das presenças dos
ex-presidentes, represen
tantes dos veículos de im

prensa, familiares dos ho
menageados e dos diri
gentes da entidade, des
taque para as ilustres pre
senças do ex-ministro da
agricultura Alysson
Paulinelli, do presidente

de imprensa do país. A
urna lacrada foi colocada

ao lado do mastro do pa
vilhão nacional no Parque
Fernando Costa, conten

do documentos e proje
ções para a ABCZ em
2034, (ano do centenário

da ABCZ), é mais uma
mostra da visão futurista

da administração hderada
por Rômulo Kardec de
Camargos.

da CNA, Antônio Ernesto

de Salvo, do diretor do

Ministério da Agricultu
ra e Pecuária Júho Maria

Puga, que na oportunida
de representou o Minis
tro Pratini de Moraes, da

presidente da Assogir,
Lêda Ferreira Góes, das h-

deranças e autoridades da
região, entre outros.
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ESTILO ABCZ

A força da parceria
A diretoria da Girolando, co

mandada pelo presidente Renato da
Cunha Oliveira, comprovou duran
te a 12^ Exposição Nacional de
Girolando, realizada no início de

julho no Parque Fernando Costa, a
importância e a força da parceria.
Além da ABCZ, principal parceira
daquela mostra, os dirigentes da
Girolando reuniram durante aque
le evento empresas e entidades que
possibilitaram a organização em
tempo recorde de uma exposição à
altura da raça responsável por 80%
do leite produzido no pais.

Novidades

Além do 1° Workshop
Girolando e da 1® Mostra de Ovi
nos de Uberaba realizados parale

lamente à Girolando/2001, aquela
mostra contou pela primeira vez
com uma grande participação fe
minina. Girolandistas de todo o
pais, entre criadoras e esposas de
grandes criadores da raça, estive
ram participando de todos os even
tos daquela exposição de gado lei
teiro. A primeira dama Girolando,
Ilza Helena Kefalás Oliveira e suas
compardi^i^^^ não mediram esfor
ços para receber em grande estilo
ein nossa cidade as girolandistas de
yários cantos do pais.

Os presidentes da ABCZ Rômulo Kardec de
Camargos e da Girolando Renato da Cunha
Oliveira com o seu troféu de Melhor Criador
da Girolando/2001

O presidente e o vice presidente da Giro
lando Renato da Cunha Oliveira e Marcus

Amaral Teixeira, principais responsáveis
pelo sucesso da Girolando/2001

Nelma, Tereza, Ilza e Vânia anfitriãs das expositoras e visitantes da Girolando/2001

Café Colonial

Na tarde do dia 5 de julho, o sa
lão Vip do palanque oficial do Par
que Fernando Costa foi palco de um

í

o presidente Rômulo Kardec de Camargos e o futuro presidente José Olavo Borges Mendes;
a eleição e posse da nova diretoria da ABCZ acontecem em agosto

descontraído encontro da ala femi

nina da Girolando, durante um

Café Colonial organizado pela es
posa do presidente da entidade e
suas companheiras. Ilza Kefalás Oli
veira, Tereza Cristina Prata dos San

tos e a dinâmica equipe da
Girolando contaram na oportuni
dade com a presença e a parceria
da diretora da FAZU, Dionir
Andrade, da presidente da BPW-
Uberaba Ellen Gomes, Sueli
Vasques do Escritório Regional do
Sebrae, Ana Paula Borges do
Shopping Center Uberaba, das re
presentantes da ABCZ, Maria da
Graça Martins de Camargos,
Lucienne Machado Prata, Cintia e

Beia da Cozinha & Cia, além das

expositoras e visitantes de várias
partes do pais, que participaram da
Girolando/2001.



CONEXÃO RECUARIA

Motivar para a real precocidade sexual
"Com o desenvolvimento da automação e da produção

de massa, vimos o aparecimento de um novo profissional, o ho
mem que chega ao topo da escala, não pelo que é capaz

de fazer com as coisas, mas pelo que pode fazer
com as pessoas, por meio da comunicação/'

* Nelson Pineda

O empirismo no modelo de cri
ação, as deficiências genéticas de
nossos rebanhos, as precárias con
dições de exploração, o baixo nível
tecnológico e a falta de uma políti
ca coerente de extensionismo e de

fluxos contínuos de transferência

de informação foram os principais
motivos do fracasso de alguns dos
modelos pecuários propostos nos
últimos vinte anos. Os produtores
a cada dia se conscientizam mais

de que a eficiência e a qualidade do
produto final condicionam o suces
so e o futuro da atividade pecuária.
O criador-empresário, que tem

no seu rebanho a primeira fonte de
renda, começa a perceber a diferen
ça entre um animal excessivamen
te tratado e aquele apenas bem nu
trido, porém com um potencial ge
nético superior. Inicia-se o proces
so de decompor a eficiência do re
banho nos seus componentes: me
lhoramento ambiental, melhora

mento genético e, sobretudo, a
mudança de comportamento do
criador, pois ele é a peça fundamen
tal do processo. É ele quem vai ge
rar os dados, é a ele que devem
retornar a informações, e é ele

quem deve tomar as decisões para
cumprir o objetivo principal do pro
cesso: identificar os melhores in

divíduos, em igualdade de condi
ções, e tentar obter o maior núme
ro possível de filhos destes indiví
duos.

Um grupo multidisciplinar
Um princípio básico, simples de

entender e difícil de ser executado,

deve condicionar toda a atividade

do rebanho: seleção é comparar in
divíduos geneticamente desconhe
cidos em igualdade de condições.
Os animais devem receber o mes

mo manejo e as
mesmas oportu

nidades, para
que as diferen
ças observadas
sejam o mais

próximo possí
vel de diferenças
genéticas e é o
homem do cam

po que pode
cumprir esta

exigência. Quando o criador com
preende a importância deste con
ceito e aprende a trabalhar em gm-
pos de manejo, entendendo o sig
nificado e a importância dos gru
pos contemporâneos, seus dados
passam a ter qualidade e consistên
cia. A motivação, através do con
vencimento sobre o retorno econô

mico do empreendimento, levará
ao sucesso. O primeiro objetivo
será transformar o melhorista em

um aliado do selecionador, um

Mais importante que

um bezerro pesado

é um bezerro vivo.

componente a mais para que ele
obtenha sucesso. A subjetividade
dos nossos peões, fruto do conví
vio íntimo com os animais, será

transformada na ferramenta do

dia-a-dia, através de uma rotina

agradável, na qual o nosso homem
do campo encontra na sua filoso
fia simples de seleção o porquê da
necessidade de exatidão. Transfor

mar a fazenda em um grupo
multidisciplinar coeso, interativo
onde cada elo —criador, peão,
melhorista, zootecnista, agrôno
mo— tem uma função importan

te, é sem dúvida

uma grande ta

refa de motiva

ção.
A dura tare

fa de motivar

A escolha de

qualquer alter
nativa proposta
exige o estudo

de cada situação
particular com

critérios que levem em considera
ção o mercado a ser atingido, as ten
dências sócioeconômicas, os níveis

geren-cial e operacional do empre
endimento, a mão-de-obra dispo
nível, o ambiente em que será im
plantado o projeto e os níveis
nutricionais mínimos para o seu
sucesso. Porém antes de iniciar o

trabalho de melhoramento é neces

sário convencer o criador de que a
seleção por fertilidade aporta um
ganho econômico imediato.
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Uma vaca com intervalo entre

partos de 12 meses produz em seis
anos de vida produtiva seis bezer
ros. Outra, com intervalo entre par
tos de 18 meses, nos mesmos seis

anos, produzirá quatro bezerros. E
óbvio que a baixa fertilidade
condiciona o sucesso econômico

do empreendimento e reduz o nú
mero de indivíduos disponíveis para
seleção, inviabilizando desta forma
os programas de melhoramento.
Aumentar a eficiência reprodutiva
é condição indispensável para o
melhoramento genético.

Taxa de desfrute do rebanho
Um sistema produtivo baseado

na primeira parição aos quatro anos
significa taxas de desfrute abaixo
dos 15% e várias categorias de fê
meas vazias em recria. A primeira
parição aos 36 meses imphca du
plicar a taxa de desfrute. Pensar em

primeira parição aos 27 meses sig
nifica estar perto dos 40% de taxa
de desfrute(Fries, 1995). Várias
experiências têm mostrado que é

possível, em uma primeira geração
de entoure(ato de entourar) pre
coce ao redor de 18 meses de ida

de, atingir taxas de prenhez entre
15 a 20%. As fühas dessas vacas

"precoces", em um dos casos, tive
ram uma taxa de prenhez entre 80-
85%(HilI, 1995). É evidente que as
condições ambientais dessas pro
priedades estão bem acüna da mé
dia nacional. Sem pretender que
esses níveis de produtividade pos
sam ser generalizados a curto pra
zo, é tecnicamente possível reco
mendar o refugo das vacas vazias,

fazer caixa, melhorar as pastagens
e entourar as novilhas até os 24

meses de idade, o que significaria
um impacto econômico imediato
que dobraria a receita bruta pela
duplicação da taxa de desfmte.
O desafio é selecionar fêmeas

sem complicar o manejo e, depois,
introduzir um sistema simples e efi
ciente de pesagens e medições,
transformando dados em informa

ção. Qualquer tentativa de seleção

de fêmeas para alta eficiência
reprodutiva começa por um bom
manejo sanitário e nutricional, com
reservas ahmentares conforme as

exigências de cada categoria.
É necessário entender a impor

tância do binômio mãe-filho, pois
esta é a categoria mais exigente do
ponto de vista nutricional e a que
limita nossa produtividade. A me
lhor fêmea é aquela de menor ida
de ao primeiro parto, que empre-
nha no início da estação de monta
e que a cada ano desmama o be

zerro mais pesado da propriedade.
Puberdade

A herdabUidade da idade na qual
as fêmeas atingem a puberdade é
alta; valores de herdabilidade de até

0.61 têm sido reportados. Cada fê
mea tem sua própria idade à pu
berdade, que pode ser retardada
por um ambiente desfavorável. A

idade da puberdade em fêmeas é
avaliada pelo primeiro cio fértil. É
necessário que o criador dê opor
tunidade às novilhas para que esta

r



característica seja expressada, uti
lizando duas estações de monta
curtas, a primeira no outono de
nominada desafio da fertilidade e
decalada de algims meses da esta
ção de monta normal, quando as
novühas estão com 16-18 meses de

idade. As novilhas vazias nesta pri
meira estação de monta teriam uma
segunda chance na estação de
monta normal da fazenda e as pre-
nhes desta primeira estação de
monta formariam um núcleo pre
coce de seleção, parindo fora da
época normal na fazenda, e che
gando à segtmda estação de monta
com o primeiro bezerro desmama-
do e em uma melhor condição cor
poral, resolvendo-se desta forma o
grande problema de emprenhar a
vaca primípara. Aumenta-se o in
tervalo entre partos da primeira
para a segtmda cria, porém ganha-
se um bezerro a mais na vida pro
dutiva da matriz pela diminuição da
idade ao primeiro parto, como tam
bém se identificam as fêmeas mais
precoces do rebanho. Algims cria
dores pensam que a dirriinuição da
idade ao primeiro parto poderia afe
tar a longevidade reprodutiva da
vaca zebuína; nossa vivência de
campo nos diz o contrário e tam
bém existem pesquisas que mos
tram que a seleção por puberdade
determina a longevidade repro
dutiva das fêmeas e o número po
tencial de crias a serem produzidas
durante a vida útil da vaca.

Idade do piimetro parto
A seleção por peso quando bem

conduzida do ponto de vista de
manejo de fertüidade, deve con
centrar no rebanho genes capazes
de acelerar o início da vida
reprodutiva. A conseqüência óbvia
da puberdade tem que ser a idade
ao primeiro parto. O aspecto
nutricional é determinante: novi
lhas que recebem níveis
nutricionais adequados e com mai
or potencial de ganho de peso pós-
desmama, devem ser mais preco

ces e, em conseqüência, parir mais
cedo. Mesmo com herdabiüdade de

média a alta de 0.41 em zebu

(AYALA, 1990), a resposta à sele
ção por idade ao primeiro parto está
fortemente condicionada pelos ní
veis nutricionais da propriedade.
Em condições precárias de alimen
tação não é possível exercer uma
pressão de seleção sobre este
parâmetro. A condição corporal da
vaca primípara é fimdamental para
o sucesso na segunda estação de
monta. Dentro de uma proprieda
de bem manejada, com estação de
monta curta, com monta natural

de touros jovens oríimdos de reba
nhos que trabalham com dados de
produção, com uma equipe moti
vada, DEPs para idade ao primeiro
parto poderiam estar disponíveis
quando ainda os touros estão jo
vens.

Primeira data do parto (PDP)
A idade ao primeiro parto pode

ria não ser uma boa característica

de seleção por precocidade a ser uti
lizada em países tropicais, como o
Brasil, quando esta ocorre tardia
mente e em geral é atrasada
deliberadamente pelo criador. Se
gundo Bergmann (1998), a pri
meira data do parto pode ser uma
característica de seleção de fêmeas
que envolve o complexo precoci-
dade-fertilidade. Ela é definida
como o número de dias compre
endido entre a data do início da es
tação de parição e a data do parto
para determinada fêmea. Além de
não apresentar as limitações do in
tervalo entre partos a data do parto
apresenta herdabiüdade entre 0,11
a 0,28 e repetibilidade de 0,11 a
0,34. Gressler reportou em 1988
em gado nelore uma herdabiüdade
de 0,11 da data do primeiro parto,
evidenciando a existência de varía-

biüdade genética para esta carac
terística.

Um futuro certo para o me
lhoramento

Ao longo dos anos os criadores
têm ouvido uma linguagem com
plicada, precisando de muita fé
quando chegam a suas fazendas,
para pesar, informar, preencher

papel e receber relatórios. Comple
taríamos a frase de Bergmann,
(1997), assim: ""não compli
quem, facUitem", nos dêem lu
cro rápido e veráo como o me
lhoramento faz sucesso. Dentro

deste contexto o programa de me
lhoramento deverá apresentar no
mínimo algumas das característi
cas básicas definidas no Programa
de Melhoramento Genético de

Zebuínos (PMGZ), ABCZ,1993:
1. Simples: requerendo apenas

as informações e esforços impres
cindíveis.

2. Eficiente: na extração das in
formações contidas nos dados
coletados, sistemas robustos de

processamento e rapidez no retor
no desta informação ao criador.

3. Modular: permitindo atender
os diferentes critérios de seleção.

4. Rentável: através do aiunen-

to da produtividade do rebanho e
valorização comercial dos
reprodutores com valores genéti
cos superiores.

5. Factível: Objetivos reais e
metas a serem atingidas em condi
ções que traduzam a reaüdade de
nossos sistemas de produção.

Este conjimto de características
conferem à informação obtida fá-
cü apücabüidade e contornos sócio-
econômicos, pela maior produção
de carne que vai ser transferida à
próxima geração através da utUiza-
ção e da venda de produtos geneti
camente superiores, agregando va
lor aos nossos produtos, tornando-
os mais competitivos. Dentro do
contexto e das condições expostas,
a frase de Fries (1997) já é uma re
aüdade: -"O melhoramento gené
tico deixou de ser um assunto

puramente acadêmico para se
tomar um catalisador de mui

tas mudanças que estão acon
tecendo e, ao mesmo tempo,
mn insumo tecnológico neces
sário e aplicado."

* Nelson Pineda é proprietário
da Faz. Paredão, em Oriente (SP).
pineda@mii.zaz.com.br



ZEBU NA MESA

Assado de panela

francês com molho de vinho tinto

í

* Alberto Sternlck

Ias

Bufett Michel
(34) 3313-3353

Ingredientes:
3 roarninhas
2 xícaras de cebolas picadas
3 xícaras de cenoura em rode-

2 xícaras de alho porró em ro
delas

to vinagre de vinho tin-
1 í de aipo picado

^ntes de alho espremidos
ramos de salsinha

t saquinho de ervas de provence
4 a 5 xícaras de vinho tinto seco
/4 xícara de farinha de trigo
2 colheres de sopa de óleo
sal, pimenta do reino moída na

hora

Modo de prepairar:
Na véspera
Colocar a carne em uma pane

la. Em outra panela, misturar o vi-

'/2nagre, 1 cebola, i
xícara de cenoura, 1 xícara de aipo
alho porró, alho espremido e a sal
sa junto com as ervas de provence.
Mexa sempre, ate levantar fervura.
Depois, derrame a mistura sobre a
carne.

Acrescente vinho suficiente
para cobrir a carne. Temperar com
sal e pimenta. Tampar bem e pôr
na geladeira por uma noite.

No dia seguinte
Retire a carne, escorrendo a mis

tura. Reserve o líquido em três xí
caras, descartando o restante e os
legumes. Acerte o tempero com sal
e pimenta. Doure a carne em uma
panela por todos os lados. Retire e
reserve-a em lugar quente. Na pa
nela em que foi dourada a carne,
coloque o restante da cebola, ce
noura e aipo. Cozmhe mexendo até
a cebola amolecer. Junte a farinha

de trigo e mexa para misturar bem.
Junte o caldo de carne e as três
xícaras do caldo reservado. Quan
do a mistura engrossar um pouco,
pôrr a carne e tampar. Cozmhe em
fogo baixo por uma hora e meia,
ou até que a carne tenha amaciado
bem. Após o cozimento, retire a
carne e mantenha em lugar quen
te. Apure o molho até a consistên
cia desejada. Fatiar a carne e servir
com molho.

Rendimento; uma porção para
seis ou oito pessoas.

* Alberto Sternick, ettgenheiro-civil, é ex-presiden
te do Clube Gourmet de Minas Gerais, sediado em Belo
Horizonte. - albertosternick@uol.com.br
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PMGZ

m
PROGRAMA DE MELhiORAMENTO

GENÉTICO DE ZEBUÍNOS

RAÇA: GIR CATEGORIA: PD

Associação Brasileira dos Cr

Superintendência de Melhoramento Ge

Melhores Matrizes Produtoras Particip

Proprietário Fazenda Município/UF

Adherbal Góes Canaã D'Gal Goianira / GO

Controlador: (Credenciado) Cláudio Cândido de Oliveira

São JoséAlberto Pereira

Nunes Filho
Controlador: (Credenciado) Cláudio Cândido dev Oliveira

Trindade / GO

Angeius Cruz Terras de
Figueira Kubera
Controlador : (Sede/ABCZ) Vanderley Alves Andrade

Uberaba / MG

Nova EstivaBráulio Queiroz
Pinheiro

Controlador : (Sede/ABCZ) Vanderley Alves Andrade

BuritizaI / SP

MileniumDirceu Azevedo

Borges
Controlador : (Sede/ABCZ) Vanderley Alves Andrade

Uberaba / MG

EMBRAPA Campo Exp.
João Pessoa

Controlador: (Cred.) Augrizônio dos Santos Bacalhau

Umbuzeiro / PB

EMEPA Campo Exp.
João Pessoa

Controlador: (Cred.) Augrizônio dos Santos Bacalhau

Umbuzeiro / PB

Fábio André Estância
Royal

Controlador: (Credenciado) Cláudio Cândido de Cliveira

Hidroiândia / GC

Guilherme de Flores e
Melo Masci Mangabeiras
Controlador: EMATER / Curvelo / MG

Morro da

Garça / MG

Hilton da C. Peixoto Uraim
Controlador : ETR / São Luiz / MA

Sâo BentoJoão Feliciano
Ribeiro

Controlador; EMATER / Paraopeba / MG

Paragominas / PA

Paraopeba / MG

João Machado
Prata Júnior

Água
Cumprida / MG

Aprazível

Controlador: (Sede/ABCZ) Vanderley Alves Andrade

Palma Luziânia / GOJoaquim Domingos
Roriz

Controlador : Assoc. dos Criadores de Zebu do Planalto

José Francisco São Francisco
Junqueira Reis de Assis
Controlador : (Credenciado) Antônio Araújo da Costa

Uns/SP

José Maria Santa
de Souza Edwiges
Controlador: (Credenciado) Marcos Luiz Vieira Soares

Açucena / MG

Nome da matriz

Xandara da Fav.

Viola da Fav.
NItria

Bastilha da São José
Nandaia Te Brasília
Ligeira da Cal

C. A. Groséiia ST TE
Efalc Pampa Lageado
FB Sacada

Orquídea da Poty VR
Hialita da NE

Narda da Poty VR

Opala TE Brasília
Fábrica da Cal
Hortência Cal

Habena Umbuzeiro
Habanera Umbuzeiro

Formosa Umbuzeiro

Joaninha Umbuzeiro
Jéssica Umbuzeiro
Jaya Umbuzeiro

Ravana FAN

Fragata FAN
Dozada FAN

Casaca

Saracura
Belga

Belga Eve. II TE HCP

Gorakia
Florinda

Fragata

Kalua DP

Babayara DP
Babangida DP

Muamba de Bras.
Hilária Abide Cal.
Buba da Palma

Época TE Pati Cal
Oliveira TE Brasília
Caçula S. Edwiges

RG

AA6214

AA1395

U9258

ANF3160
AB4011

CAL 4209

V4560

EFC 224
FBGA 5179

VRPG 1012
BOP 479
VRPG 975

RRP 4191
AA6996

AB3967

V52

V41
U2571

V60
V56
V68

X3823
FAN 1288

AB4680

GMMA 89
ABI 754

/^A7092

HCP 70

JFR 1364
AB2186
AB2214

DPJ 107
DPJ 119

DPJ 122

AB3070

AB3969
AB7804

Sonata S. Humberto
Sequoia S. Humberto
Expande da Sto. Humbe

JFSA 406
JFSH 158
AA6264

AA6983
RRP 4176
RIG 37



PMGZ

iadores de Zebu - ABCZ

nético - Serviço de Controle Leiteiro

antes do Controle Leiteiro da ABCZ 2000

Critérios de seleção:
Foram selecianadas de cada proprietário participante
do C.L. até 03 (três) matrizes de cada raça e categoria,

que tiveram suas lactações encerradas no período
de 01101/00 até 31/12100 e que atingiram no

mínimo 2.000 kg de leite até aos 305 dias de lactação.

Idade da
matriz no parto

R

A

Data do

parto
Data da

secagem
Per.
lact.

Produção até
aos 305 dias

%

M.G.
Produção até
aos 365 dias

%
M.G.

8 anos/ 6 meses
9 anos/ 9 meses
16 anos/10meses

2

2

2

02/05/00
27/05/00
15/04/00

30/03/01
25/02/01
25/01/01

332

274

285

4.084,54
3.257,35
2.865,07 ''

4.268,22
-

4 anos/ 4 meses
5 anos/ 3 meses
3 anos/ 6 meses

2

2

2

06/02/00
16/03/00
13/05/00

05/01/01
05/01/01
10/02/01

334

295

273

6.155,37
5.206,10
4.468,30

-

6.470,78 -

2 anos/ 11 meses
4 anos/10 meses
2 anos/ 2 meses

15/03/00
05/02/00
04/05/00

04.04.01

07.02.01

04.04.01

385

368

335

5.796,08
5.500,64
2.962,81

3.8
3.9
3,5

6.705,13
5.999,95
3.098,04

3.5
3,9
3.6

4 anos/10 meses
3 anos/ 5 meses
6 anos/1 mês

2

2

2

16/06/00
24/05/00
18/05/00

26/04/01
29/03/01
26/04/01

314

309

343

3.248,43
3.101,37
3.026,85

-

3.321,74
3.127,13
3.279,78

-

4 anos/ 8 meses
8 anos/11 meses
6 anos/ 3 meses

2

2

2

12/04/00
28/03/00
17/03/00

04/05/01
04/05/01
10/03/01

387

402

358

5.467,32
4.496,65
3.809,34

3.6
3.7
3.8

6.182,22
4.946,20
3.957,12

3.5
3,7
4,0

7 anos/ 2 meses
7 anos/ 6 meses
9 anos/10 meses

2
2

2

30/01/00
19/06/00
26/04/00

27/01/01
15/06/00
23/03/01

363

361

331

5.072,81
5.006.74
4.018.75

4.6
4,5
4.7

5.393,09
5.401,87
4.137,43

4.7
4,4
4.8

5 anos/ 9 meses
6 anos/1 mês
5 anos/ 7 meses

2

2

2

29/05/00
03/04/00
02/06/00

15/06/01
23/03/01
15/06/01

382
354

378

4.698,47
3.519,84
2.730,28

4,9
5,2
4.9

5.072,57
3.800,62
3.011,20

4,7
5,3
4,7

13 anos/7 rneses
4 anos/1 mes
5 anos/ 8 meses

2

2

2

02/07/00
20/06/00
28/06/00

02/04/01
02/04/01
02/04/01

274

286

278

3.961,94
3.564,84
3.521,50

-

-

-

anos/ 9 meses
fi anos/ 8 meses
°0 anos/ 4 meses

2

2

2

22/04/00
06/06/00
10/07/00

23/05/01
28/02/01
28/02/01

396
267

233

4.940,66
3.041,88
2.895,72

3,5
3,4
2,9

5.501,56 3,6

3 anos/7 meses 2 03/02/00 15/02/01 378 3.540,39
- 4.241,37

-

5 anos
7 anos/ 6 meses
7 anos/ 7 meses

2

2

2

01/02/00
16/06/00
06/07/00

22/02/01
18/05/01
18/05/01

387

336
316

3.863,04
3.758,37
3.592,62

6,0
5,6
3,8

4.391,34
3.916,95
3.656,46

5.9

5,7
3,9

2 anos/ 9 meses
2 anos/ 2 meses
2 anos/1 mês

2

2

2

01/09/00
10/08/00
12/08/00

26/05/01
26/05/01
26/05/01

267

289

287

2.819,49
2.658,46
2.393,14

3,7
4,7
3,3

-

-

6 anos/11 meses
6 anos/11 meses
5 anos/ 6 meses

2

2

2

08/07/00
20/05/00
10/07/00

03/04/01
03/04/01
11/05/01

269

318

305

3.472,84
3.300,03
3.294,75

- 3.396,29
-

6 anos
5 anos/ 6 meses
10 anos/ 9 meses

2
2

2

18/06/00
21/04/00
28/06/00

16/06/01
18/04/01
18/05/01

363
362

324

3.706,27
3.605,15
3.204,87

1,6
2,0
1,3

4.188,42
4.034,75
3.276,15

2,0
2,3
1.5

9 anos/11 meses
5 anos/1 mês
3 anos/ 8 meses

2

2

2

14/08/00
18/08/00
28/06/00

17/05/01
18/04/01
18/04/01

276

243

294

4.835,76
4.252,12
4.189,92

-

-
-



PMGZ

Proprietário Fazenda Município/UF Nome da matriz RG

Léo Machado Mutum Alexânia / GO
Ferreira

Gontrolador: Assoc. dos Criadores de Zebu do Planalto

Lúcio Rodrigues Valão do Itaperuna / RJ
Gomes Cedro
Controlador: (Credenciado) Antônio Luiz da Costa Oliveira

Luiz Antônio Olhos D'Água Goiânia / GO
Figueiredo
Controlador: (Credenciado) Cláudio Cândido de Oliveira

Luiz Antônio
Peres Flores

Controlador:

Taquaral Vianópolis / GO
de Cima

(Credenciado) Cláudio Cândido de Oliveira

Lutz Viana Cinelândia Laiedâo / BA
Rodrigues
Controlador: (Credenciado) Antídio dos Reis e Silva Neto

Marcello Moraes Bom Sucesso Abaeté / MG
de Souza
Controlador: (Credenciado) Cláudio Cândido de Oliveira

Marco Antônio Rancho 1000
Andrade Barbosa
Controlador: (Sede/ABCZ) Vanderley Alves Andrade

Uberaba / MG

Marilac / MGOmar Murta Do Bugre
de Andrade
Controlador : EMATER / Marilac / MG

Org. Mamedi Mussi Estância 2M Barretes / SP

Controlador: (Cred.) Marcos Sampaio de Almeida Prado

Paulo Horta B. Silva Hermínia Brasília / DF
Controlador: Assoc. dos Criadores de Zebu do Planalto

Saul Vilela Vitrine overnador
Valadares / MG

Controlador: EMATER / Governador Valadares / MG
G

Alto da EstivaSílvio Queiroz
Pinheiro
Controlador; (Sede/ABCZ) Vanderley Alves Andrade

BuritizaI / SP

Walter Alves Sítio Boa Sorte

Controlador: EMATER / Carangola / MG
Tombos / MG

RAÇA: GIR
Adelmo
Carneiro Leão
Controlador: (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de Andrade

CATEGORIA. LA
Sítio Paraíso Conquista / MG

Ponte Aita / MG
Agropec. Ponte Ponte Alta
Alta Ltda.
Controlador: ETR / Belo Horizonte / MG

Ângeius C. Figueira Terras de Kubera Uberaba / MG
Controlador: (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de AnSe
Bráulio Nova Estiva
0. Pinheiro
Controlador: (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de Andrade

BuritizaI / SP

Safira 3R B. Monte
Olaria 3R B. Monte
Preciosa 3R B. Monte

Inajá Griffe Cal
Impoméia Cal.
Safira da Sil.

Dindra O. D'Água
Babilônia O. D'Água
Essência O. D'Água

Doçura
Faísca da GB
Hélice da GB

Alfenas da Cinel.
Portela da Vit.
Ginga da Cinel.

Circe
Laguna
Alvorada

Matutina da Cal
Leide Cal

íbis do Bugre
índia do Bugre

Duqueza da RN
Klarissa da 2M

Dinastia da Esteio

Deusa da Vit.

Clarineta da Vit.
Lanterna da Vit.

Heroína A. Estiva
Herança A. Estiva
Honraria A. Estiva

Pecadora
Çoberba
Águia

Poesia da EPAMIG
Sueta da EPAMIG
Reforma da EPAMIG

Boneca da CMS
Canária da CMS
Estimada da CMS

FB Mancha

Extrema da NE

Galena da NE
Flauta da NE

S6497

ABI292
U9783

AB3979
AB3999
EFC 331

LAF 66
AB2701

LAF 104

AB514

X9280
AB2768

AB47

V9545
AB52

ABI 753

MMS 409
AB5042

CAL 4255
CALL 755

AA8214
AA8220

X7373
AB953

AB7813

AA6957
X6642

AA3165

SOPA 151
SOPA 153
33

MAN 125
AA1415

15

Dl 80
D4537

C3758

D8583
D8581

D8577

D789

BQP 363
BQP 421
D4601



PMGZ

Idade da

matriz no parto
R

A

Data do

parto

Data da

secagem

Per.

lact.

Produção até
aos 305 dias

%

M.G.

Produção até
aos 365 dias

%

M.G.

5 anos/1 mês
7 anos/10 meses
6 anos/ 5 meses

3

2

2

12/07/00
14/06/00
01/06/00

16/06/01
16/06/01
24/03/01

339
367

296

7.768,55
4.954,41
4.881,59

8.175,85
5.669,67 -

6 anos

5 anos/ 5 meses
2 anos/10 meses

2

2

2

08/06/00
07/06/00
14/07/00

01/04/01
02/05/01
01/06/01

297

329

322

4.942,18
4.336,08
3.313,43

0,8
0,8 4.585,68

3.454,81
1.1

4 anos/ 8 meses
6 anos/ 3 meses
3 anos/ 5 meses

2

2

2

30/05/00
31/03/00
07/05/00

21/03/01
21/03/01
21/03/01

295

355

318

3.712,93
3.501,48
3.288,30 .

3.846,81
3.383,68

9 anos/ 4 meses
7 anos/10 meses
5 anos/ 7 meses

2

2

2

01/04/00
20/05/00
06/06/00

28/02/01
07/04/01
07/04/01

333

322

305

4.109,29
2.447,38
2.234,28 ;

4.379,17
2.547,26

-

5 anos/11 meses
11 anos/1 mês
5 anos/ 4 meses

2

2

2

13/09/00
24/07/00
13/05/00

14/06/01
15/04/01
14/01/01

274

265

246

3.212,73
2.621,71
2.482,69

-

~

-

6 anos/ 5 meses
5 anos/ 8 meses
6 anos/ 6 meses

2

2

2

10/04/00
28/06/00
29/06/00

20/03/01
20/03/01
2003/01

344

265
264

4.116,40
3.465,06
3.237,67

-

4.364,88
-

3 anos/ 2 meses
4 anos

2

2

12/06/00
24/10/00

11/06/01
05/05/01

364

193

4.202,46
2.667,93 -

4.942,47

-

7 anos/ 9 meses
7 anos/ 4 meses

2

2

07/06/00
13/05/00

12/05/01
14/04/01

339

336

2.797,40
2.221,92

4,8
4,6

2.966,08
2.358,30

4,9
4,9

11 anos/ 5 rneses
6 anos/1 mês

2

2

13/02/00
02/06/00

04/02/01
04/06/01

357

367
4.956,18
4.847,67

-

5.441,51
5.501,23 -

3 anos/ 3 meses 2 28/05/00 13/06/01 381 9.289,58
- 10.716,00

-

8 anos/ 5 meses
2 anos/ 8 meses

anos/ 4 meses

2

2
2

04/07/00
28/06/00
25/06/00

12/04/01
11/05/01
08/03/01

282

317
256

2.348,78
2.254,41
2.241,13

4,9
5,9
5,1

2.304,86 6,0

. anos/ 4 meses
\ %ost 2 meses% %os/ 2 meses

2

2
2

15/07/00
18/05/00
28/06/00

07/06/01
27/04/01
07/06/01

327

344
344

3.359,02
2.871,33
2.868,24

-

3.445,72
3.147,18
3.048,69

-

4 anos/1 mês
ío anos/ 2 meses
8 anos/ 2 meses

2

2
2

24/07/00
19/05/00
30/05/00

16.05.01
17.02.01
15.04.01

296
274
320

5.277,42
5.161,36
4.443,72 - 4.566,80

-

7 anos/ 3 meses
5 anos
6 anos/ 2 meses

2

2

2

26/09/00
24/05/00
28/08/00

30/05/01
15/02/01
21/03/01

246

267

205

3.068,20
2.843,38
2.841,25

2,4
1,8
3.0

-

-

7 anos/ 4 meses
7 anos/ 8 meses
6 anos

2

2

2

21/07/00
03/07/00
08/04/00

15/05/01
11/04/01
13/03/01

298
282

339

2.521,86
2.487,71
2.258,17

-

2.388,67 -

7 anos/ 8 meses 3 06/06/00 02/05/01 330 4.914,87 3,5 5.002,45 3,7

6 anos/ 8 meses
5 anos/1 mês
5 anos/ 6 meses

2

2

2

18/06/00
03/06/00
26/05/00

26/04/00
26/04/00
26/04/00

312

327

335

3.082,12
2.979,37
2.975,74 -

3.135,39
3.142,37
3.168,64

"

'•1 /

' '■'J



PMGZ

Proprietário Fazenda Município/UF Nome da matriz RG

Dirceu A. Borges Milenium Uberaba / MG
Controlador: (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de Andrade

Uberaba / MGEPAMIG Experimental
Getúlio Vargas

Controlador: (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de Andrade

Joaquim Domingos Palma Luziânia / GO
Roriz
Controlador: Assoc. dos Criadores de Zebu do Planalto

Joé Cario Malunga Brasília / DF
Viana Valle
Controlador; Assoc. dos Criadores de Zebu do Planalto

José Francisco São Francisco Lins / SP
Junqueira Reis de Assis
Controlador: (Credenciado) Antônio Araújo da Costa

Marco A. A. Barbosa Rancho 1000 Uberaba / MG
Controlador: (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de Andrade

Alto da Estiva BuritizaI / SPSílvio Queiroz
Pinheiro

Controlador : (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de Andrade

RAÇA:GIM CATEGORIA: PO
Joaquim Domingos Palma Luziânia / GO
Roriz

Controlador: Assoc. dos Criadores de Zebu do Planalto

Luiz Antônio Taquaral
Peres Flores de Cima
Controlador . (Credenciado) Cláudio Cândido de Oliveira

Vianópolis / GO

RAÇA; GIM
EPAMIG

CATEGORIA: LA
Experimental Uberaba / MG

^  X , , Getúlio VargasControlador. (Sede / ABCZ) Vanderley Alves de Andrade

Joé Cario V. Valle Malunga Brasília/DF
Controlador . Assoc. dos Criadores de Zebu do Planalto

RAÇA: GUZ
EMBRAPA

CATEGORIA; PO
Campo Exp.
de Alagoinha

Controlador: (Cred.) Paulo Leonardo Correia Guedes
Ala

EMEPA Campo Exp.
^  . I . ,r. > r, AlagoinhaControlador. (Cred.) Paulo Leonardo Correia Guedes

goinha / PB

des

Alagoinha / PB

Unai / MG
Palestina Agropast. Palestina
Ltda.
Controlador . (Credenciado) Leonardo de Castro Peixoto

Sinval Martins Taboquinha
de Melo
Controlador. (Cred.o) Marcelo Joaniz Vieira Abrantes

Itambacuri / MG

TeotônioTeotônio
Agropecuária Ltda.
Controlador: ETR / Fortaleza / CE

Ouixeramobin / CE

Oficina 3R B. Monte D4501

Lagarta da EPAMIG D452
Najuna da EPAMIG D6045
Loessa da EPAMIG D453

Havana da Palma D7030

Escrita Zagua Cal. D1265
Jornada da Palma D2059

Itália D7025
Arca D7053
GildaPH D2014

Oliveira TE da SH D3384
Novidade Sto. Humberto D3391
Mimosa S. Humberto Dl 878

C.A. Sauva-LA 2 KCAK 902

Darroberta A. Estiva D711

Escuna A. Estiva D773
Hospedeira A. Estiva SOPA 159

Balarda do EV KB1679
Caiada da Palma KB4952
Canção da Palma KB4950

Beleza K7091
Dama das Flores KB1547
Gamela das Flores KA9286

Todalha da EPAMIG Z3190
Urcana da EPAMIG FGVM 2

Mamona Z5104
Briza Z5112

Lisboa de Alagoinha 17609

Mimosa de Alagoinha 17682
Moeda de Alagoinha 17660
Lenda de Alagoinha 17623

Camurça PEAC PEAC 33
Castanhola PEAC PEAC 36

Hungria TE Taboq. TABO 632
Jade TE Taboquinha TABO 741
Intrusa Taboquinha TABO 730

Violada da Teot. TAL 2221
Xenomania da Teot. 2284
Xapana da Teot. 2235



PMGZ

Idade da

matriz no parto
R

A

Data do

parto

Data da

secagem

Per.

lact.

Produção até
aos 305 dias

%

M.G.

Produção até
aos 365 dias

%

M.G.

7 anos/ 9 meses 2 23/03/00 10/02/01 324 3.524,87 3,8 3.623,35 4,0

10 anos/ 8 meses
8 anos/ 6 meses
11 anos/ 2 meses

2
2

2

01/03/00
04/04/00
30/04/00

23/03/01
01/06/01
21/04/01

387

423

356

4.787,07
4.294,89
4.253,18

- 5.265,07
4.841,19
4.635,06

-

5 anos

9 anos/ 3 meses
14 anos/ 9 meses

2

2

2

25/08/00
28/02/00
11/05/00

16/06/01
11/05/01
11/05/01

295

438

365

2.941,59
2.675,22
2.291,36 : 3.141,87

2.683,54

-

5 anos/ 8 meses
8 anos/ 2 meses
9 anos/ 9 meses

2

2

2

26/04/00
31/05/00
26/05/00

17/03/01
17/04/01
17/04/01

325

321

326

2.597,10
2.524,49
2.409,43

-

2.671,50
2.592,97
2.490,81

-

9 anos/ 8 meses
10 anos/ 9 meses
11 anos/ 5 mese

2

2

2

21/06/00
01/05/00
14/03/00

16/06/01
18/05/01
16/03/01

360

382

367

5.025,55
4.698,97
3.779,95

1,8
2,1
2,1

5.611,08
5.330,57
4.309,91

2.0
2.1
2.2

4 anos/1 mês 2 05/07/00 11/06/01 341 5.595,83
- 6.117,34

-

8 anos/ 2 meses
8 anos/ 4 meses
4 anos/11 meses

2

2

2

24/03/00
06/07/00
23/03/00

02/03/01
27/04/01
02/03/01

343

295

344

2.590,69
2.461,18
2.369,22

- 2.807,07

2.590,73

-

10 anos/9 meses
4 anos/ 8 meses
5 anos

2

2

2

01/05/00
25/05/00
10/08/00

11/05/01
11/05/01
11/05/01

375

351

274

2.708,10
2.614,31
2.333,38

- 3.133,25
3.121,12

-

13 anos/ 2 meses
8 anos/ B meses
5 anos/ 8 meses

2
2

2

30/03/00
01/06/00
30/03/00

28/02/01
07/04/01
28/02/01

335

310

335

4.027,74
3.274,83
3.021,66 -

4.256,57
3.307,88
3.223,56

-

4 anos3 anos/4 meses
2

2

08/05/00
05/08/00

21/04/01
21/04/01

348
259

2.970,41
2.699,59 -

3.189,27
-

«5 anos/11 f"®ses7 anos/8 meses
2

2

02/05/00
08/06/00

17/03/01
17/04/01

319
313

2.627,17
2.412,67

- 2.677,71
2.451,08

-

6 anos/3 meses 2 04/09/00 01/06/01 270 2.266,80
-

-
-

4 anos/9 meses
4 anos/10 meses6 anos/3 meses

2

2

2

28/05/00
10/04/00
03/09/00

29/06/01
09/03/01
06/04/01

397

333

215

3.852,72
3.260.27
2.937.28

- 4.434,22
3.408,43

-

3 anos/ 2 meses
3 anos/ 2 meses

2

2

30/06/00
10/07/00

17/05/01
23/06/01

321

348
3.256,03
2.543,18

- 3.358,19
2.690,14

-

4 anos
2 anos/11 meses
3 anos/1 mês

2

2

2

22/06/00
10/07/00
30/06/00

23/06/01
17/05/01
17/05/01

366

311

321

3.508,36
2.526,53
2.423,24

-

4.055,13
2.552,15
2.493,25

-

5 anos/ 6 meses
4 anos/ 9 meses
5 anos/ 9 meses

2

2

2

03/07/00
23/01/00
25/10/00

05/05/01
02/01/01
10/06/01

306

345

161

4.036,68
3.649,98
2.240,55

- 4.046,99
3.961,44

-
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fò
KU

í.T- seu gado ou fa-
sales (Rubinho)

i^^íssional especializa-
eí^^ fo s de animais de eli-:z^ rafo P fias O-

fot^gfotogíf' ios em revistas
doebi .num-
te P'

2  "=* ç p catálogos. Fone:
•  liza^í^

eSpfSpO-^^^^jVíatrizes e repro-
(34j jjovidif®' ij-o pazenda Nova

foreS seleciona gir ("Aqui o
f tiva' ̂ ^n" ) eotn controle leitei-
^"^nficial g novühas com con-

Harnafi^ fípial e reprodutores
tueira. Venha e

asceno^ „e.csos animais.

conhce" °t br/oovaestiva Telefo-

^ • hSh"®"'-"" H- ■
rbpln^^Veti Abecedano e. Mor^^^ei-osiem aço mox e
iogu® '^im - conforme padrão
ferro .j.jj,taparatatuador,
do '^as avulsas, sacolas paraletras em ^j^^ô^io Moreira.

í?b«aba(MG). (034) 3313-4390;
9^'^^'vende-se afiadores de faca

'charpener e outros produtos
EZ Carlúcio. Uberaba

1^3336-6915; 9972-2017
ponto de Negócios, compra

*  j- He bovinos para abate com= prítntação de frigorífico. Co-
'rcio de gado para cria, recria e
cnrda Compras à vista e a pra-

20 Telefone: 0**343312-0314 e
99780088 ^ • j j.
. pônei e mim ponei de diver

sas pelagens para lazer e criação.
Telefone; (034) 3312-0314 e
99780088

• Curso de confinamento a

Land Camp Tours oferece cursos de
confinamento de gado, realizados
em Amarillo-Texas, o maior cen
tro de pecuária dos Estados Unidos.
vvvvw.landcamp.com.br telefone:
19 3256 3486 Fax: 19 3256 3486
E-mail: jhawk64(ainpc.com.br
• Nelore RKC tourinhos e no-

Pa. ^4rrr7^ab^tesdo

Z2-87„ ' c/Jos,^^gistradaT^c
^  de ç
"và ^avis b ~,^°«lhas
Cam...^- r»„ ̂  posi-Cam Ra' P^ra ,^^^Posi

l^ampeões g^do .
■ ^êníí'^^^ionaispeões na e ^O.qq hó-

^^tental cria? dos
de pes ^do a can^? ^^do

^specialis^aH^ ̂ dos em
do melhor ^^doníveir, Z meses
lefone- ^^^nto do407?|i,407 3tS'3f^»-Te.
Molinari ^ ^ dax:

expono,

vende-re?''''
ro T • ^Iroca-sp . *dD A5559
Al 648 e Cora I-frÍ ° de Marajá-
chado na linhagp POI

Hemique Martins ?"^ ^^hal.
(062)-996^0?'" ̂d62)444

az-matazul@netm email:
• Controller

faça da ^'"«Prfedade
ral uma empresa ̂ ^^d^edade ru-
métodos e temrvi ' ̂̂'^^delecendo
com a atividade compatíveis
eros. Comexne . "^drando lu-
doze anos, esto?^^^^^
cargo para tal f ^ assumir um
conH?f fmalidade, sendo que
nover^ir^d^ToGo' trr"■68223928 Telefono: (14)r*. • Pn íí 11"

econed(âboI.com.br - Edgar
Sêmen nelore vendo sêmen

do Ludy ( 30 doses) e do Gim (lOO)
doses com nota. Informações Te
lefone: 65-5315041 E-mail;
jpmauesCã terra.com.br João

• Touros Nelore Reprodutores

R$ 1.000 - Necessito vender tou
ros nelores reprodutores. Aproxi
madamente 1000 cabeças. E-mail:
jmacarrao@bol.com.br

• Agrolida = Experiência.
Consultoria e assessoria de técni
cos especializados em pecuária de
corte, melhoramento do nelore e
agricultura sustentável pelo plan
tio direto. Consultor Eng°
Fernando P. Cardoso (fundador e
ex-presidente da Manah),
telefone: (H) 3064-8776
agrolida@ig.com.br

• Identifique seu rebanho
Jogos de números - Abecedário,
Tintas para tatuador - Tatuadores,
marcas e letras avulsas - 100% Inox
Fone (034) 9972-0086 - Telefax
(034) 3313-4390

• Novo site Balanças Açores
http:/Avww.balancasacores.com.br
Conheça o tronco metálico móvel,
curral metálico móvel, creep
feeding, embarcadouro e nossos
demais produtos: balanças para bo
vinos, suínos, rodoviárias, industri
ais, rodoferroviárias, ferroviárias,
balança eletrônica de barras,
roçadeiras de arrasto. BALANÇAS
AÇORES a garantia da marca, fone/
fax: (43)254-1331

• Administrador rural e
inseminador. Oferece para traba
lhar na região ou em qualquer par
te do país. Evanohe Ruvier.
Uberaba (34) 9968-9705

• Compra e venda de bovinos
para abate. Representação de fri
goríficos. Comércio de gado para
cria/recria e engorda. Compras à
vista e a prazo. Galeria De Ville.
Uberaba(MG). (34) 3312-0314 e
9978-0088.

• Zootecnista autônomo,
credenciado ABCZ/ACNB para to
das as raças zebuinas. Organizador
de exposições e leiloeiro rural.
Odilmar da Silva Vargas. Caldas
Novas(GO). (62) 9983-9801. Fax;
(62) 453-3340 e 453-1868.
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NOVOS SOCIOS

Adaldio José de C. Filho n° 10999

Novo Horizonte MG

Ademir Antônio Ghiggi n° 11781
Imperatriz MA

Adinalte João Beltrame n° 11809

VUa Velha ES

Agrop. Cunha da Câmara n° 11819
Rio Verde GO

Agrop. Pingüim S/A n° 11763
Belém PA

Agrop. Santa Inês Ltda n° 11825
Rancharia SP

Agropecuária Stilco Ltda n° 11771
Jangada MT

Alex Schatkin Cukier n° 11759
Rio de Janeiro RJ

Almor Paulo Antoniolli n° 10711
Brasília DF

Altair Antônio Scariot n° 11765
São João PR

Ângelo Lucciola Neto n° 11824
Camaçari BA

Antônio Alfeu do N. Jr n° 11754
Uberaba MG

Antonio C. Gomes Jr n° 11804
Uberaba MG

Antôiüo F. de Araújo n° 11526
Ananindeua PA

Arédio José dos Santos n° 11813
Santa Terezinha de Goiás GO

Arnoldo Wald FUho n° 11751
São Paulo SP

Carlos A. R- Romeiro n° 11780
Porto Nacional TO

jjiar José dos Santos n" 11758
Uberlândia MG

paniel Teixeira Dias n" 11766
Ananindeua PA

„te Emílio Ramenzoni n° 11795
São Paulo SP

percy Jorge Gouveia n° 11782
Tangará da Serra MT

Fdiriilson Dias Duarte n° 11783
Marabá PA

Edvaldo José Pascon n° 11777
Santa Gertrudes SP

pábio Alves Costa n° 11798
Belo Horizonte MG

'bio Neves Guimarães n° 11265
^  Brasília DF
Fazenda Garcia Ltda n° 11663

Rio de Janeiro RJ

PischerS/A Agropecuária n° 11767
Matão SP

Francisco José F. Jacintho n° 11830
Presidente Prudente SP

Francisco Piccolottoe Cond.n° 11815
Campinas SP

George E. R. Ellis Jr. Cond. n° 11784

Presidente VenceslauSP

Geraldo Natividade Tarallo n° 11829

Campinas SP

Giciola SUva de Mello n° 10375

Aparecida do Rio Negro TO
Granja Courotex Ltda n° 11822

Feira de Santana BA

Guilherme S. Dei'Arco n° 11762

Uberaba MG

Hugo Tosi n° 11768
Jaboticabal SP

Humberto Rubens C. Neto n° 11805

Maceió AL

Ingá Agro Florestal S/A n° 11800
Palmas TO

Iron Gomes G. Júnior n° 11770

Goiânia GO

Jadson Michel Pesconi n° 11799

Ourilândia do Norte PA

João Augusto P. Toesca n° 11786

Umuarama PR

João Batista S. Araújo Jr n° 11827
Rancharia SP

João Batista Duarte n° 10780

Curitiba PR

João Cruz Barochelo n° 11833

São Paulo SP

João Luiz Mella n° 11811

Nova Andradina MS

João Vitor de Melo Jr n° 11803

Uberaba MG

Jonas Pinheiro da Silva n° 11812

Rosário Oeste MT

Jonathas Borges Soares n° 11764
Cotia SP

Jorge Papazoglu n° 11779

Belo Horizonte MG
Josaphat P. de A. Neto n° 11757

Belém PA
José da SUva N. FUho n° 10243

Maceió AL
José Langerci Adriano n° 11590

Goiânia GO
José Odemir Spaggiari n® 11776

Orlândia SP
José O. R. de Almeida n® 11835

Campo Grande MS
José Osório de A. Júnior n® 11826

São Paulo SP
José Ricardo Benato n® 11785

Piracicaba SP
José Valdeci SUva n® 10468

Pedreiras MA
Kátia Regina de Abreu n® 11074

Palmas TO
Laerte Nelli V. e Cond. n® 11831

Presidente PmdenteSP
Léda Ferreira Góes n® II773

Goianira GO

Leonardo Moura VUela n® 11836

Goiânia GO

Lúcia Helena C. de Freitas n° 11775

Itumbiara MG

Luiz Antônio Garcia n° 11228

Jaboticabal SP

Manoel Carlos Antimes n° 11608

Belém PA

Manoel Messias Veiga n® 11816
Bacabal MA

Marcelo L. Martins e Cond.n® 11834

Porto Esperidião MT
Marcos Ferreira Morais n° 11294

Campo Grande MS

Marcus Vinícius S. L. Abreu n® 11654

Barreiras BA

Maria Lúcia Duarte Bourg n° 11828
São Paulo SP

Mauro Raso Assumpção n° 11802
Belo Horizonte MG

MUton Carlini n® 10093

Uberaba MG
NUson Carlos SUveira Moreno n®

11611

Camapuã MS
NUton Soares dos Reis n® 11787

Goianésia do Pará PA
Nivaldo Alves Pereira n® 11788

Belo Horizonte MG
Omar Resende P. FUho n° 11806

Rio de Janeiro RJ
Osmar Honor ato Borges n® 11818

Taguatinga TO
Paulo de Sordi Neto n® 11774

Ilha Solteira SP
Regina F. A. C. Iglesias n® 11550

Maracaju MS
Ricardo Marques Coury n® 11789

Goianésia GO
Ricardo Oliveira Selmi n® 11794

Sumaré SP

Rogério Feletti n® 11823
Teixeira de Freitas BA

Sebastião Naves Júnior n® 11335
Curionópolis PA

Sérgio Motta MeUo n® 11665
São Paulo SP

Silvio Peçanha Paes n® 11790
Campos dos Goitacazes RJ

Urgel Montes Pereira FUho n® 11796

Palmas TO

Venceslau Bizinoto n® 11820
Anápolis GO

Virgílio B. de A. B. Camargos n® 11761
Uberaba MG

Virgflio José L. Abreu n° 11772
Uberaba MG

Fonte: Secretaria da ABCZ



HISTORIAS & ESTÓRIAS

Histórias de Tiãozinho Cunha

Liberdade de papagaio

V

Estava num dia daqueles. Cha
teado por não haver conseguido
publicar, durante a maior feira
zebuína do mundo, o Sumário Na

cional de Touros Zebuínos Leitei

ros da Raça Gir, cabisbaixo, descia
a Rua Sete, no centro da capital,
conversando sozinho quando fui
interpelado;

— Tá ficando doido ou é impres

são minha?

— Por quê? Retruquei ao reco
nhecer a voz de Tiãozinho Cunha.

— Quem fala sozinho, rasga
nota de cem e acredita em econo
mista, só pode estar doido.
— É bem provável que eu esteja

doido.

— O que de tão grave aconte
ceu para tão triste destino?
— É que estávamos numa ex

pectativa muito grande com o lan
çamento do Projeto Leite do Zebu
em Uberaba, todavia, fomos frus

trados porque o pesquisador que
deveria preparar o sumário de tou

ros, não cumpriu com o acordado. * iwfe Humberto Carrião

—E qual a justificativa para isso?
— Segundo ele, dependia ape

nas de alguns pequenos detalhes
técnicos, mas na verdade, acredito

que ele tenha recebido ordens su
periores para procrastinar a publi
cação.

— Por que essa desconfiança?
— Não é desconfiança, meu

amigo. É que pelo dito na reunião,
o touro que se encontra em primei
ro lugar no sumário nacional de
touros a ser pubhcado pelo Projeto
Leite do Zebu, não corresponde ao
touro que ocupa o primeiro lugar
no ranking elaborado por uma as
sociação de criadores.

— Como? Não Entendi.

— Não dá para entender mes
mo. Dados de criadores do país in
teiro, que fazem controle leiteiro
oficial, são remetidos para uma
base maior, onde é elaborado um
sumário nacional de touros. Nesse

sumário, são identificados os tou

ros em teste por aquela associação
deletam-se os demais, e publica-
se um novo sumário.

— Pelo que me relatas, o sumá
rio de touros dessa associação é o
Sumário Nacional de Touros adul
terado.

— Entenda-se como quiser
meu amigo.

— Você acredita que o pesqui
sador que omitiu o sumário esteja
por trás disso?
— Não. É peixe pequeno.

— É meu füho, ainda continua
no Brasil a liberdade de papagaio!

— Como?

— Fala o que eu te ensino e vá
somente até onde a corrente alcan

ça.

* Luiz Humberto Carrião,

professor em Goiânia, é diretor
da ABCZ.
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A REVISTA DO

LÍDER RURAL
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Ereceba

IVOMEC GOLD ou EPRINEX da MERIAL

E isso mesmo, você assina a principal revista de agronegócios do país,
recebe AG Leilões, a publicação mais quente da pecuária brasileira, e
leva GRÁTIS Ivomec Gold ou Eprinex da Merial.

PROMOÇÃO POR TEMPO LIMITADO



BRAHMAN é PlUR - AAAA
Programação Genética por Computador; sempre em busca de rendimento, sempre para satisfação de nossos clientes.
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SEGUNDO

leilão querença
1 de setembro - sábado ás 19h

Fazenda Querença
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R$ 8,00
a dose

MR PILAR POi 169
RECORDISTA NACIONAL QE GANHO PE PESO - RACA BRAHMAN

1.78S gr dia/ia PGP Brahman do Brasil

DADOS DA 13. PGP Bf^AHlVlAN NO ÍFtASíL - set. / deSI. 99 i|
RGD GMD Ganho Idade ao Peso ao

na ABCZ em gr/dia em 112 dias Final da PGP Final da PGP
12. AAAA 169 1,786 200 kg 412 dias 504 kg

1 Pai: Grande Campeão Americano 91:1250 kg Mãe ImportadIa: Campeã Nacional EXPOZEBU 97: 650 kg

BRAHMAN: Nasceu para ser comparado!

Brahman Denominador Comum no Cruzamento Industrial!
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fazenda PILAR: Tel/Fax (H) SS38. 3971 (21) 2523.9621 LAGOA DA SERRA: Tel (16) 645.2299
sergio@brahiiianDiIajr. com.br www.brabmanpilar.com


